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Altura
0.3m

Moeda
DÓLAR    R$ 2,046 (compra) R$ 2,048 (venda)
DÓLAR TURISMO  R$ 1,020 (compra) R$ 2,140 (venda)
EURO   R$ 2,600 (compra) R$ 2,602  (venda)

Informações úteis para a semana:Cariri-agreste

Marés Hora

Fonte: Marinha do Brasil

ALTA

ALTA

18h04

05h49

2.5m

2.5m

baixa 11h51 0.2m

l Branca de Calvão e as Sete Nevinhas no Teatro do Sesc hoje em Campina

l UFCG abre segunda-feira inscrições para seleção de professor em Cuité

l Encontro Nacional da Rede Femenista acontece até amanhã na Reitoria da UFPB 

l Governo escreve para concurso público no Detran a partir de segunda

Sol e poucas 
nuvens

Sol e poucas 
nuvens

Sol e poucas 
nuvens

Ano CXIX
Número 250

R$ 1,00

R$ 160,00

Assinatura 
anual
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Altura

Margareth Diniz 
toma posse hoje 
em Brasília como 
reitora da UFPB

Várias atividades 
vão lembrar o Dia
da Consciência 
Negra na PB

Restaurantes 
e hotéis isentos 
do ICMS sobre os 
10% do garçom
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Mais da metade das prefeituras da 
PB não têm itens de acessibilidade

Mesmo com a Paraíba 
tendo mais de 1 milhão de 
pessoas com algum tipo de 
dificiência, apenas 86 das 

TCE reprova 30% das contas 
dos municípios paraibanos

LEIS DESCoNHECIDAS

PÁGInA 18

PÁGInA 4

PÁGInA 3 PÁGInA 8PÁGInA 13

PÁGInA 14

PRF registrou aumento no fluxo de veículos na Grande JP PÁGInA 4

O Governo do Estado au-
torizou a implantação da 
“Tarifa Verde”, que barateia 
a taxa de energia elétrica em 
vários horários. PÁGInA 17

“Tarifa Verde” 
vai beneficiar 
4 mil agricultores 
paraibanos

EnERgia

223 prefeituras têm algum 
item de acessibilidade. É o 
que revela pesquisa reali-
zada pelo IBGE. PÁGInA 13

39 candidatos eleitos 
sob ameaça da Justiça
A Paraíba tem 39 candidatos eleitos para cargos de 
prefeito, vice-prefeito e vereador, que aguardam 
decisão judicial para tomar posse. PÁGInA 17

Psicoterapeuta 
Fernando Vieira fala 
sobre os efeitos da 
saúde mental no corpo

Geraldo Maia lança o 
CD Estrada fazendo 
um passeio do samba 
a outros ritmos

ENTREVISTA

Com o feriado da Proclamação da República, as praias do litoral paraibano ficaram 
lotadas de banhistas. Tambaú e Cabo Branco foram bastante procuradas. PÁGInA 14

Feriado de praias lotadas



Uma leitura hipotética, arbitrária 
e maniqueísta da realidade sociocul-
tural brasileira poderia personificar, 
respectivamente, o Bem e o Mal em 
dois personagens emblemáticos do 
Supremo Tribunal Federal (STF), no 
caso, os ministros Joaquim Barbosa e 
Ricardo Lewandowski.

Tomando por base o julgamento 
da Ação Penal 470, denominação ofi-
cial do rumoroso processo do Men-
salão, Barbosa representaria o seg-
mento negro, pobre, humilhado que 
luta por uma sociedade de justiça e 
liberdade social, enquanto Lewando-
wski simbolizaria o segmento bran-
co, rico, conservador.

É uma representação maniqueísta, 
hipotética e arbitrária, como foi dito, 
mas inspira-se em um fato real: não 
são poucos os brasileiros que des-
confiam que Lewandowski atuaria no 
julgamento do Mensalão em favor dos 
acusados, enquanto Barbosa lutaria 
bravamente para colocá-los na cadeia.

Esses dois Brasis que suposta-
mente se digladiariam no Plenário 
do STF trazem, para a ordem do dia, 
as contradições sociais do país, que 
o tornam meio Bélgica, meio Índia, 
como já foi dito. Mas é salutar, de 
acordo com a opinião de sociólogos, 
por elevar o nível de consciência po-
lítica da população.

Existe, no entanto, um persona-
gem-síntese nessa história. O recém 
aposentado ministro do STF Ayres 
Britto incorporaria o Brasil que resul-
taria do entrechoque dialético entre as 

forças progressistas e conservadoras. 
Um país sereno, terno e democrático 
no ato de repartição de suas riquezas.

Barbosa e Lewandowski têm 
cada um a sua cota de importância 
e os seus simpatizantes. O primeiro 
leva clara vantagem sobre o segundo, 
em número de admiradores. Porém, 
Ayres Britto sagrou-se vencedor nes-
sa contenda, embora a verdadeira 
dimensão de sua postura só venha a 
ocorrer no futuro.

Em um momento histórico mar-
cado, entre tantas outros fatores 
negativos, pela banalização da vio-
lência, Ayres Britto aponta um norte 
no campo do comportamento social, 
com sua imagem híbrida de magis-
trado inteligente, ético e ousado e 
homem comum sensível, educado e 
generoso.

Ayres Brito ajudou a quebrar pa-
radigmas e sepultar tabus, levando 
o Judiciário a uma postura avançada 
na defesa das novas demandas so-
ciais do país. Basta lembrar seu po-
sicionamento em relação à liberação 
de pesquisas com células-tronco em-
brionárias e a união entre pessoas do 
mesmo sexo. 

Na solenidade de despedida de 
Ayres Britto, o ministro Celso de Mello 
resumiu a importância do colega com 
uma frase irretocável: “Os grandes 
juízes nunca desaparecem, eles per-
manecem presentes na memória e 
no respeito dos seus jurisdicionados 
para sempre”. Não decepcionar o ho-
menageado é o que se espera.

Finalmente aconteceu, e justamente 
comigo. É aquela história de se dizer 
que pode acontecer com qualquer um, 
com você nunca. Então confesso: num 
domingo recente, à tarde, tomei duas 
cervejas e peguei o volante. Mas eis que 
vejo uma blitz um quilômetro à frente, e 
o pânico me sacode... Por quê?

Porque naquele momento eu era 
um criminoso. Ninguém é criminoso 
por tomar duas cervejas – mas, no caso 
em questão, a lei é clara: está come-
tendo infração, ou crime de trânsito, o 
motorista com concentração de álcool 
por litro de sangue igual ou superior a 
6 decigramas.

Não sei quantos decigramas per-
corriam-me o sangue, mas tinha cons-
ciência de que estava acima do limite. 
Não me sentia zonzo, mas a lei é a lei. 
E nada de procurar saída, subir calça-
da ou buscar uma esquina que sequer 
existia. Sou do tipo que encara o pro-
blema de frente, os resultados são mais 
positivos e acredito que as fugas, neste 
e noutros casos, sempre nos colocam 
numa grande fria.

Vamos lá, respire fundo e avance. 
Encare os seus atos. Pague a multa, se 
for o caso. Se apreenderem o seu carro, 
chame um táxi e vá para casa. Não recla-
me, não xingue, pague por seus pecados. 
Se for o caso, também, peça desculpa. É 
a melhor saída. Nada de tapar o sol com 
a peneira. E... “Boa tarde, senhor...”

O fiscal já fala isto olhando em nos-
so rosto, tentando encontrar o menor 
vestígio do crime de beber. “Por favor, 
me mostre a Habilitação e o documento 
do carro...”

Eita, chegou a hora da onça beber 
água. E, no entanto, já não tenho um mí-
nimo de dúvidas sobre o que devo fazer. 
Farei tudo o que ele me pedir, serei um 

exemplo de boa conduta. “Obrigado pe-
los documentos. Agora, por favor, sopre 
nesta bolsa...”

Pronto, eu penso, é agora que eu 
vou tomar no toba... Mas tranquilo, 
curiosamente estou bem tranquilinho, 
pois não há outra saída. Chegou o meu 
dia, serei de uma integridade ímpar. 
Que venha a bolsa, vou soprar com 
gosto. Fruuu, fruuu, fruuu... “Isso, sopre 
tudo, até encher...”

Enchi bonito, não soneguei o meu 
ar, e já estava me preparando para 
descer do carro. Além de produzir uma 
prova contra, já estava ensaiado para 
lhe dizer o que tinha feito, quantas 
tinha bebido, que tinha consciência do 
erro e que gostaria de chamar um táxi, 
mas... - Ufa! - acho que fui salvo pelo 
bom comportamento, até hoje não sei o 
que aconteceu:

“Obrigado, agora pode ir.”
O que houve? O bafômetro não acu-

sou? Ué, dizem que acusam com somen-
te um copo, e eu tomei duas garrafas... 
Até hoje não me conformo de não saber 
o que saiu dos meus solidários pulmões. 
Ele me liberou, como se nada tivesse 
acontecido. Então vou tomar outras 
duas? Não senhor, volte para casa, ligue 
o seu DVD e veja aquele filme que você 
vem adiando há dias.

Tudo bem, já estou indo, obrigado 
meu Deus, e agora vá entender esses 
bafômetros... Agora já não sei quem 
cometeu o crime: se fui eu, por ter des-
cumprido a lei, ou se foi o guarda que 
fez vista grossa, deixando de me punir 
por alguma inércia, displicência ou, 
quem sabe, pelo meu estado de resigna-
ção, obediência e bom comportamento.

A não ser que tenha sido um mero 
golpe de sorte. Ou alguma falha naquela 
bolsa de ar. r

Somos dos arredores de Campi-
na Grande e vivenciamos juntos o seu 
progresso no final da década de quarenta, 
em função do algodão, de que se tornara 
exportadora, e da água de Vaca Brava, 
grande obra de Argemiro de Figueiredo. 
Gonzaga Rodrigues e eu ali aportamos em 
busca dos estudos ginasiais no Pio XI, que, 
ao lado do Alfredo Dantas e das Damas, 
compunham o seu quadro de escolas de 
Ensino Médio.

Aprendemos muito com as aulas dos 
professores Oliveira, João Viana, Norman-
do Feitosa, Jacinta Lyra, Milton Paiva e 
Durmeval Trigueiro, dentre outros.  Além 
disso, recebemos lições extracurriculares 
no Centro Estudantal campinense e nos 
Grêmios Machado de Assis e Tiradentes.

Esse cenário já tem sido muito exal-
tado por nós: eu e o consagrado cronista, 
Gonzaga Rodrigues. Todavia, em um de 
seus últimos textos, “Bendita Hora”, este 
resgatou a figura insigne do professor 
Antônio Mangabeira, mestre autodidata, 
poeta e intelectual de muitas leituras, 
que se comprazia em nos transferir seus 
conhecimentos, além de nos emprestar 
seus livros.  

Estava em falta com sua memória. O 
professor Antônio Mangabeira, além de 
competente assessoria aos motoristas de 
Campina, exercia um magistério gratuito 
em favor dos estudantes pobres, como nós, 
que não podíamos ter acesso aos livros de 
nossos escritores e poetas. Quantos devem 
a ele essa preocupação pela formação 
intelectual: Raymundo Asfora, Félix Araújo, 
Noaldo Dantas, Juarez Farias, Fernando 
Cunha Lima, enfim, todas essas lideran-
ças emergentes de Campina Grande se 
abeberaram na biblioteca e nas lições do 
professor Mangabeira.

Devo-lhe mais: ao me formar em 
Direito e tendo me aventurado na prática 
da advocacia em Campina, Antônio Man-
gabeira me indicou para ser o advogado 
do Sindicato dos Motoristas, percebendo 
honorários fixos mensais, que cobriam as 
despesas de manutenção do escritório. 
Nas gestões dos presidentes Ornilo Araújo 
e Edmar Azevedo, por seu intermédio, 
conseguia o primeiro emprego como ad-
vogado. Bendita convivência, em boa hora 
lembrada por Gonzaga Rodrigues.

  Ali fiz amizades que me 
serviram vida afora...

Editorial

O dia do bafômetro

 Um magistrado exemplar

Bendita convivência

UNIÃO  A
SUPERINTENDÊNCIA DE IMPRENSA E EDITORA

Fundado em 2 de fevereiro de 1893 no 
governo de Álvaro Machado

BR-101 Km 3 - CEP 58.082-010 
Distrito Industrial - João Pessoa/PB 
PABX: (083) 3218-6500 / 
ASSINATURA-CIRCULAÇÃO: 3218-6518
Comercial: 3218-6544 / 3218-6526  
REDAÇÃO: 3218-6511 / 3218-6509

Não sei quantos decigramas percorriam-me o sangue, mas tinha 
consciência de que estava acima do limite.”

UNIÃO  A João Pessoa, Paraíba - SEXTA-FEIRA, 16 de novembro de 2012

UN
A mobilização dos prefeitos esta 
semana, alguns deles em estado 
de greve, como ocorreu em Per-
nambuco, surtiu alguns efeitos. 
A  queda constante das receitas 
é atribuída à isenção de imposto 
a alguns produtos, como auto-
móveis; portanto, cabe compen-
sação do Governo Federal. 
Uma das medidas para aliviar o 
caixa de estados e municípios 
vem em forma de reparcelamento 
para as contribuições previdenci-
árias. Quem aderir ao programa 
terá abatidos do repasses do FPE 
e  FPM no valor equivalente a 2% 
da média mensal da receita cor-
rente líquida, para quitar débitos 
vencidos até 31 de outubro. E 
ainda é muito pouco. 

Suco de maracujá - mui-
to bom para acalmar os 
nervos - deve ser servido 
com urgência nas próximas 
sessões da Assembleia 
Legislativa. Tem deputado 
explodindo por coisas sem 
muita significância, partin-
do, inclusive, para questões 
pessoais.  

O BNB,  a Seguradora Mapfre e a Ca-
med Corretora, coloca à disposição 
dos agricultores familiares uma  
modalidade de seguro. Com parcela 
única de R$ 20,   o “Seguro de Vida do 
Agricultor Familiar” garante  cobertu-
ra em caso de morte do titular,  R$ 3 
mil, e auxílio funeral, de R$ 840. Pelo 
menos, o BNB ajuda na morte... 

Em boa hora e por uma 
boa causa, a Comissão 
de Trabalho da Câmara 
Federal aprovou Projeto 
de Lei que libera o dia de 
trabalho para exames de 
mama, útero e próstata. A 
matéria vai a  plenário para 
votação.  

Já são 11 os candidatos ao cargo de Defensor Geral do Estado, cuja eleição 
está prevista para o próximo dia 30. A palavra final será do governador, que 
após receber a lista tríplice, escolhe o nome a ser indicado. A tendência é 
que, se o atual Defensor Geral, Vanildo Brito, sair na lista, seja reconduzido 
ao cargo. So terão direito a voto os defensores públicos em plena atividade. 

Se conseguir vencer as compli-
cações respiratórias que enfren-
ta, por mais um mês, preso a um 
dos leitos do Hospital Sama-
ritano, no Rio, Oscar Niemeyer 
chegará aos 105 anos. O mito 
da Arquitetura e das esquerdas 
nasceu em 15 de dezembro de 
1907. 

COMPENSAÇÃO

À FLOR DA PELE

SEGURO BNBPREVENÇÃO

DEFENSORIA PÚBLICA

FALTA POUCO

Independente da reunião mar-
cada para o dia 23,  no Palácio 
dos Bispos,  para iniciar, oficial-
mente, a transição, em Campina 
Grande,  o prefeito Veneziano 
Vital do Rêgo, enviou memo-
rando aos secretários deter-
minando disponibilizar todas 
as informações da pasta para 
a equipe que auxilia o prefeito 
eleito, Romero Rodrigues. 
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Fernando Vieira
Psicanalista

Sentimentos negativos 

s avanços da medicina já permitem afirmar que o estado 
emocional dos pacientes influenciam diretamente na cura de 
doenças. As pesquisas ligadas a àrea psicossomática também 
mostram que sentimentos negativos são capazes de fazer com 
que o corpo humano produza toxinas e estados doentios. O 
psicoterapeuta Fernando Vieira, autor do livro Cure Suas Mágoas 
e Seja Feliz, explica que apesar de serem reais, algumas doenças 
têm sua origem em uma desarmonia emocional ou psíquica. 
Na entrevista a seguir, Fernando Vieira comenta como guardar 
mágoas e ressentimentos podem afetar a saúde das pessoas. 

O que são doenças psicosso-
máticas? 

São doenças reais que têm em 
sua origem uma desarmonia emo-
cional ou psíquica. Hoje em dia, já se 
diz que a pessoa “faz” doenças como 
câncer, psoríase, fibromialgia, entre 
outras doenças autoimunes, como o 
lúpus. A depressão e outros transtor-
nos mentais têm sempre um fundo 
emocional. 

Como essas doenças se de-
senvolvem? 

O processo psicossomático 
ocorre de forma absolutamente in-
consciente, em que as doenças são 
sempre “alimentadas” por emoções 
desequilibradas e por sentimentos 
de ódio e culpa.

Quais os sintomas?
Quando as doenças já estão so-

matizadas, isto é, presentes no corpo 
físico, elas apresentam os sintomas 
característicos de cada moléstia.

Ressentimentos e mágoas 
afetam a vida das pessoas? 

Ressentimentos e mágoas afe-
tam-nos de forma incisiva e absoluta. 
A pior consequência de guardar má-
goas e não perdoar é a de nós mes-
mos “fazermos” doenças mentais e 
físicas. A ciência psicossomática, com 
a qual eu trabalho, prova isso de ma-
neira categórica. É por isso que, hoje 
em dia, algumas linhas da medicina 
já dizem: “O paciente fez um câncer”, 
“a paciente fez uma fibromialgia”.

Existem evidências científicas 
dessa relação entre sentimentos e 
doenças? 

Sim. A ciência “psicossomática” 
começou a ser conhecida no início do 
século XX. E já era utilizada por Freud 
e Jung. Mas em 1939, com a fundação 
da American Psychosomatic Society, 
passou a ser considerada uma ciên-
cia médica. 

Vou dar um exemplo: a pso-
ríase (doença autoimune de ori-
gem desconhecida, de evolução 
crônica, sujeita a remissões e 
recidivas, caracterizadas pela 
presença de eritema e escamas).  
O  artigo publicado na Unicamp. 
Estudos psicológicos (Campinas) 
vol. 24 nº 2.  Campinas Abril/ju-
nho 2007, revela que “foi realiza-
do um levantamento na literatura 
científica quanto à relação entre 
psoríase, aspectos psicológicos, 
estresse e eventos de vida. Foi ve-
rificado que os pesquisadores da 
área concordam que a psoríase 
tem etiologia desconhecida. No 
entanto comentam que existem 
fatores genéticos, endógenos e 
ambientais relacionados ao apa-
recimento e à piora da doença. 

A literatura mostra que os as-
pectos psicológicos e o estresse po-
dem colaborar para o surgimento, 

recidiva ou piora do quadro clínico. 
A estigmatização em relação à apa-
rência física da pessoa com psoríase 
é vista como um fator estressante. Os 
dermatologistas e psicólogos concor-
dam quando o assunto é o tratamen-
to da psoríase, salientando que, além 
da intervenção clínica medicamen-
tosa, é recomendável a psicoterapia 
cognitivo-comportamental como es-
tratégia para a melhora ou controle 
da doença. Pesquisas na área são su-
geridas para estabelecer correlações 
entre as variáveis investigadas no 
presente artigo.”

Em meu livro,  mostro as causas 
emocionais de doenças como câncer, 
obesidade, psoríase, depressão entre 
outras. Geralmente estão ligadas a 
pessoas que muito amam e se decep-
cionam colhendo mágoas e ressenti-
mentos, ou seja, ódio.

Quais as doenças psicosso-
máticas mais comuns e suas pos-
síveis causas?      

Amidalista: Emoções repri-
midas, criatividade sufocada; Ano-
rexia: Ódio extremo de si mesmo; 
Apendicite: Medo da vida, bloqueio 
do fluxo do que é bom; Arterioscle-
rose: Resistência, recusa em se ver 
o bem; Artritre: Crítica conservada 
por longo tempo; Asma: Sentimen-
to reprimido, choro contido; Bron-
quite: Ambiente familiar inflamado; 
com gritos e discussões; Câncer: 
Mágoa profunda (ódio), tristezas 
mantidas por muito tempo; Coles-
terol: Medo de aceitar a alegria; 
Derrame: Resistência, rejeição à 
vida; Diabetes: Tristeza profunda, 
ligada a filhos; Darreia: Medo, rejei-
ção, fuga; Dor de cabeça: Autocríti-
ca, falta de autovalorização; Dor nos 
joelhos: Medo de começar, medo de 
ir em frente; Enxaqueca: Raiva re-
primida, pessoa perfeccionista; Fi-
bromas: Alimentar mágoas (ódios) 
causadas pelo parceiro(a); Frigidez: 
Medo. Negação do prazer; Gastri-
te: Incerteza profunda, medo de 
condenação; Hemorróidas: Medo 
de prazos determinados. Raiva do 
passado; Insônia: Medo, culpa; La-
birintinte: Medo de não estar no 
controle; Meningite: Tumulto inte-
rior, falta de apoio; Nódulos: Res-
sentimentos, frustração, ego ferido; 
Pele (acne): Individualidade amea-
çada, não aceitar a si mesmo; Pneu-
monia: Desespero, cansaço da vida; 
Pressão alta: Problema emocional 
duradouro e não resolvido; Pressão 
baixa: Falta de amor quando crian-
ça. Derrotismo; Prisão de ventre: 
preso ao passado, medo de não ter 
dinheiro suficiente; Pulmões: Medo 
de absorver a vida; Cistos: Alimen-
tar mágoas, falsa evolução; Resfria-
dos: Confusão mental, desordem, 
mágoas; Reumatismo: Sentir-se 
vitima, falta de amor, amargura; Ri-
nite alérgica: Congestão emocional, 
culpa, crença de perseguição; Rins: 

As doenças 
são sempre 
“alimentadas” 
por emoções 
desequilibradas 
e sentimentos 
de ódio e culpa

O

UNIÃO  AJoão Pessoa, Paraíba - SEXTA-FEIRA, 16 de novembro de 2012

EXCLUSIVO

Neide Donato
neidedonato@gmail.com

e doenças psicossomáticas

Medo de crítica, do fracasso, desa-
pontamento; Sinusite: Irritação com 
pessoa próxima; Tireoide: Humilha-
ção; Tumores: Alimentar mágoas 
(ódios), acumular remorsos, desejo 
inconsciente de punição; Úlceras: 
Medo. Crença de não ser bom o bas-
tante; Varozes: Desencorajamento. 
Sentir-se sobrecarregado.

Como tratar esses casos? 
Devemos recorrer primeira-

mente ao tratamento médico con-
vencional para estabilizar a doença 
e, aí sim, começar um tratamento 
psicoterapêutico para investigar as 
causas emocionais da doença, com te-
rapeuta de sólidos conhecimentos da 
ciência psicossomática. E na maioria 
dos casos, os sentimentos que levam 
às doenças são as mágoas e ressenti-
mentos, culpas e remorsos. Assim o 
perdão e o autoperdão surgem como 
uma poderosa ferramenta terapêuti-
ca para consolidar a cura.

Se não tratadas o que pode 
acontecer com essas pessoas? 

Dependendo da doença e seu 
curso, poderá levar à morte. Exemplo: 
Câncer, lúpus, hipertensão, diabetes, 
depressão etc.

O número de pessoas que ma-
nifesta esses males está aumen-
tando? 

Sim. A meu ver, devido à dificul-
dade que as pessoas têm em lidar 
com o amor e o ódio, que são faces da 
mesma moeda. Só odiamos a quem 
dedicamos um amor e admiração 
que foram feridos. Como disse o psi-
canalista francês Jacques Lacan: “Não 
se conhece nenhum amor sem ódio”.  
Vejam também o que disse Sigmund 
Freud no começo do século XX: “O 

amor e o ódio não raro comparecem 
juntos, orientados para um mesmo 
objeto, o que determina a ambivalên-
cia afetiva.”

Portanto, quando odiamos - o 
que é perfeitamente humano - nos 
sentimos culpados; a culpa nos faz 
sentir remorso e o remorso nos traz 
uma necessidade inconsciente de 
autopunição, que nos leva a “fazer” 
as doenças que denominamos “psi-
cossomáticas”. Assim o perdão e o 
autoperdão são de suma importância 
na vida do ser humano, pois são capa-
zes de nos preservar de males físicos, 
mentais e morais.

Cite algumas experiências que 
provam essa teoria 

Em meu livro apresento ao lei-
tor vários casos de superação através 
do perdão casos envolvendo o cân-
cer, obesidade, psoríase, depressão, 
perdas financeiras, entre outros. Em 
minha experiência como psicotera-
peuta, por diversas vezes atendi casos 
de mulheres com câncer que, depois 
de conhecer suas histórias de vida, 
constatei que todas elas carregavam 
um forte ressentimento – ódio – liga-
do a pessoas de seu convívio (princi-
palmente em relação aos maridos ou 
filhos). E, após a conscientização des-
se ódio “colhido”, ensinei a elas como 
perdoar, utilizando técnicas simples e 
eficazes. 

Pesquisadores do Instituto Se-
mel de Neurociência e Comporta-
mento Humano da UCLA (Universi-
dade da Califórnia em Los Angeles), 
concluíram através de testes com-
parativos, que o exercício do perdão 
potencializa tratamento médico 
convencional, levando a resultados 
positivos acima das expectativas da 
ciência. 

Qual a importância do perdão 
para a cura?

Guardar mágoas (ódio) é o mes-
mo que armazenar veneno dentro 
de si próprio e, aos poucos, ele acaba 
intoxicando o corpo e a mente.  E a 
dificuldade de perdoar a meu ver é, 
porque ainda amamos o objeto de 
nosso odiar. E também, porque acre-
ditamos que para perdoar temos que 
esquecer – no sentido de “perder a 
memória”. Ora, para perdermos a 
memória, temos que sofrer amnésia, 
que vem através de uma lesão cere-
bral, AVC etc. O que devemos fazer 
é esquecer no sentido de “deixar de 
lado”, isto é, tirar a importância que 
nosso objeto de ódio teve ou conti-
nua tendo em nossa vida. Assim o 
perdoar é você relegar o ofensor à 
“desimportância” em sua própria 
vida. É tirarmos da pessoa que nos 
magoou a posição de “protagonista” 
de nossa história de vida, colocando-
-os na posição de “coadjuvantes” e, 
melhor ainda, na de figurantes de 
nossa história.

Fernando Vieira Filho é psicotera-
peuta e especialista em Terapia 
com Florais de Bach, o autor segue 
a linha sistêmica, uma abordagem 
que surgiu sob a influência da Física 
Quântica e da Psicologia Transpes-
soal, na qual o ser humano é visto 
em todos seus aspectos - físico, 
mental, emocional e espiritual.
Atualmente, está concluindo es-
pecialização em Psicossomática, 
seguindo a Psicologia Junguiana

Perfil



Uma manifestação de fa-
miliares de policiais mortos 
aconteceu na Avenida Paulista, 
região central de São Paulo, 
na tarde de ontem, feriado da 
proclamação da República.

Eles começaram uma pas-
seata por volta das 16h e ocu-
param três faixas da pista senti-
do Consolação. Seguiram até o 
Cemitério do Araçá, onde fica o 
mausoléu da Polícia Militar.

Boa parte dos presentes 
vestia roupas pretas e levava 
cruzes brancas. Os manifes-
tantes carregaram também 
bandeiras do Brasil e do Es-
tado de São Paulo.

A manifestação acontece 
em meio à onda de violência 
no Estado de São Paulo. Ape-
nas neste ano, 92 policiais fo-
ram assassinados.

Pelo menos seis pessoas 
morreram e 15 ficaram feridas 
entre a noite de quarta-feira 
(14) e a madrugada de ontem 
na Grande São Paulo. Entre os 
feridos, três eram policiais mi-
litares. No Grajaú, na Zona Sul 
da capital, pelo menos duas 
pessoas morreram e uma ficou 
ferida em um ataque.

Condições
Um dos manifestantes, 

Zoroastro Volnei Pilatti, pro-
testava contra as condições 
de trabalho oferecidas aos po-

liciais militares. O filho dele, 
Marco Volnei Zacarias Pilatti, 
foi assassinado no começo de 
novembro em São Bernardo 
do Campo. “Vim protestar 
pela morte do meu filho para 
que isso não ocorra a mais 
ninguém”, afirmou.

O diretor da Associação 
dos Praças da Polícia Militar 
de São Paulo, Geraldo do Espí-
rito Santo, reclamou da omis-
são do Governo do Estado que, 
segundo ele, já tinha informa-
ções sobre os ataques, mas 
não alertou os policiais. Ele 
também se queixou do fato de 
o governo não ter cumprido a 
promessa de blindar as bases 
da PM, conforme anunciou.

O coronel Telhada, ex-
-comandante da Rota eleito 
vereador nas últimas elei-
ções em São Paulo, também 
marcou presença. Ele afir-
mou defender mudanças na 
legislação para combater o 
crime.
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Em cima da hora

Familiares fazem manifestação
policiais mortos Em são paulo

Passeata seguiu até o 
Cemitério do Araçá, onde 
fica o mausoléu da PM

Lucilene Meireles
lucilenemeirelesjp@hotmail.com

A nova reitora da UFPB ficará responsável pelo gerenciamento de recursos anuais de R$ 1 bilhão

Boa parte dos 
manifestantes 
vestia roupas 
pretas e 
carregava 
cruzes brancas 
e bandeiras

As primeiras 24 horas da Ope-
ração Proclamação da República 
desencadeada pela Polícia Rodo-
viária Federal nas rodovias da Pa-
raíba já registraram treze aciden-
tes, com três pessoas feridas. Não 
houve ocorrência de morte.

As rodovias com maior fluxo 
de veículos são BR-101, sentidos 
Recife e Natal, BR-230 (ligando a 
Capital ao Sertão paraibano) e BR-
104 (Campina Grande a divisa com 
Pernambuco) são as que estão rece-
bendo atenção especial. As demais 
rodovias federais também recebem 
fiscalização com menor intensidade.

Até o meio dia de ontem a PRF 
já havia fiscalizado cerca de 450 
veículos, sendo lavrado mais de 
140 autos de infração de trânsito, 
com a retenção de quatro veículos 
para regularização. Nas primeiras 
24 horas da operação, mais de 60 
motoristas foram submetidos ao 
teste de alcoolemia, no entanto, 
ninguém foi flagrado sob efeito 
de embriaguez alcoólica.

No posto da PRF de Café do 
Vento os policiais rodoviários abor-
daram três veículos transportando 
animais sem a GTA – Guia de Trans-

Registrados acidentes sem mortes 
opEraÇão Da prF

porte Animal. O caso foi encami-
nhado a Secretaria de Desenvolvi-
mento da Agropecuária e da Pesca 
do Estado da Paraíba.

Este ano, na Paraíba, o trânsito 
está com restrição a alguns veículos 
em horários e dias determinados. 
As restrições no trânsito são válidas 
para pista simples, de combinações 
e demais veículos portadores de Au-
torização Especial de Trânsito - AET.

De acordo com o Núcleo de 
Comunicação da PRF na Paraíba, 
veículos de carga e que transpor-
tam outros veículos não podem 
circular no domingo (18), entre as 

16h e as 22h. A medida é para ga-
rantir maior fluidez nas estradas e 
também aconteceu ontem quan-
do houve a retenção dos três ca-
minhões com animais.

Para garantir a segurança nas 
estradas federais da Paraíba, os 
agentes estão utilizando para evi-
tar o excesso de velocidade, ultra-
passagens indevidas e consumo de 
bebidas alcoólicas, equipamentos 
especiais, como radar móvel e eti-
lômetros, principalmente nas pro-
ximidades dos eventos de shows e 
vaquejadas previstos para o final 
de semana no Estado.

Cardoso Filho
josecardosofilho@gmail.com

O trânsito está com restrição a alguns veículos em horários e dias determinados

FOTOS: Evandro Pereira

A cerimônia de trans-
missão do cargo de reitor 
para a nova gestora da Uni-
versidade Federal da Paraí-
ba (UFPB),  Margareth Diniz, 
primeira mulher a assumir 
o comando da instituição, 
acontece hoje, às 19h30, na 
Sala de Concertos Radegun-
dis Feitosa, na capital. Ela 
tomou posse, em Brasília, na 
última terça-feira (13). A no-
meação foi publicada no Diá-
rio Oficial no dia 8. Durante 
os próximos quatro anos, a 
reitora ficará responsável 

por gerenciar um recurso 
anual de R$ 1 bilhão. 

Antes de conquistar o 
cargo, porém, Margareth en-
frentou dificuldades, brigas 
na Justiça e quase viu a eleição 
ser anulada. A partir da pró-
xima semana, no entanto, ela 
inicia o comando da universi-
dade com a promessa de fazer 
um trabalho renovador, com 
a gestão voltada para todos, 
professores, estudantes e ser-
vidores técnico-administrati-
vos. O compromisso e a res-
ponsabilidade agora, segundo 
ela, serão triplicados, princi-
palmente pelo fato de ser a 
primeira mulher na função.

Uma das primeiras 
ações da reitora será fazer 
um levantamento da situa-
ção da UFPB, com a análise 
de documentos que mostra-
rão o quadro real da insti-
tuição. Ela vai contar com a 
colaboração dos novos no-
mes que passam a ocupar 
as Pró-Reitorias, entre eles, 
Rosa Gondim, na Adminis-
tração; e Francisco Ramalho 
de Albuquerque, na Gestão 
de Pessoas. 

O evento vai acontecer 
no Centro de Comunicação, 
Turismo e Artes (CCTA), lo-
calizado no Campus I, em 
João Pessoa.

Margareth Diniz assume hoje 
o cargo de reitora da UFPB

primEira mulHEr No comaNDo

A campanha Papai Noel 
dos Correios será lançada na 
próxima segunda-feira (19), 
na sede dos Correios e Telé-
grafos, localizada no bairro 
do Cristo, em João Pessoa. 
O evento que já acontece 
há mais de 20 anos, tem 
como principal objetivo de-
senvolver a habilidade das 
crianças aperfeiçoarem a re-
dação, como também,  exer-
citarem o amor ao próximo, 
respondendo as cartas dos 
amiguinhos e as entregando 
junto com o presente.

Ao todo são mais de 
100 escolas públicas do Es-
tado da Paraíba, que já co-
meçaram a enviar as cartas 
para o Papai Noel. Elas se-
rão recebidas até o dia 5 de 
dezembro.

Segundo o diretor re-
gional da ECT, José Antônio 
Vasconcelos, as cartas vão 
ser adotadas por funcio-
nários de empresas que se 
comprometem a atender os 
pedidos realizando o sonho 
dos pequeninos que se en-
contram em situação de vul-
nerabilidade social.  

Expansão
Com o objetivo de 

expandir a campanha e 
atender mais crianças no 
Estado, os Correios esta-
beleceram parcerias com 
escolas públicas, creches e 
abrigos que atendem crian-
ças carentes, nas cidades 
de João Pessoa, Guarabira, 

Cabedelo, Santa Rita, Cam-
pina Grande, Patos, Sousa 
e Cajazeiras. Além de con-
tribuir na prática de desen-
volvimento de texto, a cam-
panha também foca ensinar 
as crianças como devem en-
dereçar uma carta, usando 
CEP e o selo postal. 

Apadrinhamento
O apadrinhamento de 

cartas é feito da mesma for-
ma em todo o Brasil. Elas são 
enviadas pelas crianças, lidas 
pelos ajudantes e triadas. Em 
seguida, são disponibilizadas 
para adoção, que este ano 
pode ser feita até o dia 12 de 
dezembro. Já os presentes, 
podem ser entregues até o 
dia 19 de dezembro.

 
Entrega dos presentes
Os presentes relativos 

às cartas adotadas, serão 
entregues pelos padrinhos 
nos pontos divulgados pelos 
Correios para que posterior-
mente a entrega seja feita 
pela ECT. Não é permitida 
entrega direta do presente 
e, para assegurar a obser-
vância desse critério, o en-
dereço da criança não é in-
formado ao padrinho.

Parceiros 
O Jornal A União, Minis-

tério Público, INSS, Tribunal 
de Justiça, Caixa Econômica 
Federal, Colégio Século, PB 
Toys e Academia Curves, já 
confirmaram parceria na 
campanha. Este ano, as car-
tas serão recebidas até o dia 
5 de dezembro. 

ECT lança campanha 
na próxima 2ª feira

papai NoEl

A Anatel decidiu 
suspender uma nova 
promoção da TIM que 
oferece chamadas lo-
cais ilimitadas por R$ 
0,50 por dia. A deci-
são deve ser publica-
da no “Diário Oficial” 
de hoje ou na segun-
da-feira (19).

“O viés da sus-
pensão não é o preço 
da promoção e sim o 
impacto que isso po-
derá ter na qualidade 
da rede.”, afirmou à 
Folha o presidente da 
Anatel, João Rezende.

Segundo Rezen-
de, a TIM não apre-
sentou à agência quais 
seriam os impactos da 
ação no serviço.

A Folha apurou 
que outro motivo que 
levou à suspensão foi 
o temor de que mais 
operadoras seguissem 
a promoção, causando 
uma sobrecarga no sis-
tema e novas quedas 
no serviço de telefonia 
do país, o que traria 
desgaste à Anatel.

A má qualida-
de dos serviços levou 
o órgão regulador a 
suspender a venda de 
três operadoras em 
julho deste ano, mas a 
agência autorizou que 
voltassem a comercia-
lizar seus produtos.

Anatel 
suspende 
promoção 
da TIMNádya Araújo

Especial para A União
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Estevam Dedalus escreve 
sobre o trítono, o “acorde 
demoníaco”
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Essas são algumas das metas de Ricardo Bezerra, presidente 
eleito da Academia de Letras e Artes do Nordeste (Alane/PB)

Crônicas Forenses, de 
Fernando Vasconcelos, 
ganha 2a edição 

Geraldo Maia fala
sobre seu novo disco, 
Estrada
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LIVRO MÚSICA

A partir do próximo dia 13 de 
dezembro, a Academia de 
Letras e Artes do Nordeste 
– Núcleo da Paraíba (Alane
-PB) terá “sangue novo” na 
diretoria. É que, naquela data, 
em solenidade marcada para 
iniciar às 17 horas, no Centro 

Cultural Joacil de Britto Pereira - localizado na 
Praça Dom Adauto, nº 13, no Centro de João 
Pessoa - será empossado o quarto presidente 
da entidade, o escritor Ricardo Bezerra, 50 
anos de idade. “Pretendo promover a valo-
rização dos autores paraibanos, através de 
colóquios, palestras e conferências, e, tam-
bém, o mapeamento de autores paraibanos 
já falecidos e que precisam ser resgatados”, 
disse ele, que foi eleito por aclamação para 
mandato de dois anos, em entrevista exclu-
siva para o jornal A União.  

Sugerida por Joaquim Osterne Carneiro, 
a aclamação de Ricardo Bezerra - que assu-
me o cargo pela primeira vez - foi feita por 
todos os 20 acadêmicos presentes no dia do 
pleito, realizada no dia 8 deste mês. Além 
dele, compõem a nova diretoria eleita os 
seguintes membros: Neide Medeiros Santos 

FOTO: Divulgação

Guilherme Cabral
guipb_jornalista@hotmail.com

Valorização do autor paraibano

(secretária- geral); Ana Isabel de Souza Leão 
Andrade (1ª secretária); João Abelardo Lins 
Barreto (2º secretário) e Jairo Rangel Targino 
(tesoureiro).

“A eleição me causou surpresa, em parte, 
porque eu esperava que outros acadêmicos, 
mais antigos e experientes, participassem do 
pleito”, admitiu Ricardo Bezerra, cuja escolha 
para dirigir a Academia de Letras e Artes do 
Nordeste – Núcleo da Paraíba foi motivada 
pelo seu profícuo trabalho desenvolvido 
como presidente da União Brasileira de 
Escritores da Paraíba (UBE-PB), cargo que 
deixou recentemente. 

Ricardo Bezerra antecipou que pretende 
“manter o excelente trabalho” da presidente 
da Alane-PB, a escritora Socorro Aragão, a 
quem sucederá no cargo. Além disso, outro 
projeto é o de “consolidação” da instituição. 
Mas uma das primeiras medidas da gestão 
será a de verificar as cadeiras vagas na Aca-
demia para lançar editais de ocupação. 

Ele também vai atuar com o objetivo 
de promover o reconhecimento nacional da 
Academia, assim como fez quando presidia 
a União Brasileira de Escritores da Paraíba. 
Nesse sentido, viajará para São Paulo para 
participar, no próximo dia 29, na Academia 
Paulista de Letras, da entrega à escritora 
Tatiana Belinky - pela  autora Lígia Fagundes 
Teles - do Prêmio Intelectual do Ano - Troféu 

Juca Pato, que a União Brasileira de Escritores 
concede desde 1962. Durante a solenida-
de, ele representará o Instituto Histórico e 
Geográfico Paraibano (IHGP) e aproveitará 
a ocasião para divulgar sua eleição para a 
Alane-PB e a entidade. 

Membro da Academia de Letras e Artes 
do Nordeste – Núcleo da Paraíba há dois anos, 
quando passou a ocupar, em substituição a 
Antônio Tavares de Carvalho, a Cadeira nº 18 
- cujo patrono é o monsenhor Manoel Fernan-
des Vieira - Ricardo Bezerra lembrou da im-
portante iniciativa realizada pela Alane-PB, em 
parceria com o Programa de Pós Graduação 
em Letras da UFPB, no último mês de junho, 
em  João Pessoa, do I Congresso Nacional de 
Literatura (Conali) para comemorar o cen-
tenário de publicação do Eu, o único livro do 
poeta paraibano Augusto dos Anjos. 

Dentro, ainda, dessa linha de resgate de 
autores paraibanos já falecidos, o presidente 
eleito da Alane - que nasceu em João Pessoa, é 
advogado, coordenador jurídico da Fundação Es-
paço Cultural da Paraíba (Funesc) e membro do 
IHGP, onde ocupa a Cadeira nº 50, cujo patrono 
é o escritor e ministro José Américo de Almeida 
- comentou que pretende atuar no sentido de 
incluir no projeto nomes como o de Américo 
Falcão e o do poeta Ronaldo Cunha Lima, de 
quem fez questão de destacar ser necessário “um 
trabalho mais profundo sobre sua obra”.        

A Academia de Letras e Artes do Nor-
deste – Núcleo da Paraíba é uma sociedade 
civil sem fins lucrativos, fundada durante 
reunião realizada no dia 14 de maio de 2004 
com o objetivo de promover a preservação 
dos valores culturais nordestinos, sobretudo 
na criação literária e artística. Na ocasião, 
a entidade foi criada por um grupo de 21 
intelectuais, dentre os quais o escritor Joacil 
de Britto Pereira, o primeiro presidente da 
Alane-PB. O segundo foi Joaquim Osterne 
Carneiro e, agora, o cargo é ocupado pela 
escritora Socorro Aragão.  

O advogado Ricardo Bezerra, 
que foi da União Brasileira 
de Escritores da Paraíba, 
tem um novo desafio à frente 
da Alane

A Academia de 
Letras e Artes do 
Nordeste – Núcleo 
da Paraíba foi 
fundada durante 
reunião realizada 
no dia 14 de maio 
de 2004
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Vivências

O trítono é conhecido como o acorde musical 
demoníaco. Proibido pela Igreja Católica durante a 
Idade Média, hoje em dia é muito usado no heavy me-
tal e na música de vanguarda, como o dodecafonismo. 
Recebeu esse apelido devido à estranha sensação de 
tensão e inquietude que sua sonoridade costuma pro-
vocar, e a certo tipo de mentalidade religiosa, que dá 
contornos morais e metafísicos a questões puramente 
artísticas. 

Tenho uma história pessoal e engraçada sobre 
esse assunto. Na época em que Cruyff, o rotweiller 
do meu irmão, ainda era uma “criança”, costumava 
assustá-lo com esses acordes dissonantes. Bastava 
tocar um ré diminuto no violão para que o animal se 
contorcesse, rosnasse e corresse descontroladamente 
de um lado para o outro do terraço. Parecia que estava 
mesmo endiabrado. Perdoem os ambientalistas mais 
sensíveis: mas achava aquilo uma experiência cien-
tífica muito instigante, digna de Pavlov! Cogitei até 
que o cachorrinho fosse a reencarnação de um monge 
católico; mas à medida que ele crescia e ia perdendo o 
medo daquela estranha sonoridade, a hipótese mística 
foi perdendo a força.

Não foram apenas os religiosos que criaram obje-
ções morais à arte. Platão, um dos maiores espíritos 
gregos, via o teatro e a poesia como algo danoso ao 
caráter. Ele também abominava a música ligeira e o 
modo jônico (algo próximo da escola de dó maior), 
excluindo-os de seu programa ético musical para 
“adestração” de cidadãos. Na República – obra em que 
propõe um projeto de sociedade “perfeita” – afirma 
que poetas como Homero e Hesíodo são más influên-
cias para a juventude e para as crianças, devido à ma-
neira alegórica como retratavam os Deuses. A impres-
são que tenho é que esse livro, em alguns momentos, 
chega a preconizar os Estados totalitários do século 
XX. Em parte, acho que isso se deve à influência de 
Esparta sobre tal modelo de sociedade e pelo próprio 
espírito aristocrático platônico.

Nem sempre os motivos para censura são morais, 
nem os alvos artistas ou elementos estéticos de suas 
criações. Os ataques podem ser de natureza política e 
direcionados aos próprios instrumentos de trabalho. 
Em 17 julho de 1967 se organizou, no Rio de Janeiro, 
uma inusitada passeata contra a guitarra elétrica. 
Centenas de pessoas ganharam as ruas, algumas com 

faixas e cartazes. Entre elas estavam artistas famosos 
como Gilberto Gil, Elis Regina e Jair Rodrigues, que 
bradavam com a multidão: “abaixo à guitarra elétri-
ca!”. 

Nelson Mota, no documentário Uma Noite em 67, 
conta que havia à época um sentimento de revolta 
contra esse instrumento, baseado em ideais anti-im-
perialistas. A crença dos manifestantes era de que 
defendiam a “pureza” e a autenticidade da música 
brasileira (leia-se MPB), frente à ameaça “assustado-
ra” da indústria cultural ianque representada pelos 
imberbes músicos da Jovem Guarda.

Com o desenrolar da história muitos antagonis-
tas da guitarra mudariam de opinião. O jornalista e 
compositor Sérgio Cabral é daqueles que não demo-
rou muito para reconhecer a bobagem da manifesta-
ção; diz no mesmo filme: “hoje faço minha autocrítica, 
fiquei ao lado da passeata contra a guitarra elétrica, 
que hoje eu vejo como uma coisa ridícula”...

Tal episódio revela ainda nossa dificuldade em se 
desprender das influências coletivas; que tendem a se 
agravar quando vividas com intensidade e paixão polí-
tica. Elas agem sobre nossos comportamentos e opi-
niões, assim como a música do Flautista de Hamelin, 
que, segundo o conto folclórico dos Irmãos Grimm, 
conduziu crianças enfeitiçadas para uma caverna. 
Estudos sociológicos mostram como indivíduos, nor-
malmente calmos e tímidos, podem agir de maneira 
inesperada, quando envoltos pela força de uma turba 
enfurecida ou de uma multidão. 

Caetano Veloso diz, no documentário, que logo de 
cara ficou contra o protesto. Nara Leão, com lucidez, 
teria comparado o movimento a uma passeata fascista 
do partido integralista brasileiro. O compositor baia-
no passaria, desde então, a encarar o uso de guitarra 
elétrica em suas composições como uma atitude polí-
tica, em oposição à mentalidade da passeata. 

No ano seguinte experimentaria, ao lado dos Mu-
tantes, efeitos repressivos sobre essa atitude, num dos 
mais emblemáticos momentos da música brasileira. A 
canção É Proibido Proibir, inspirada nas revoltas estu-
dantis e contraculturais de maio de 68, seria exausti-
vamente vaiada pela plateia do III Festival da Canção. 
O poeta, então, sem lenço e sem documento – como a 
caixa de ressonância de todos os libertários – respon-
deria: “Eu digo não ao não!” “É Proibido Proibir!” 

A Academia Feminina de Letras 
e Artes da Paraíba através de sua 
presidente Vera Lúcia Medeiros – 
promoveu recentemente solenidade 
de posse, ingresso de novas acadê-
micas no seio da 
instituição cultural 
de João Pessoa.

A ”reflexão”, 
ensina Teilhard de 
Chardin, é o poder 
adquirido por uma 
consciência de se 
dobrar sobre si 
mesma, e de tomar 
posse de si mesma 
como de um objeto 
da sua própria con-
sistência e do seu 
próprio valor. “Já 
não é só conhecer 
a si próprio, já não é só saber – mas 
saber que se sabe”. Esse passo como  
acrescenta Chardin, acarreta tre-
mendas consequências. O ser refle-
xivo torna-se de repente susceptível 
de se desenvolver numa esfera nova. 

É outro mundo que nasce.
Parece-me que uma pessoa por 

mais observadora que seja, não será 
capaz de captar todos os detalhes e 
nuanças de pessoas ou fatos.  Sen-

do assim, seria de bom 
alvitre, se a Academia 
Feminina de Letras e 
Artes da Paraíba, suas 
acadêmicas, tomassem a 
sí a responsabilidade de 
editar uma revista com 
suas impressões,  seus 
textos, artigos que nela 
fossem publicados e que  
estão ligados diretamen-
te à verve das acadêmi-
cas - imortais. Claro que 
deveria – entre outros 
assuntos – falar sobre a 
vida da academia, seus  

sonhos de ampliação e propagação 
da instituição cultural.

A Academia Feminina de Letras 
e Artes da Paraíba, que  sob a ins-
piração de Balila Palmeira é fruto 
de uma profunda crença e de muita 

determinação de  sua fundadora. 
Entre as novas imortais encontra-
se a professora Maria Auxiliadora 
Bezerra Borba. Conheço-a há muito 
tempo e a  admiro  desde a sua 
militância educacional em Campi-
na Grande  no Colégio Estadual da 
Prata e depois a reencontrando na 
Secretaria de Educação e Cultura 
do Estado,  no Conselho Estadual 
de Educação onde prestou relevan-
tes serviços a Educação da Para-
íba   e permitiu-me  ver bem sua 
grandeza de espírito, sua busca de 
convívio fraterno, sua inteligência 
ilimitada, perdoar, contornar, reto-
car e até consertar os defeitos, as 
deficiências e as imperfeições  de 
seus amigos.

Na Academia Feminina de Le-
tras e Artes da Paraíba, a professora 
Auxiliadora Borba, ocupa a cadeira 
numéro 17 patronada pela saudosa 
professora Zeferina Ramos Gaudên-
cio, baluarte nos meios educacio-
nais, marcou presença na vida de 
Campina Grande.

Diácono e jornalista - jnunes48@hotmail.com

A flor do 
deserto

Nesta região esturricada onde o brilho 
da malacacheta é o que mais se distingue na 
imensa vegetação murcha, a terra rachada 
pelo Sol não detém a energia da pequena flor 
silvestre que ganhou vida na madrugada fria 
e silenciosa, se preparando para receber o 
vapor abrasador na manhã próxima.

A flor silvestre aproveita o rasgão no 
cascalho vermelho e exibe exuberante seu 
pequeno corpo, para encantar os olhos do 
poeta que capta o essencial da vida naquele 
instante que ela escancara seu sorriso ao Sol. 
Quer ser percebida e admirada, como dese-
jam todas as flores nascidas para agradar aos 
homens. Sobretudo os homens sensíveis, os 
poetas, os sonhadores.

O Sol queima e tosta a terra do Curima-
taú, talvez mais do que em outros lugares 
da Paraíba, mas ali a flor, por minúscula que 
pareça, sobrevive na sua grandiosidade.

A vida projeta-se no apertado rasgão 
da terra na beira do rio seco, semelhante ao 
homem que olha o chão transformado em 
braseiro, que no seu silêncio sufoca o berro de 
desespero e angústia. Este que mira o hori-
zonte em todas as direções na desesperada 
ânsia de observar a presença de uma nuvem 
de chuva, às vezes não percebe que perto está 
o acalanto na lição da plantar em luta pela 
sobrevivência, apesar no barro infecundo.

Nesta região de água salobra e pedregu-
lho, os animais recolhem-se ao que resta de 
sombra e catam alimento na incessante bus-
ca de sobrevivência. Esperançosos, homens 
viventes desta parte da Paraíba assemelham-
se a esta florzinha, rejuvenescida pelo se-
reno madrugador. A maior lição que ela nos 
transmite é quando reúne forças para sugar 
o resto da parte úmida existente debaixo da 
tampa de terra ressequida no leito do regato 
onde a água quase não existe.

Mas o curimatauzeiro é forte, tão inten-
so como o homem dos Sertões que, na seca 
prolongada, corria em busca de socorro na 
região do Brejo, onde os engenhos de cana e 
fazendas de café os aguardavam. O Curima-
taú é região de vegetação adusta com face 
desértica, onde superabundam o facheiro, 
o xiquexique e a macambira, também tem a 
aroeira, a umburana, o umbuzeiro, o juazeiro 
e a baraúna resistentes à canícula.

Na aspereza da atmosfera que asfixia, 
nesta época ainda sobressaem pequenos 
capões de mato verdeado nas beiras de ria-
chos ou baixios, contrastando com a paisa-
gem seca que sorri à pequena nuvem dando 
prenuncio de veranico. Quando o inverno 
chega, reverdece a babugem. É quando se dá 
a ressurreição do lugar.

Naquela tarde quando o Sol inclemente 
tangia os animais para as locas e sombrei-
ros dispersos, o olhar sensível do poeta da 
fotografia captar a flor que rasga a terra na 
beira do riacho onde a água se parece com 
lama.

Caminho lento sobre os seixos, espinhos 
e gravetos, tendo ao lado David que fotografa 
a flor que nos conduz ao estágio definitivo 
do êxtase causado pelo deslumbramento 
de encontrar essa preciosa obra-de-arte da 
Natureza.    

A vontade é de ficar aqui, dia e noite, 
para defendê-la com a fidelidade espartana e 
registrar todo o momento de sua vida como 
quem guarda as lembranças de filhos. 

José
NunesÉ Proibido Proibir

Academia Feminina de Letras e Artes

A Academia 
Feminina de 
Letras e Artes 
da Paraíba é 
fruto de uma 
profunda crença 
e de muita
determinação de  
sua fundadora
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Segunda edição da coletânea , de 
Fernando Vasconcelos, é relançada pela Editora Juruá

      Livro

UNIÃO  AJoão Pessoa, Paraíba - SEXTA-FEIRA, 16 de novembro de 2012

Roteiro

Há dois anos, o advoga-
do, professor e promotor de 
Justiça aposentado, Fernando 
Antônio Vasconcelos, lançava 
seu sexto livro intitulado Crô-
nicas Forenses: O Dia-a-Dia 
da Justiça (Juruá, 190 pági-
nas, R$ 49,80). A publicação 
que lembra os casos curiosos, 
julgamentos marcantes do 
cotidiano dos tribunais parai-
banos em algumas décadas. 
Depois de ser adotado em dis-
ciplina de Direito no Unipê, a 
edição se esgotou e uma nova 
tiragem teve que ser feita. 
Com um detalhe: circulação 
nacional.

“É, na verdade, uma se-
gunda edição, pois a primeira 
o professor Luiz Dalri encar-
regou-se de esgotar, adotando 
o livro na cadeira de portu-
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Sylvester Stallone vai atuar em drama 
independente de John Herzfeld 

Sylvester Stallone entrou para o elenco de Reach 
Me, drama independente dirigido por John Herzfeld, 
com quem Sly já trabalhou em Cobra (1986). De acordo 
com a Variety, ainda não há detalhes sobre o papel do 
ator, mas a trama contará a história de um grupo de 
pessoas conectadas por um livro de autoajuda escrito 
por um ex-jogador de futebol americano. O elenco terá 
ainda com o rapper Nelly, Omari Hardwick, Elizabeth 
Henstridge, Danny Aiello e Rebekah Chaney. O filme 
não tem previsão de lançamento. Atualmente, Sylvester 
Stallone está finalizando seu próximo projeto: Bullet To 
The Head, que deve chegar às telonas americanas em 
fevereiro de 2013

O samba de Zé Manuel

Quem foi a Usina Cultural Energisa na noite da última sexta teve 
a oportunidade de conhecer o trabalho de um jovem músico que tem 
dado o que falar no cenário da música nordestina contemporânea. O 
pernambucano Zé Manoel esteve em João Pessoa para lançar o seu 
novo álbum, onde passeia pelo samba e outros estilos com desenvol-
tura, com músicas autorais e parcerias que incluem o paraibano Chico 
Limeira e o paulistano Kiko Dinucci.

Zé Manoel é natural de Petrolina e desde 2004 vem se destacan-
do nos festivais de música Brasil afora, despertando a atenção da mí-
dia especializada e conquistando cada vez mais admiradores do seu 
trabalho. Suas canções – que buscam referências em estilos como o 
chorinho, o jazz e o samba – são repletas de arranjos interessantes e 
letras inteligentes que falam, entre outros temas, de amor, nostalgia e 
boemia.  Além de cantar suas canções e tocar piano com pleno domí-
nio do instrumento, Zé Manoel também participa diretamente dos ar-
ranjos e produção do trabalho. Artista plural compôs, sob encomenda 
da Unicef, a música tema do evento internacional “Um mundo para a 
criança e o adolescente do Semiárido” e recentemente musicou o livro 
infantil Quem Inventou o Sorriso, do escritor pernambucano Walther 
Moreira Santos.

O álbum que Zé Manoel veio lançar em João Pessoa abre com a 
belíssima canção “Sol de Lavadeiras”, trazendo um rebuscado arranjo 
de piano num ritmo lento e letra que retrata o cotidiano das mulheres 
que trabalham nesse ofício que, como diz a letra: “transforma essas 
águas num mar de alegria...”. Em seguida “Deixa Partir”, em parceria 
com Vinícius Sarmento, é um samba cadenciado que fala de como é 
difícil aceitar o fim de um amor. A terceira faixa (Samba Tem) talvez 
seja a mais conhecida do compositor pernambucano e procura des-
vendar os caminhos que o samba tem percorrido desde a sua origem: 
“Samba tem, criolo da baixada tem, o coco de embolada tem, loirinha 
bronzeada tem...”.  Em “Fantasia de um Alecrim Dourado” a nostalgia 
dá o tom relembrando a paisagem bucólica do interior do Nordeste, 
lugar onde Zé Manoel passou sua infância e adolescência às margens 
do imponente rio São Francisco. Em parceria com o músico paraiba-
no Chico Limeira, a canção “Dizem” é uma humorada crônica sobre a 
melancolia quando afirma: “Dizem que eu só vivo chorando, é bem 
verdade o que disseram porque quem não chora não mama!”. Desta-
que ainda para as faixas “Samba Manco” do músico paulistano Kiko 
Dinucci e para a canção “Calundú” que fecha o disco e traz a participa-
ção da cantora paraibana Soraia Bandeira.

Apesar do pouco tempo de estrada Zé Manoel já demonstra uma 
maturidade que impressiona, tanto nas composições e arranjos do 
disco como em suas apresentações ao vivo. Com uma banda afiada e 
pilotando o piano com suingue, o menino segue firme navegando pela 
música rumo ao reconhecimento, com a mesma naturalidade que as 
águas do rio São Francisco correm para o mar.

Arthur Pessoa
Músico
arthur_pessoa@yahoo.com.br

Foto: Divulgação

A batalha judicial entre 
Rita Lee e as autoridades 
policiais de Sergipe rendeu 
um prejuízo de R$ 40 mil 
para a cantora, após acordo 
feito na Vara Criminal da 
cidade de Barra dos Coquei-
ros. A cantora foi denuncia-
da por 35 policiais militares 
por apologia ao crime/
criminoso e por desacato 
logo depois de um show, no 
dia 28 de janeiro, na Praia 
de Atalaia Nova, região me-
tropolitana de Aracaju. Ela 
ainda responde a processos 
nas 6ª, 7ª, 9ª e 15ª Varas 
Cíveis, todos movidos por 
policiais militares. O acordo 
também prevê a proibição 
de Rita Lee de se ausentar 
por mais de 30 dias da re-
gião onde mora sem uma 
autorização judicial, pelo 
período de dois anos.

Rita Lee faz acordo 
e paga R$ 40 mil a 
policiais de Sergipe

A Fundação Cultural 
de João Pessoa (Funjope) 
vai divulgar hoje o re-
sultado parcial de seleção 
do 14º Salão Municipal 
de Artes Plásticas (Sam-
ap), que estava prevista 
para o dia 14 deste mês. 
Na ocasião, também será 
divulgado o novo crono-
grama do edital. O prazo 
das inscrições terminou 
na sexta-feira passada. 
O 14ª edição do Sam-
ap oferece prêmios de 
aquisição no valor de R$ 
10 mil para cada um dos 
três primeiros classifica-
dos. Os demais selecio-
nados receberão R$ 1,5 
mil. O Salão Municipal de 
Artes Plásticas será real-
izado em dezembro.

Funjope divulga 
resultado do edital 
do Samap

Mídias em destaque

Drops & notas

guês jurídico”, escreveu por 
email o ex-promotor Fernan-
do Vasconcelos.

O livro  Crônicas Foren-
ses: O Dia-a-Dia da Justiça é 
uma coletânea de crônicas de 
Fernando Vasconcelos publi-
cadas nos jornais A União e 
Correio da Paraíba. Ele reúne 
episódios que aconteceram 
tribunais, delegacias e os con-
ta em forma cômica, bem-hu-
morada.

São tantos casos que vão 
do engraçado ao imprevisível 
e que acontecem cotidiana-
mente na Justiça paraibana. 
Muitas das crônicas envolvem 
julgados, com personagens 
fictícios, porém de carne e 
osso.

Entre as crônicas do li-
vro, estão casos fictícios como 

o do juiz que decretou o des-
pejo dele mesmo; a mulher 
que casou com o retrato do 
marido morto (na França); as 
tatuagens da juíza; a cachaça 
do padre-promotor; o ma-
gistrado que suspendeu uma 
audiência porque o reclaman-
te estava de chinelos; o ca-
samento feito pela internet; 
o divórcio à distância; o im-
bróglio genético entre outras 
abordagens.

“É o resultado de crônicas 
que escrevi na A União e no 
Correio em um tempo de dois 
anos. Então, eu escolhi os ca-
sos mais pitorescos e algumas 
coisas que você pensa que não 
acontece, pensa que são in-
verossímeis”, disse Fernando 
Vasconcelos em entrevista an-
terior ao jornal A União.

“Então, tem muitos casos 
de Tribunais, juízes, promoto-
res, de situações envolvendo 
delegados e advogados. Ago-
ra, tudo feito de forma humo-
rística. Até jocosa, definindo 
assim. Você rir com aquilo”, 
completou.

Fernando Vasconcelos 
já tem sete livros publicados. 
Três deles abordam crônicas: 
‘Vícios e medos modernos’, 
‘Estórias do mundo virtual’ e 
‘Crônicas Forenses’. Os outros 
quatro são jurídicos: ‘Res-
ponsabilidade do profissional 
liberal nas relações de consu-
mo’, ‘Internet e responsabili-
dade do provedor’, ‘Direito do 
consumidor e responsabilida-
de civil’ e ‘Direito da informá-
tica: temas polêmicos’ – este 
último como coautor.

Em cartaz

Gonzagão, de 
Pai pra Filho

O filme mostra a relação conflituosa de Luiz Gonzaga com o filho

A história do relacionamen-
to conflituoso entre Luiz Gonzaga, 
cantor de enorme apelo popular 
conhecido como o rei do baião, e 
seu filho Gonzaguinha, que também 
seguiu a carreira musical, mas que 
nunca foi valorizado como artista 
pelo pai. Baseado em gravações re-
ais feitas entre os dois músicos, o 
filme pretende representar uma ho-
menagem a Luiz Gonzaga no cente-
nário de seu nascimento, em 2012.

Foto: Divulgação

A SAGA CREPÚSCULO: AMANHECER PARTE 2 (The Twilight 
Saga: Breaking Dawn - Part 2, EUA, 2012). Gênero: 
Romance. Duração: 117 min. Classificação: 14 anos. 
Dublado e legendado. Direção: Bill Cordon, com Robert 
Pattinson, Kristen Stewart, Taylor Lautner. Após um 
parto quase fatal, Bella é finalmente transformada 
por Edward e se torna imortal. O bebê, que é uma 
menina chamada Renesmee, irá desencadear uma 
série de acontecimentos, encaminhando tudo para 
uma sangrenta batalha. CinEspaço 3: 14h10, 16h40, 
19h10 e 21h40. CinEspaço 4: 14h, 16h30, 19h e 
21h30. Manaíra 3: 12h30, 15h, 17h45 e 20h30. 
Manaíra 4: 11h30, 14h, 16h45, 19h30 e 22h20. 
Manaíra 5: 13h, 15h45, 18h30 e 21h15. Manaíra 
6: 13h30, 16h15, 19h e 21h45. Tambiá 5: 14h, 
16h20, 18h35 e 20h50. Tambiá 6: 13h40, 16h, 
18h15 e 20h30.

MUITO ALÉM DO PESO (BRA, 2012). Gênero: Documen-
tário. Duração: 84 min. Classificação: Livre. Direção: 
Estela Renner. Pela primeira vez na história da raça 
humana, crianças apresentam sintomas de doenças 
de adultos. Problemas de coração, respiração, 
depressão e diabetes tipo 2. Todos têm em sua base 
a obesidade. O documentário discute por que 33% 
das crianças brasileiras pesam mais do que deviam. 
As respostas envolvem o governo, os pais, as escolas 
e a publicidade. Com histórias reais e alarmantes, o 
filme promove uma discussão sobre a obesidade 
infantil no Brasil e no mundo. CinEspaço 1: 17h50.

A ENTIDADE (Sinister, EUA, 2012). Gênero: Terror. 
Duração: 110 min. Classificação: 14 anos. Legen-
dado. Direção: Scott Derrickson, com Ethan Hawke, 
Vincent D’Onofrio, Danielle Kotch. Um escritor de 
livros de crime, que luta para conseguir escrever 
sua próxima história. Ele resolve se mudar com sua 
família para uma casa onde ocorreu o assassinato 
de uma família inteira. Lá, descobre uma caixa 
com vídeos, que mostram assassinatos de outras 
famílias, revelando a existência de algo sobrenatural 
e perigoso naquele lugar.

VIRANDO BICHO (BRA, 2012).Gênero: Documentário. 
Duração: 75 min. Classificação: Livre. Direção: Ale-
xandre Carvalho e Silvia Fraiha, com Ana Deise de 
Souza, Carolina Fairbanks, Erick Rocha. seis jovens 
de diferentes realidades e com diferentes trajetórias 
de vida são acompanhados no momento em que se 
preparam para as provas de vestibular. Todos eles 
têm o mesmo desafio: Passar no rígido processo de 
seleção e ingressar em uma universidade. A partir 

das histórias desse grupo de alunos, a realidade 
brasileira do sistema de faculdades é apresentada 
com bom humor. CinEspaço 1: 16h20. 

FRANKENWEENIE 3D (Frankenweenie, EUA, 2012). 
Gênero: Animação. Duração: 87 min. Classificação: 
10 anos. Dublado e legendado. Direção: Tim Burton. 
Depois de perder, inesperadamente, seu adorado 
cão Sparky, o jovem Victor Frankenstien usa o poder 
da ciência para trazer de volta à vida seu melhor 
amigo - com apenas alguns pequenos ajustes. 
Ele tenta esconder sua criação feita à mão, mas, 
quando Sparky sai, os colegas de sala de Victor, 
seus professores e toda a cidade aprendem que 
tentar “dominar a vida” pode ser algo monstruoso. 
Manaíra 7/3D:12h15, 14h45 e 20h.

O MAR NÃO ESTÁ PARA PEIXE 2 (The Reef 2: High Tide, 
EUA, 2012). Gênero: Animação. Duração: Classifi-
cação: Censura: Livre. Dublado. Direção: Mark A. Z. 
Dippé. Treinado nas artes dos ancestrais poderes 
aquáticos, o peixinho Pê agora pode facilmente 
derrotar um tubarão com as próprias nadadeiras, 
mantendo afastados quaisquer predadores que 
ameacem seus amigos e vizinhos do recife. Infeliz-
mente, ser o único herói da cidade também tem seu 
preço, especialmente quando um grupo de maléficos 

tubarões famintos decreta o fim daquela região. 
Tambiá 1: 14h e 16h.

POSSESSÃO (The Possession, EUA, 2012). Gênero: Terror. 
Duração: 92 min. Classificação: 14 anos. Legendado. 
Direção: Ole Bornedal, com Jeffrey Dean Morgan, Kyra 
Sedgwick, Jay Brazeau. Um pai de duas filhas recém-
separado, faz de tudo para deixá-las felizes, então não 
dá muita importância quando sua filha mais nova fica 
obcecada por uma velha caixa de madeira encontrada 
em um brechó. Entretanto, aos poucos a menina se torna 
agressiva e quieta, levando seus pais a desconfiarem 
que seu comportamento tenha alguma relação com seu 
objeto. Manaíra 1: 14h20, 16h35 e 22h10.

GONZAGA, DE PAI PRA FILHO (BRA, 2012).Gênero: 
Drama. Duração: 130 min. Classificação: 12 anos. Di-
reção: Breno Silveira, com Adelio Lima, Chambinho do 
Acordeon, Land Vieira.  A história do relacionamento 
conflituoso entre Luiz Gonzaga, cantor de enorme 
apelo popular conhecido como o rei do baião, e seu 
filho Gonzaguinha, que também seguiu a carreira 
musical, mas que nunca foi valorizado como artista 
pelo pai. Baseado em gravações reais feitas entre 
os dois músicos, o filme pretende representar uma 
homenagem a Luiz Gonzaga no centenário de seu 
nascimento, em 2012. CinEspaço 1: 14h, 19h20 e 

21h40. Manaíra 2: 13h20, 16h05, 18h55 e 21h35. 
Manaíra 8: 15h30 e 21h. Tambiá 4: 13h50, 16h10, 
18h30 e 20h50.

007 – OPERAÇÃO SKYFALL (Skyfall, EUA/GBR, 2012). 
Gênero: Ação. Duração: 145 min. Classificação: 12 
anos. Dublado e legendado. Direção: Sam Mendes, 
com Daniel Craig, Javier Bardem, Judi Dench, Ralph 
Fiennes e Albert Finney. A lealdade de James Bond 
à M, sua chefe, é testada quando seu passado volta 
a atormentá-la. Com a MI6 sendo atacada, o agente 
007 precisa rastrear e destruir a ameaça, sem se 
importar o quão pessoal será o custo disto. CinEspaço 
2: 14h, e 19h. Manaíra 1: 19h05. Manaíra 7: 17h e 
22h. Tambiá 2: 14h30, 17h30 e 20h30.

ATÉ QUE A SORTE NOS SEPARE (BRA, 2012). Gênero: Comé-
dia. Duração: 104 min. Classificação: 12 anos. Direção: 
Roberto Santucci, com Leandro Hassum, Danielle Winitz, 
Ailton Graça. Tino é um pai de família classe média que vê 
sua vida e seu casamento transformados após ganhar 
na loteria. O problema é que ele perde tudo em dez anos 
de uma vida de ostentação. A partir daí, com a ajuda do 
vizinho Amauri e de seu melhor amigo Adelson, ele tenta 
esconder da esposa que está falido. CinEspaço 2 17h e 
22h. Manaíra 8: 13h10 e 18h20. Tambiá 3: 14h45, 
16h45, 18h45 e 20h45.

Fernando Vasconcelos, 
promotor de Justiça 
aposentado e 
professor universitário,
é colunista de A União



UNIÃO  A João Pessoa, Paraíba - SEXTA-FEIRA, 16 de novembro de 2012

Música

Estrada, novo disco do cantor e compositor Geraldo Maia, é 
marcado pelo samba, mas faz uma viagem por outros ritmos

O músico pernambucano 
Geraldo Maia lançou o 
seu novo CD, intitulado 
Estrada, no último dia 
7. No disco prevalece o 
samba, mas tem ritmos 
para gostos bastante va-
riados. A começar pela 

caixa, o CD já traz uma personalidade 
bastante forte e diferente, e ao ouvir, 
não decepciona. Em entrevista para A 
União, Geraldo Maia conta detalhes do 
seu novo trabalho e explica uma parte 
da trajetória da sua carreira.

Geraldo Maia, como ele mesmo diz, é 
dividido entre duas vertentes: a de compor 
e a de interpretar. “O meu grande barato é 
cantar, adoro interpretar e me considero 
um compositor competente. Tanto faço 
discos autorais como o Estrada, quanto 
discos como o antecessor a ele, Ladrão de 
Purezas (2011), que foi uma homenagem 
a Manezinho Araújo, cara importantíssimo 
e pouco falado no Brasil”, conta.

Em fevereiro de 2003, Geraldo es-
teve no Rio de Janeiro onde gravou, em 
parceria com o músicoYamandú Costa, a 
canção ‘Deusa da Minha Rua’ para o filme 
de Guel Arraes, Lisbela e o Prisioneiro. Em 
outubro do mesmo ano, esteve outra vez 
no Rio para gravação, na Rede Globo, do 
‘Especial Lisbela’, que também foi lançado 
em DVD. “Foi uma experiência muito es-
pecial, João Falcão estava na época fazen-
do a direção musical e a trilha sonora do 
filme, e eu fui um dos artistas convidados. 
Ele foi muito solícito, foi muito bacana. A 
gravação foi como se estivéssemos tocan-
do ao vivo. Depois gravamos um especial 
para a Rede Globo. Foi uma experiência 
muito boa”, explica, satisfeito.

Já em relação ao período o qual pas-
sou na Europa, nove anos no total, Geral-
do conta que não foi uma experiência das 
mais ricas, pois tocava música brasileira, 
mas não tinha a liberdade de intervir nas 
músicas que interpretava. “Era um uni-
verso que transitava pela noite, por bares 
e restaurantes. Tinha o lado prazeroso e 
o lado chato. Você acaba fazendo música, 
mas não é a sua música pessoal”. 

O quinto CD de Geraldo Maia – Peso 
Leve – foi o primeiro com composições de 
sua própria autoria. O disco tem 14 can-
ções, todas de Geraldo em parceria com 
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O músico Wladimir Rocha se 
apresenta neste domingo na Estação 
Cabo Branco, onde tocará músicas 
do seu primeiro CD Décadas, além de 
músicas novas. A entrada é franca e 
a apresentação está marcada para 
começar às 17h.

Acompanhando o músico, partici-
pam da banda os integrantes: Gilson 
Machado (bateria), Ilderson (baixo), 
Léo Torres (guitarra), e tem a parti-
cipação de Flamarion, Yuri e Will.

O músico Wladimir Rocha come-
çou sua carreira nos anos oitenta, 
quando foi integrante das bandas 

Patrulha Noturna e Noventa Graus.Em 
1991 revelou-se na coletânea Aquariusi 
com a faixa “Reguem A Terra”. Partindo 
para um trabalho solo, Wladimir também 
se apresentou em eventos importantes 
como o festival de música de Manda-
caru (em 1983), Sapé (1984), Cajazeiras 
(1987), Unipê (1987), Sesc (1994), UFPB 
(1993/1994) e no Festival CantaNor-
deste, promovido pela Rede Globo, em 
1995/1996.

Nos anos de 93 e 95, Wladimir 
Rocha participou das gravações dos 
CDs dos corais Belcanto, Orquestra-
Sinfônica da Paraíba, Coral Gazzi de 

Sá (UFPB), além do “Réquiem de Eli Eri 
Moura”.

Wladimir já cantou com a dupla An-
tônio Barros e Céceu no Maior São João 
do Mundo, em Campina Grande, e em 
João Pessoa na homenagem feita pela 
cidade à dupla no ano de 2001. Wladimir 
também já participou de um show com 
o 15° Batalhão do Exército Brasileiro, em 
2011, no Teatro Paulo Pontes.

Além de músico, Wladimir Rocha é 
regente do Coral Renascer e professor 
de violão no Sesc-Centro João Pessoa 
desde 2006. Objetivando realizar um 
trabalho próprio que procura caracterizar 

sua identidade musical a partir de 
suas influências, Wladimir vem ama-
durecendo o seu estilo musical de 
maneira peculiar ao longo dos anos. 

Simples e originais, suas com-
posições abrangem temas diversos, 
desde as questões sociais do mundo 
às relações do homem com o seu 
semelhante, seguindo uma linha pop-
com ritmos nordestinos e passando 
pelo samba e pela música romântica. 

Wladimir Rocha é formado pela 
Universidade Federal da Paraíba, 
possuindo os diplomas de Bachare-
lado e Licenciatura em Música.

Caminhos sonoros

Paulo Marcondes, Juliano Holanda, Lula 
Queiroga, Rogerman, Sérgio Cassiano, além 
de outros artistas. Geraldo conta como foi 
o processo de criação: “O disco foi de con-
cepção coletiva junto com a banda O Fio da 
Meada, e foi um processo muito fértil e rico. 
Eles são músicos excelentes, com muitas 
referências que eu aprecio e gosto, mas não 
me identifico. Apesar do título, o disco ficou 
pesado, não no sentido ruim, mas ficou 
muito cheio de elementos, embora muito 
bem executado. Os arranjos ficaram muito 
modernos, mas não é o meu caminho. Não 
sei se faria de novo. Por exemplo, Lundun 
foi um disco sem bateria, só com percussão 
e já mudou bastante a sonoridade do disco, 
ficou mais a minha cara”.

Em contraponto com o seu novo 
disco, Geraldo afirma que “No Estrada eu 
radicalizei, é um disco despido de tudo 
que eu realizei antes. Nele, tem três ou 
quatro faixas do Lundun, porque foi um 
convite da gravadora Continente para 
fazer um disco totalmente autoral. Como 

Geraldo Maia já trabalha em 
outro CD, só com músicas de 
Chico Buarque, que deve ser 

lançado em março de 2013

era um disco de composição e não de in-
terpretação, eu quis ressaltar as músicas 
o máximo possível. É um disco muito 
limpo, de poucos elementos sonoros, é 
orgânico, de violão e voz essencialmente. 
Eu sou uma pessoa de‘quanto menos, 
melhor’. Prefiro um violão brasileiro e 
um cantor brasileiro. Eu tento deixar 
as músicas com o mínimo de efeito, o 
mínimo de tudo”.

O novo disco, nono da sua carreira 
e terceiro trabalho autoral, é dedicado à 
Maria Bethânia. Geraldo faz questão de 
ressaltar a importância da artista para 
a sua formação como músico:“Ela tem 
uma importância fundamental, crucial, 
absoluta. Eu a tenho como uma grande 
mestra. Quando a influência do artista 
é muito grande, ela acaba por se tornar 
uma angústia. A influência de Bethânia 
não tem sentido negativo”, conta.

Sobre outras influências, ele diz: “Eu 
já tenho um certo tempo de estrada, sou 
uma pessoa fortemente influenciada por 

diversas coisas: Caetano, Chico Buarque, 
Jackson do Pandeiro, Alceu Valença. Mi-
nha influência é quase irrestrita: Novos 
baianos, Gilberto Gil, Gal Costa, Fagner, 
Quinteto Violado, Flavíola E O Bando do 
Sol. É claro que tiveram aquelas figuras 
que foram mais centrais na forma em 
que adentraram na formação do meu 
universo estético musical. Estrada é 
resultado de um longo processo. Eu não 
poderia dizer que o disco foi influencia-
do por esse ou aquele artista. Onde eu 
cheguei hoje, já está formatado lá atrás”, 
esclarece.

Geraldo Maia não pretende deixar o 
recém-lançado Estrada como o último 
disco por muito tempo, pois ele já está 
em processo de lançamento de mais um 
trabalho. “Já tenho um CD pronto que 
vai ser lançado em março, onde só canto 
obras de Chico Buarque”, e completa: 
“Não gosto de ficar preso a um jeito, a 
uma imagem, a um modelo. Tudo que 
encaixota muito, eu saio”.
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Energia elétrica
Renovação de concessão diminuirá tarifa em 20,2%

Os efeitos da Medida 
Provisória 579, que trata 
da renovação das conces-
sões do setor elétrico, se-
rão benéficos para toda a 
população brasileira, na 
medida em que permitirão 
a  redução das tarifas de 
energia para consumidores 
e a indústria e favorecerão 
o ambiente econômico na-
cional, defendeu o ministro 
interino de Minas e Ener-
gia, Márcio Zimmermann, 
durante audiência pública 
no Senado Federal para tra-
tar da iniciativa do gover-
no, que ocorreu na última 
quarta-feira

 “O que o Governo pro-
põe com essa medida é le-
var um benefício a toda a 
sociedade, num país  em 
desenvolvimento, como o 
nosso. A redução das tarifas 
de energia terá efeitos posi-
tivos na economia como um 
todo e será benéfica a toda 
a população brasileira”, 
afirmou Zimmermann. 

Para o secretário de 
Acompanhamento Econô-
mico do Ministério da Fa-
zenda, Antônio Henrique,  a 
MP 579 se insere no esforço 
do Governo para a reduzir 
o chamado “custo Brasil”. 
Segundo ele, a redução mé-
dia de 20,2% nas tarifas de 
energia vai estimular inves-
timentos e o consumo das 
famílias. 

“Isso é extremamente 
importante, pois, ao mes-
mo tempo em que introduz 
uma redução de custo para 
os segmentos produtivos, 
também introduz uma re-
dução de custo de vida para 
a população e o segmento 
consumidor em geral, per-
mitindo que haja uma libe-
ração de recursos pelo lado 
dos consumidores e uma 
redução dos custos pelo 
lado dos segmentos produ-
tores, em toda a cadeia pro-
dutiva”, afirmou Antônio 
Henrique. 

Ativos amortizados 
O ministro interino de 

FO
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Pesquisa leva a sociedade 
a refletir sobre o racismo 
e a violência no Brasil

Minas e Energia voltou a 
defender a não remunera-
ção dos investimentos já 
amortizados no processo 
de renovação das conces-
sões. Segundo ele, os va-
lores de tarifa, receita e 
indenizações que foram 
divulgados pelo MME em 
1º de novembro estão cor-
retos, pois levam em conta 
uma metodologia bem su-
cedida e universal e, além 
disso, a Aneel já implanta 
dados semelhantes para os 
cálculos de distribuição. 

“Nós não estamos pro-
pondo remuneração de ati-
vos amortizados, porque 
isso se entende que é um 
valor que tem que ir para 
a sociedade. Se no passa-
do outros processos que 
ocorreram, como de priva-
tização, iam para o Tesouro 
Estadual ou para o Tesouro 
Federal, dessa vez é dife-
rente. O benefício agora 
deve ir para a sociedade”, 
declarou. 

Na mesma linha, o Ad-
vogado Geral da União, Luis 
Inácio Adams, disse que 
a legislação não permite 
o pagamento dos ativos 
amortizados. “A sistemá-
tica que foi adotada na Lei 
8.987 e que está presente 
claramente na Lei 9.074 é 
de que a indenização que 
se estabelece às empresas 
concessionárias é apenas 
aquela que foi realizada no 
curso da concessão, ou seja, 
os investimentos que são 
realizados anteriormente 
a essa concessão são pre-
sumidamente indenizados 
amortizados, ou seja, não 
são passíveis de indeniza-
ção”, disse Adams. 

Prestação de serviço
O advogado geral da 

União também disse que, 
diferentemente do que tem 
sido dito por algumas em-
presas, “as prorrogações 
não são garantia do con-
cessionário. Elas são uma 
possibilidade”, afirmou. De 
acordo com ele, a Lei 9.074 

Brasília – A proposta do go-
verno de reduzir as tarifas de 
energia não quebra contratos 
nem descumpre a legislação, dis-
se o ministro da Fazenda, Guido 
Mantega. Em entrevista, o mi-
nistro argumentou que o ba-
rateamento das tarifas poderá 
impactar o lucro das empresas 
de energia em um primeiro mo-
mento, mas disse que elas serão 
recompensadas porque terão a 
concessão automaticamente re-
novada por 30 anos.

“Algumas empresas olham 
apenas o horizonte imediato, mas 
ignoram a vantagem de ter asse-
gurada a renovação da concessão 
por mais 30 anos sem precisar 
fazer novos investimentos para 
manter os equipamentos funcio-
nando. Existem empresas do se-
tor elétrico que duram de 60 a 80 
anos apenas com manutenções 
pontuais nos equipamentos”, de-

clarou o ministro a jornalistas.
Segundo o ministro, a redu-

ção das tarifas de energia tam-
bém trará benefícios para o setor 
público, apesar de provocar per-
da de arrecadação de tributos em 
um primeiro momento. Em audi-
ência no Congresso Nacional, di-
versos governadores reclamaram 
que as tarifas mais baratas resul-
tariam em menor arrecadação do 
Imposto sobre Circulação de Mer-
cadorias e Serviços (ICMS).

Para Mantega, no entanto, 
essas perdas ocorrerão apenas 
na etapa inicial, porque serão 
compensadas pelo aumento da 
produção e dos investimentos. 
“Alguns governadores podem 
reclamar que a arrecadação do 
ICMS vai cair, mas o Governo Fe-
deral sentirá o mesmo, porque a 
receita de PIS e Cofins também 
vai cair. Só que essa medida [a 
redução das tarifas elétricas] esti-
mula o crescimento da economia 
e resulta em arrecadação maior. 
No fim, há um benefício genera-

lizado”, garantiu. O ministro ne-
gou ainda que a redução das tari-
fas represente quebra de contrato 
e mudança de regras. Segundo 
ele, a medida provisória em tra-
mitação no Congresso se baseia 
na lei de 1995 que regulamenta 
os contratos antigos de energia. 
“Essa lei não garantia a renova-
ção automática da concessão, en-
quanto a medida provisória prevê 
a renovação por 30 anos para as 
empresas que concordarem em 
reduzir a tarifa em troca de uma 
indenização”, explicou.

Garantias
Na avaliação do ministro, a 

maioria das empresas aceitou a 
proposta, e os casos de geradoras 
que questionaram a redução das 
tarifas foram pontuais. “Alguns 
empresários querem ter as duas 
coisas: cobrar a tarifa maior até 
2015 ou 2016 e depois ter a reno-
vação da concessão assegurada 
por mais 30 anos. Só que isso será 
impossível”, declarou.

Sobre a possibilidade de o 
Tesouro Nacional aumentar o 
subsídio à redução de tarifas caso 
empresas como a Companhia 
Energética de Minas Gerais (Ce-
mig) e a Companhia de Transmis-
são de Energia Elétrica Paulista 
(CTEEP) permaneçam no modelo 
antigo, Mantega disse que esse 
cenário é pouco provável por-
que a maioria das concessionárias 
aceitou a proposta do governo. 
“Não vamos antecipar um pro-
blema que não existe”, ressaltou.

Pela proposta do governo, o 
Tesouro Nacional desembolsará 
R$ 3,3 bilhões por ano para per-
mitir que as tarifas para as famí-
lias de baixa renda continuem 
mais baixas que para o restante 
da população. “O Tesouro já co-
locará R$ 3,3 bilhões por ano e es-
pero que não tenha de pôr mais 
recursos. Se houver alguma frus-
tração, vamos ver como vai cami-
nhar, mas uma ou duas defecções 
não mudariam o cenário”, con-
cluiu Mantega.

Mantega diz que redução não quebra contratos
Wellton Máximo
Da Agência Brasil

Estados temem 
grandes perdas

Brasília – As renovação 
das concessões do setor elétri-
co que vencem a partir de 2015 
poderão resultar em perdas de 
mais de R$ 5,5 bilhões para 
os estados em arrecadação de 
Imposto sobre Circulação de 
Mercadorias e Serviços (ICMS), 
por causa da diminuição das 
tarifas, condição imposta pelo 
Governo Federal para renovar 
os contratos. O cálculo é do se-
cretário de Energia de São Pau-
lo, José Aníbal, que também é 
presidente do Fórum Nacional 
de Secretários de Energia.

“Não podemos abrir mão 
de mais nada que possa im-
pactar as contas líquidas”, disse 
Aníbal, durante uma audiência 
pública da comissão que dis-
cute a Medida Provisória (MP) 
579 que trata da renovação das 
concessões. Segundo ele, a per-
da para o Estado de São Paulo 
será de R$ 1,3 bilhão, e a Com-
panhia Energética de São Paulo 
(Cesp) só irá renovar as con-
cessões se houver mudanças 
na proposta do governo. “Do 
jeito que está, é muito difícil. 
São Paulo não vai aceitar nada 
goela abaixo”, ressaltou.

A perda do Rio de Janei-
ro será de R$ 468 milhões, 
segundo o vice-governador 
do Estado, Luiz Fernando Pe-
zão. “Isso é uma tragédia para 
qualquer Estado brasileiro”. Ele 
lembrou que, aliado às perdas 
do Estado com a mudança na 
distribuição dos royalties, será 
a “falência total do Estado”. Ele 
sugeriu que a União alongue as 
dívidas dos estados e reduza as 
taxas de juros para amenizar as 
perdas.

Compensatórias
O governador de Minas 

Gerais, Antonio Anastasia, 
disse que o Estado perderá 
cerca de R$ 500 milhões em 
arrecadação de ICMS com as 
mudanças e defendeu que 
o governo adote medidas 
compensatórias aos estados. 
Anastasia também lembrou o 
caso específico da Cemig, que 
decidiu pela não renovação de 
três usinas hidrelétricas por-
que acredita que o contrato 
atual permite mais 20 anos de 
concessão, sem precisar aderir 
às novas regras determinadas 
pelo governo.

O presidente da Compa-
nhia Paranaense de Energia 
(Copel), Lindolfo Zimmer, de-
clarou que a medida pode tra-
zer insegurança em relação à 
manutenção dos equipamen-
tos da empresa, o que pode 
acabar ocasionando proble-
mas no fornecimento de ener-
gia. “Temos grande risco de 
aumentar a chance de apagões, 
porque os ativos são antigos e 
precisam ser revitalizados e 
substituídos. E na ausência da 
garantia do ressarcimento des-
ses investimentos, com certeza 
muitas substituições não serão 
feitas”, disse.

Zimmer também criticou 
a falta de prazo para que as em-
presas pudessem estudar as 
condições estabelecidas pelo 
governo, já que a renovação 
terá que ser assinada no dia 4 
de dezembro.

estabelece que a 
prorrogação só pode 
ser feita se for com-
provada a adequada 
prestação do serviço 
público e o interesse 
da Administração nessa 
prorrogação. 

Para o diretor da Agên-
cia Nacional de Energia 
Elétrica (Aneel), Nelson 
Hubner, a prorrogação das 
concessões de energia 
elétrica “é a hora de levar 

para a sociedade brasileira, 
para toda a população que 
pagou para amortização e 

depreciação desses 
ativos, através de 
suas tarifas, todos os 
setores industriais, 
comerciais, residen-

ciais pagaram ao longo 
dos anos para a depre-

ciação desses ativos, ter o 
retorno disso, ter a recom-
pensa nas suas tarifas – ou 
seja, a redução dessas tari-
fa em função desses ativos 
que foram depreciados”, 
declarou.
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OAB vai apoiar os comitês estaduais
EnfrEntamEnto à homofobia

Mais de 270 pessoas 
foram mortas no país 
por preconceito sexual

O Conselho Federal da 
Ordem dos Advogados do 
Brasil (OAB) vai apoiar e in-
centivar a implantação dos 
Comitês Estaduais de Enfren-
tamento à Homofobia nos es-
tados brasileiros. Tal garantia 
ficou concretizada durante a 
assinatura do termo de co-
operação com a OAB para 
combater a violência contra a 
população LGBT (gays, lésbi-
cas, bissexuais e transexuais), 
entre a ministra Maria do Ro-
sário e a Secretaria de Direi-
tos Humanos da Presidência 
da República (SDH/PR).

A ministra afirmou que 
“no Brasil não deve mais ha-
ver espaço para o crime de 
ódio contra a orientação se-
xual das pessoas”.

Durante o evento, Rosá-
rio apresentou dados de um 
levantamento, revelando que 
no ano passado mais de 270 
pessoas foram assassinadas 
por motivos de homofobia. 
“Existem várias agendas 
importantes para a nação 
brasileira, esta não deve ser 
esquecida. Assim como não 
toleramos a discriminação 
por gênero, raça, cor ou reli-
gião, não podemos aceitar a 
homofobia” destacou Rosá-
rio, citando o papel relevan-
te de entidades como a OAB 
para a construção e consoli-
dação da democracia brasi-
leira.

Conforme os termos do 
acordo, a OAB se compro-
mete a incentivar e apoiar os 
Comitês Estaduais de Enfren-
tamento à Homofobia, que 
serão instalados em todo o 
país. A entidade se compro-
mete ainda a divulgar, junto 
às seccionais e subseções, 
o Disque Direitos Humanos 
– Disque 100 e a campanha 
Faça do Brasil um Território 
Livre da Homofobia. Na ceri-
mônia, Ophir Cavalcante afir-
mou que difundir a impor-

Dúvidas favorecem 
para redução de juros

Brasília – As dúvidas sobre 
a velocidade da recuperação da 
economia em 2013 podem ajudar o 
Banco Central (BC) a manter os juros 
básicos da economia no menor nível 
da história. Segundo especialistas, 
se o Produto Interno Bruto (PIB) 
não crescer como o governo espera, 
as pressões sobre a inflação serão 
aliviadas, e a autoridade monetária 
terá mais tempo para não elevar a 
taxa Selic.

As ressalvas sobre o ritmo de 
recuperação da economia estão ex-
pressas no boletim Focus, pesquisa 
com instituições financeiras divulga-
da todas as semanas pelo Banco Cen-
tral. No último levantamento, que saiu 
segunda-feira passada, os analistas 
reduziram, pela terceira semana se-
guida, as projeções para a taxa básica 
de juros no fim de 2013. A estimativa 
passou de 7,63% para 7,25% ao ano, 
exatamente o nível atual da taxa Selic.

Caso as projeções se con-
firmem, os juros básicos ficarão 
estáveis no ano que vem. Há 14 
semanas, os analistas mantêm a es-
timativa de crescimento de 4% para 
a economia em 2013. No entanto, a 
queda nas projeções dos juros, de 
acordo com os especialistas, indica 
que as previsões para o PIB podem ser 
revisadas para baixo nas próximas 
pesquisas.

“Cada vez mais, os dados indi-
cam que a recuperação da economia 
atrasará. Isso reduz as pressões so-
bre a inflação e reforça a manutenção 
dos juros básicos no próximo ano”, 
avalia o economista-chefe da SulAmé-
rica Investimentos, Newton Rosa. Para 
ele, o próprio comportamento da in-
flação também incentivará o BC a não 
reajustar os juros básicos tão cedo. 

Polícia é capacitada 
para a Parada Gay

Rio de Janeiro-  Com foco na 
Parada do Orgulho LGBT, que será re-
alizada no próximo domingo, policiais 
militares e civis receberam capacitação 
em direitos humanos hoje (14). A ideia 
é prepará-los para atender à população  
lésbicas, gays, bissexuais, travestis e 
transexuais, moradores ou frequenta-
dores do bairro Copacabana, que recebe 
a manifestação na orla.

As aulas foram dadas no 19º 
Batalhão de Polícia Militar, na 12ª Del-
egacia de Polícia, ambos em Copaca-
bana,  e na 13ª Delegacia de Polícia, 
em Ipanema.  O foco foi “abordagens  
em sintonia com o respeito à diversi-
dade e aos direitos humanos dessa 
população”, que com frequência sofre 
discriminação.

A organização é das secretarias 
de Direitos Humanos e de Segurança 
do Estado do Rio de Janeiro e consta 
do Programa Rio sem Homofobia, que 
propõe ações em várias áreas.

A 17ª Parada do Orgulho LGBT 
tem como tema desta edição Coração 
Não Tem Preconceitos - Tem Amor.  
A concentração está prevista para 
as 13h, na Praia de Copacabana, na 
altura do Posto 5.

Um grupo de mães de lésbicas, 
gays, bissexuais, travestis e transexuais, 
chamado  Mães da Igualdade vai a 
frente dos 13 carros de som. Muitas 
são mães de vítimas da violência ho-
mofóbica. No Brasil, 266 LGBTs foram 
assassinados em 2011 por causa da 
orientação sexual. “A parada traz a re-
flexão para a sociedade de que atrás 
do peito ou do silicone de cada ser hu-
mano bate um coração”, diz em nota 
o presidente do Grupo Arco-Íris, Julio 
Moreira, organizador do protesto. “O 
evento mostra que homossexuali-
dade não é perversão”.

tância da igualdade entre as 
pessoas, independentemen-
te de sua orientação sexual, 
é tarefa difícil, sobretudo 
quando envolve o combate 
à violência. “Somente uma 
pessoa como a ministra dos 
Direitos Humanos poderia 
empreender uma luta dessa 
natureza e convocar os 750 
mil advogados brasileiros 
para defender a igualdade, 
lutar contra o preconceito e 
a discriminação e bradar que 
somos todos seres humanos, 
não importando a orientação 
sexual de cada um”, afirmou 
Ophir, confirmando a partici-
pação da advocacia brasileira 
nesse desafio. “A OAB nunca 
temeu desafios, quebra de 
tabus, paradigmas e de cultu-
ras”, acrescentou.

Comitês 
 Os Comitês Estaduais de 

Enfrentamento à Homofobia 
serão criados a partir de par-
cerias com os governos es-
taduais, conselhos regionais 
de psicologia, comissões de 
direitos humanos da Ordem 
dos Advogados do Brasil, 
Ministério Público Estadual, 
Poder Judiciário, Defenso-
rias Públicas, comissões de 
Direitos Humanos das As-
sembleias Legislativas,  ges-
tores LGBT e os movimentos 
sociais. Além dos Comitês 
estaduais, também será cria-
do um comitê nacional, que 
juntamente com o Conselho 
Nacional LGBT, coordenarão 
a ação dos demais comitês.

A assinatura do acordo 
de cooperação ocorreu du-
rante a solenidade de home-
nagem aos advogados de pre-
sos e perseguidos políticos 
na ditadura militar (1964-
1985). O evento “Memória 
à advocacia da resistência 
política” é organizado pelo 
Conselho Federal da OAB, 
juntamente com a Comis-
são Parlamentar Memória, 
Verdade e Justiça da Câmara 
dos Deputados. O objetivo é 
contribuir para o resgate da 
história brasileira desse pe-

O Conselho Nacional de 
Combate à Discriminação e Pro-
moção dos Direitos de Lésbicas, 
Gays, Bissexuais, Travestis e Tran-
sexuais – CNCD-LGBT, composto 
por membros da sociedade civil 
e do Governo Federal brasileiro, 
manifesta veemente repúdio ao 
artigo “Parada gay, cabras e es-
pinafres”, publicado na Revista 
Veja desta semana. 

O texto apresenta conteú-
do desrespeitoso, permeado de 
inverdades, preconceituoso, e 
desqualifica o movimento LGBT, 
assim como, por extensão, todos 
os movimentos de populações 
oprimidas socialmente (pessoas 
negras, mulheres, populações 
indígenas, comunidades tradi-
cionais, etc.), ao afirmar a im-
possibilidade de existência do 
“movimento LGBT” pelo fato da 
diversidade da população LGBT. 

A afirmação ignora anos 
de lutas históricas e conquistas 
de inúmeros ativistas pró-direi-
tos humanos desta população, 

e demonstra o desconhecimen-
to do autor sobre o tema, que 
apresenta um discurso de estig-
matização e caráter condenató-
rio. O movimento LGBT é plural 
e diverso, sim, mas possui uma 
unidade de luta comum: a luta 
por direitos e justiça social. 

igualdade
A luta não é por “mais e 

mais direitos”, como afirma o 
artigo, pelo contrário, a luta é 
pela igualdade em direitos como 
assegura a Constituição Brasilei-
ra. Não há, até o momento, ne-
nhuma Lei Federal que trate de 
direitos da população LGBT. Há, 
certamente, avanços, mas eles 
foram adquiridos no âmbito do 
Poder Executivo (por exemplo, a 
criação deste Conselho e do Pla-
no de Saúde Integral para a po-
pulação LGBT) e no âmbito do 
Poder Judiciário (por exemplo, a 
decisão do STF que reconhece e 
dá à união estável homoafetiva 
a mesma dignidade constitucio-

nal da união estável heteroafe-
tiva; e as reiteradas decisões 
reconhecendo a mudança de 
prenome de transexuais pelo 
STJ).   

Violência
O CNCD/LGBT repudia enfa-

ticamente a abordagem sobre 
os números da violência rela-
cionados à população LGBT. De 
acordo com dados apresentados 
no “Relatório sobre Violência 
Homofóbica no Brasil: o ano de 
2011”, da Secretaria de Direi-
tos da Presidência da Repúbli-
ca (SDH/PR), 278 pessoas foram 
assassinadas por homofobia em 
2011. Embora o número não se 
refira ao total de vítimas, re-
presentam exclusivamente os 
homicídios baseados em homo-
fobia, cuja violência extrema foi 
noticiada nos jornais de grande 
circulação, com informações dis-
ponibilizadas online. 

Além disso, no mesmo estu-
do, a SDH/PR analisou os dados 

provenientes do Disque Direitos 
Humanos (Disque 100), da Cen-
tral de Atendimento à Mulher 
(Ligue 180 - SPM/PR), da Ouvido-
ria do SUS e de denúncias efe-
tuadas diretamente aos órgãos 
LGBT da Secretaria, verificando 
que são reportadas diariamente 
ao Poder Público Federal 18,65 
violações de direitos humanos 
contra a população LGBT, ou 
seja, foram computadas 6.809 
violações de direitos humanos 
contra LGBTs, envolvendo 1.713 
vítimas e 2.275 suspeitos.

Essas expressões de violên-
cia são alimentadas por artigos 
como este, que utilizam de com-
parações esdrúxulas e suposta-
mente baseadas em dados que, 
na verdade, distorcem os núme-
ros a seu bel-prazer. É inadmis-
sível que uma das revistas de 
maior circulação no país conce-
da espaço a esse tipo de aborda-
gem preconceituosa, desqualifi-
cadora e incitadora do ódio e da 
violência.

Repúdio ao artigo veiculado pela revista Veja

ríodo. 

Centros de Referência
A ministra Maria do Ro-

sário, da Secretaria de Direi-
tos Humanos da Presidên-
cia da República (SDH/PR), 
afirmou na última segunda-
-feira, durante a abertura do 
2º Encontro Nacional dos 
Centros de Referência em 
Direitos Humanos, que o tra-
balho conjunto entre a SDH e 
os Centros de Referência tem 
o objetivo de ressignificar o 
papel do Estado e colocá-lo a 
serviço de todos.

 “A nossa relação é de 
complementariedade, então 
é muito bom que a referência 
seja produzida de forma co-
mum entre nós, precisamos 
muito dos centros para que 
o Brasil seja terra e pátria de 
Direitos Humanos”.  

Os centros de referência 
em Direitos Humanos surgi-
ram a partir de experiências 
realizadas por órgãos públi-

cos e organizações não-go-
vernamentais que possibili-
tam o acesso da população de 
baixa renda a serviços essen-
ciais como, por exemplo, as-
sistência jurídica e documen-
tação civil básica. Assim, os 
Centros de Referência em Di-
reitos Humanos têm atuado 
como mecanismos de defesa, 
promoção e acesso à justiça 
e estimulando o debate so-
bre cidadania influenciando 
positivamente na conquista 
dos direitos individuais e co-
letivos.

O objetivo do encontro, 
que se encerrou na quarta-
-feira passada, é a troca de 
experiências entre os re-
presentantes dos centros, a 
partir da apresentação das 
atividades desenvolvidas nas 
localidades.  

Reflexões 
Para promover refle-

xões em torno do tema dos 
Direitos Humanos aos re-

presentantes dos Centros de 
Referência, a SDH/PR con-
vidou o escritor e professor 
universitário Leonardo Boff, 
que fez a palestra magna de 
abertura. 

Segundo Boff, a percep-
ção e o sentimento de perten-
cimento que o encontro entre 
os diversos centros trazem, 
reforçam a luta local de cada 
um deles. 

“Troquem as experiên-
cias, façam a ecologia das ex-
periências e do saber, para o 
alargamento da consciência 
e dos nossos direitos”, orien-
tou.  

Ao longo do encontro es-
tão sendo realizadas oficinas 
sobre temas como comuni-
cação, produção de conheci-
mento, capacitação em Direi-
tos Humanos e temas como 
DST/AIDS e Hepatites Virais, 
que contarão com a partici-
pação de representantes do 
Ministério da Saúde. 
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Racismo e violência
Pesquisa leva sociedade à reflexão no país

Negros são minoria no Congresso
Mais da metade dos homicídios 

que ocorrem no Brasil atinge pesso-
as na faixa etária entre 19 e 29 anos. 
Para saber o que a população pensa 
sobre o assunto, o DataSenado rea-
lizou a pesquisa de opinião pública 
Violência contra a Juventude Negra 
no Brasil, lançada no Senado Fe-
deral, em Brasília (DF). O estudo é 
parte do protocolo de intenções fir-
mado entre a Secretaria de Políticas 
de Promoção da Igualdade Racial 
(SEPPIR) e Senado Federal no âm-
bito da campanha Igualdade Racial 
é Pra Valer. 

Em 2009, foram registradas 
cerca de 19 mil mortes de jovens 
negros em contraposição a 9 mil 
mortes de jovens brancos.  “Os nú-
meros se revelam por si só, mas o 
que incomodava era o silêncio da so-
ciedade diante desse quadro. Espe-
ramos que isso se transforme numa 
questão política sobre a qual todos 
se debrucem para enfrentar. É o que 
estamos fazendo no governo com o 
Juventude Viva, que coordenamos 
em parceria com a Secretaria Nacio-
nal da Juventude (SNJ), da Secretaria 
Geral da Presidência da República e 
a participação de vários ministérios”, 
afirmou a ministra Luiza Bairros du-
rante o lançamento.

Mortes de jovens
A ministra Luiza Bairros afir-

mou ainda que, através dessa pes-
quisa, busca-se se investigar o que 
é que a sociedade pensa sobre o 
assunto; até que ponto a sociedade 
se sente incomodada com a morte 
de tantos jovens e de tantos jovens 
negros. “Os resultados vão mais ou 
menos na direção que já imaginá-
vamos. Um pouco mais da metade 
dos entrevistados concordou que 
a morte de um jovem negro choca 
menos que a de um jovem branco”, 
concluiu.

A pesquisa do DataSenado en-
trevistou 1.234 pessoas de 123 mu-
nicípios do país, incluindo todas as 
capitais, no período entre 1º e 11 de 
outubro deste ano. 

Entre outros objetivos, a in-
vestigação buscou dimensionar 
o problema da violência contra a 
juventude no país, notadamente 
a juventude negra, na percepção 
dos entrevistados; dimensionar 
os prejuízos para o futuro e o de-
senvolvimento do Brasil, a partir da 
verificação da percepção dos im-
pactos negativos dessa situação no 
conjunto da sociedade; verificar 
as principais causas identificadas 
pela população como responsá-
veis pelos altos índices de morta-
lidade entre a juventude no país, 
notadamente a juventude negra.

Do total de pessoas que 
respondeu o questionário, 57% 
também se manifestaram com 
resposta positiva diante da frase 
“homicídio é a principal causa de 
morte dos jovens negros”. Percentu-
al semelhante (56,0%) foi registra-
do para os que concordaram com a 
afirmação de que “a morte violenta 
de um jovem negro choca menos a 
sociedade do que a morte violen-
ta de um jovem branco”.

Além das causas da vio-
lência, os entrevistados foram 
consultados sobre a condição 
social das vítimas, grau de 
vulnerabilidade e experiên-
cia pessoal com o racismo. 
A maioria deles consi-
dera que as mulheres 
são mais vulneráveis 
(67,1%), e os ne-
gros são as prin-
cipais vítimas 
(66,9%) da 
violência 
que, de 

acordo com pouco mais de um ter-
ço dos entrevistados (35,8%), atin-
ge mais os jovens na faixa de 19 a 
29 anos.

Combate ao racismo
Na opinião de 36,4% dos entre-

vistados, a principal ação para com-
bater o racismo deve ser a melhoria 
do ensino nas escolas. A mudança 
das leis foi assinalada por 22,7%, 
enquanto 20,8% consideraram su-
ficiente a garantia do cumprimento 
das leis existentes. Acrescente-se 
que 15,7% apontaram as campa-
nhas de conscientização e 2,4% 
consideraram as ações afirmativas 
como a principal medida que o go-
verno deve tomar para combater o 
racismo. Perguntados sobre as cau-
sas, 63,0% atribuíram a violência a 
aspectos sociais, enquanto 34,8% 
disseram ser fatores comumente as-
sociados ao comportamento juvenil 
de risco. Quando inquiridos espe-
cificamente sobre a principal causa 
de mortes entre os jovens, a maioria 
associou ao uso de drogas (56,2%), 
acidentes de trânsito (22,4%) e a as-
sassinatos (19,8%). 

A pesquisa evidenciou também a 
importância atribuída à educação e à 
legislação no enfrentamento ao racis-
mo, refletindo os esforços dos últimos 
anos para a implementação da Lei Nº. 
10.639/2003, que modificou a Lei de 
Diretrizes e Bases da Educação Na-
cional tornando obrigatório o ensino 
da História e Cultura Afro-Brasileira 
na rede escolar.  A noção de que 
no Brasil a violência mata mais 
pobres do que ricos é 
compartilhada por 
90,4% dos 
entrevis-
tados. 

Brasília - Mesmo represen-
tando mais de 50% da popula-
ção brasileira, segundo o Censo 
de 2010, os negros e pardos são 
minoria no Congresso Nacional, 
representando menos de 10% 
do total de deputados federais. 
Dos 513 deputados federais, so-
mente 43 se reconhecem como 
negros. Dos 81 senadores, ape-
nas dois são negros ou pardos.

Os números foram apre-
sentados durante o seminário A 
Sub-representação de Negras e 
Negros no Parlamento Brasilei-
ro, que faz parte das comemo-
rações do mês da consciência 
negra e se referem a um levan-
tamento divulgado pela União 
de Negros pela Igualdade (Une-
gro).

Segundo o deputado fede-
ral, Luiz Alberto (PT-BA), presi-
dente da Frente Parlamentar 
Mista pela Igualdade Racial e 
em Defesa dos Quilombolas, 
apesar da importância, o tema 
não não tem muito espaço no 
Congresso e nem é visto pela 
maioria dos parlamentares 
como um problema. “Não há 
espanto pela ausência de ne-

gros no Parlamen-
to. Há es-

panto [é] pela presença”, disse. 
Além de Luiz Alberto, somente 
três deputados participaram 
do debate. Nenhum deles era 
branco.

Racismo
Para a ministra da Secreta-

ria de Políticas de Promoção da 
Igualdade Racial (Seppir), Luiza 
Barros, o debate sobre o tema 
também está ligado à questão 
do racismo e do sexismo na so-
ciedade. “O racismo estabelece 
para os diferentes grupos os 
papéis que eles têm de exercer 
na sociedade. No caso da polí-
tica, infelizmente, esse papel 
ainda é definido para o homem 
branco heterossexual. É funda-
mental pensar em mecanismos 
para quebrar essa dominação”, 
defendeu. 

De acordo com o cientista 
político e professor da Univer-
sidade Federal da Bahia, Cloves 
Oliveira, um dos convidados do 
seminário, além do racismo, a 
questão está relacionada, prin-
cipalmente, às distorções no 
sistema político, que privilegia 
os candidatos que conseguem 
mobilizar mais recursos econô-

micos. “O ponto fundamen-
tal está nos arranjos 

do sistema eleito-
ral. Se as possi-

bilidades de 
se eleger 

são res-
tritas, 

o 

que é colocado em suspeição é 
a própria ideia de democracia.”

A mesma opinião foi com-
partilhada pelo integrante do 
Instituto de Estudos Socioeco-
nômicos (Inesc) José Antonio 
Moroni, que defende a reforma 
do sistema político. “Atualmen-
te quem comanda a política é o 
poder econômico. Não é à toa 
que as 400 campanhas que mais 
receberam dinheiro estão no 
Parlamento.” 

Moroni representou a Pla-
taforma dos Movimentos So-
ciais pela Reforma do Sistema 
Político, que defende o finan-
ciamento público de campanha 
e adoção de listas preordena-
das para permitir maior presen-
ça no parlamento dos segmen-
tos sub-representados.

Vagas na Câmara
O deputado Luiz Alberto 

defendeu a aprovação da Pro-
posta de Emenda à Constitui-
ção 116 de 2011,  proposta de 
sua autoria que reserva vagas 
para negros na Câmara dos De-
putados, nas assembleias legis-
lativas e na Câmara Legislativa 
do Distrito Federal, por cinco 
legislaturas.

A proposta leva em consi-
deração dados do Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE) de modo que os concor-
rentes às vagas tenham se de-
clarado negros no último censo. 
Segundo Luiz, com a medida o 
número de parlamentares afro-
descendentes aumentaria para 
150. 

Na avaliação do deputado, 
o sistema político brasileiro não 
está contribuindo para que os 
diferentes setores da sociedade 
estejam representados no Con-
gresso. “Sem uma reforma po-
lítica consistente não teremos 
uma vida democrática estável. 
O financiamento público ex-
clusivo de campanha é o cami-
nho”, disse Luiz Alberto.

Sistema político brasileiro 
não está contribuindo 
para que os diferentes 
setores da sociedade es-
tejam representados 
no Congresso
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Teatro em festa!
A COMEMORAÇÃO DOS 49 ANOS do Teatro Municipal 

Severino Cabral, em Campina Grande, terá uma programação 
especial entre os dias 26 deste mês e 1º de dezembro.

Entre as atrações haverá um show acústico da cantora 
paraibana Elba Ramalho e apresentação do monólogo “Sim-
plesmente Eu, Clarice Lispector”, com a atriz Beth Goulart, 
autora da peça que é sucesso em todo o país.

Presenças bacanas de Fabiano e Tânia Rodrigues na Maison Blu´nelle

Clarissinha, Clara Germana e Sérgio Albuquerque, ele é o aniversariante de hoje

FOTO: Osmar Santos

Relações internacionais

Sras. Germana Costa Targi-
no, Penha Maciel e Franci-
nete Leite, tabelião Sérgio 
Albuquerque, empresários 
Valdemir Soares Ribeiro 
e Angeluce Lavor Pagels, 
jornalista Haryanne Arru-
da, professora Rosemere 
Tavares.
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Social

Ele disse Ela disse

oretti G Zenaide
@letazenaidegzenaide@gmail.com gorettizenaide

Parabéns

Dois Pontos

   Quem está na terra é 
Heinz Hermann que veio matar 
as saudades da amiga Ana Maria 
Gondim,  v istos em jantar  no 
restaurante La Terrasse última 
quarta-feira.
   Heinz trouxe cerca de 20 
amigos suíços para conhecer as 
belezas das nossas praias, hós-
pedes do Tropical Hotel Tambaú. 
Esse grupo de executivos suíços 
bem-sucedidos mantém uma es-
cola para carentes no município de 
Iguaraçu, em Pernambuco.

Zum Zum Zum
   A empresária Zita Oliveira está abrindo o Espaço Trussardi na sua loja 
Essencialli, no endereço nobre da Av. Edson Ramalho.  O local irá expor as peças 
da Trussardi, uma referência em enxovais de luxo no país.

   Cento e sessenta atletas, técnicos e oficiais vão integrar a delegação 
paraibana nas Olimpíadas Escolares Brasileiras, que acontecerão dias 25 deste 
mês a 10 de dezembro em Cuiabá-MT.  A equipe conta com apoio do Governo 
do Estado, através da Secretaria de Estado da Juventude, Esporte e Lazer.

FOTO: Goretti Zenaide

Alegria, alegria das amigas Maria Barros, Socorro Carvalho e Tereza Cunha

Mascote LGBT
O CENTRO DE  

Referência dos Direi-
tos de Lésbicas, Gays, 
Bissexuais, Travestis 
e Transexuais, com 
apoio da Secretaria 
de Estado da Mulher 
e da Diversidade Hu-
mana, está lançando 
uma campanha para a 
escolha do nome da 
mascote que repre-
senta este serviço. O 
camaleão é o símbo-
lo do Espaço LGBT, 
agora a escolha é 
de seu nome como 
mascote.

JÁ ESTÁ ACERTADO. O jovem diplomata paraibano 
Marcelo Costa fará palestra em 2013 no Projeto “Diplo-
macia, Geopolítica e Relações Internacionais” do Zarinha 
Centro de Cultura. 

O objetivo do projeto é discutir assuntos da atuali-
dade e incentivar os estudantes paraibanos a trilharem a 
carreira diplomata.

Natal da Aemp

ESTÁ MARCADA   
para o dia 7 de dezem-
bro uma Missa de Ação 
de Graças celebrada 
pelo padre Adriano 
André para comemorar 
o Natal dos funcioná-
rios carentes do TJPB. 
Neste dia, a presidente 
da entidade e a vice, 
respectivamente, Ro-
zane Gomes e Elizabe-
th Nóbrega Coutinho, 
farão a entrega de 
cestas natalinas aos 
mesmos.

Bom conceito

NUMA ESCALA DE 1 A 5, três cursos do Unipê rece-
beram conceito 4 na avaliação do Ministério da Educação: 
Gestão da Tecnologia da Informação, Sistemas para 
Internet e Fonoaudiologia.

Entre os aspectos avaliados pela Comissão do MEC 
estão o projeto pedagógico, a qualificação dos profes-
sores, a infraestrutura física e laboratorial e ainda os 
projetos para o desenvolvimento do aluno e sua inserção 
no mercado de trabalho.

 
OS PRINCIPAIS 

atrativos turísticos do 
Litoral paraibano serão 
pautas de reportagens 
especiais, em diversos 
veículos do país e da 
Argentina. Para isso, 
a PBTur, com apoio 
da Abih-PB e da Abra-
sel-PB, promoveu a 
visitação de jornalis-
tas especializados em 
turismo às cidades de 
João Pessoa, Cabedelo 
e Costa do Conde. 

Os jornalistas 
são das revistas 
Lonely Planet e We-
ekend e dos jornais El 
Clarin, Diário do Gran-
de ABC-SP e Correio 
Brasiliense-DF.

“Acho que as mulheres
 bonitas têm um caráter 
melhor. São menos invejosas, 
por exemplo”

TÔNIA CARRERO

“Amamos geralmente 
as mulheres belas por 
inclinação, as feias por 
interesse, as boas por 
raciocínio”
AMELOT DE LA HOUSSAYE

   As prateleiras da Calzature no Manaíra Shopping já estão com ótimas 
opções para as festas de final de ano. Seja em que ambiente for o Reveillon, 
há desde sapatos com saltos nas alturas e as famosas rasteirinhas para os 
ambientes de praia.

Festa Cigana
ACONTECE HOJE a 

partir das 21h no Pano-
râmico, do Clube Cabo 
Branco, a 10ª Festa Ciga-
na, onde serão realizados 
espetáculos de dança 
com roupas típicas. A ini-
ciativa é da Arte Fênix e 
será animada pelo grupo 
musical Sob Medida.

Pifercussão no Corredor Cultural
PROFESSORES E JOVENS APRENDIZES de pífano e 

percussão vão se apresentar amanhã no Corredor Cultural, 
na Praça Rio Branco, no Centro Histórico, a partir das 15h.

O evento promovido todos os finais de semana pela 
Funjope vai trazer o grupo Pifercussão, que traz no reper-
tório ritmos regionais, realçados com esses dois instru-
mentos rústicos. 

Imóveis
A PLANC, do empre-

sário e vice-presidente do 
Sinduscon, Clóvis Cavalcan-
ti, vai participar com arro-
jado estande no V Salão 
de Imóveis da Paraíba.

O evento, organiza-
do por Alberto Arcela, da 
Oficina de Propaganda, vai 
acontecer entre os dias 22 
e 25 deste mês no Espaço 
Cultural José Lins do Rêgo, 
em João Pessoa.

Vovô Gésilo
O EMPRESÁRIO 

Cláudio Romero Freitas, 
leia-se Motel Pigalle, está 
empenhado numa nobre 
iniciativa. Ele inaugura, este 
mês, em Lucena, a Casa do 
Vovô Gésilo, que vai abrigar 
idosos carentes. O nome 
do abrigo é uma homena-
gem ao seu pai, o saudo-
so Austragésilo Freitas, 
carinhosamente chamado 
pelos amigos de Gésilo. 

Turismo
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Governo isenta hotéis, 
bares e restaurantes de 
ICMS sobre 10% dos garçons
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Embora 27,77% da po-
pulação paraibana – um total 
de 1.045.962 – tenha algum 
tipo de deficiência, mais da 
metade das 223 prefeitu-
ras municipais não oferece 
qualquer tipo de acessi-
bilidade. De acordo com a 
Pesquisa de Informações 
Básicas Municipais – Perfil 
dos Municípios (Munic) de 
2011, realizada pelo Institu-
to Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE), apenas 86 
(38,57%) possuíam algum 
item de acessibilidade.

Do total de prefeituras 
que ofereciam algum tipo de 
acessibilidade, 55 contavam 
com rampas de acesso, 15 
possuíam sanitários acessí-
veis, apenas uma tinha piso 
tátil e duas disponibilizavam 
telefone público adaptado.

Desses 55 municípios, 
apenas duas sedes de prefei-
turas contavam com mobili-
ário de recepção adaptado, 
seis tinham pessoal capacita-
do para prestar atendimento 
às pessoas com deficiência, 
três dispunham de reserva 
de vagas para veículos que 
transportam pessoas com 
deficiência, dois tinham sina-
lização de atendimento prio-
ritário, nove admitiam cão de 
guia e 39 contavam com ram-
pa externa.

Dentre os itens pesqui-
sados pelo IBGE, nenhuma 
das prefeituras dos municí-
pios paraibanos dispõe de 
equipamento para desloca-
mento vertical nem de ele-
vadores com braile e sono-
rização. 

Educação
A pesquisa indicou ainda 

que 126 municípios paraiba-
nos (56,50%) possuíam es-

colas aptas a receber pessoas 
com deficiência, enquanto 
116 (52,02%) executavam 
uma política, programas e/
ou ações voltadas para es-
tas pessoas, sendo que estas 
ações em 83 municípios ga-
rantiam a melhoria de aces-
sibilidade a espaços públicos 
de esporte e lazer e 35 ao 
transporte público.

Conforme o levantamen-
to do IBGE, 55 municípios 
paraibanos (24,66%) pro-
moviam distribuição de ór-
teses e próteses; 31 (13,9%) 
desenvolviam programas e 
ações de geração de trabalho 
e renda ou inserção das pes-
soas com deficiência no mer-
cado de trabalho.

Deficiência visual
De acordo com o Censo, 

em 2010, 1.045.962 parai-
banos tinha algum tipo de 
deficiência, ou seja, 27,7% da 
população. Com esse resulta-
do, a Paraíba foi o terceiro Es-
tado que apresentou o maior 
percentual de pessoas com 
pelo menos uma deficiência, 
ficando atrás somente do 
Rio Grande do Norte e Ceará, 
ambos com 27,8% da popu-
lação.

A amostra apontou que 
a deficiência visual foi a de 
maior incidência, atingindo 
823 mil pessoas, o que equi-
vale a 21,8% dos habitantes. 
Desse total, 142.196 pessoas 
apresentaram deficiência vi-
sual severa, sendo que 8.477 
eram cegas (0,2%). A defici-
ência motora atingia 320.805 
pessoas, representando 8,5% 
da população paraibana; en-
quanto a deficiência auditiva 
foi verificada em 6,1% da po-
pulação, ou seja, 230.140 pes-
soas. E a deficiência mental/
intelectual acometia 62 mil 
paraibanos. 

Os municípios de São 
Francisco e Várzea registra-
ram as maiores proporções 
de pessoas com algum tipo 
de deficiência na Paraíba.
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Prefeituras sem acessibilidade
Na PB, mais da metade 
não oferece qualquer 
opção aos deficientes 

Todo o efetivo da Polí-
cia Militar da Paraíba será 
disponibilizado durante os 
festejos de final de ano. Foi o 
que informou o coordenador 
de jornalismo da Instituição, 
tenente-coronel Valterlins Du-
tra. Serão instalados postos 
de atendimento nas praias de 
Cabo Branco e Tambaú, Cabe-
delo, Baía da Traição, Interma-
res (Avenida Mar Vermelho) e 
Pitimbú. A operação contará 
com equipes especializadas 
nas mais diversas áreas de po-
liciamento como: Cavaria, Ro-
tam, Rádio Patrulha, Choque, 
Ciclopatrulha, equipe de saúde 
do Hospital Edson Ramalho, 
entre outros.

Na área central da cidade 
(comércio) e nos corredores 
bancários todo o policiamento 
será também reforçado para 
garantir que os cidadãos façam 
suas compras de final de ano 
e não sejam molestados pela 
bandidagem

As festividades na orla 
contarão com a supervisão de 

vários postos de observação 
com o objetivo de orientar a 
população. Os pontos estraté-
gicos considerados pela Polí-
cia terá uma atenção especial 
para melhor servir a comuni-
dade paraibana e os visitantes. 
A Cavalaria estará também 
presente nas ruas adjacentes 
com a finalidade de evitar que 
as pessoas, quando do regres-
so às suas residências, não se-
jam assaltadas e nem tenham 
seus veículos furtados ou ar-
rombados. 

As viaturas de apoio per-
manecerão em rotas de fuga, 
estrategicamente localizadas 
para o melhor atendimento. 
Várias viaturas e motos esta-
rão em alerta  para que a po-
pulação brinque com cautela, 
evitando a ingestão de bebida 
alcoólica antes do banho de 
mar. 

O secretário de Segurança 
e Defesa Social, Cláudio Lima, 
informou que várias câmeras 
de última geração serão ins-
taladas em vários pontos au-
mentando o poder de monito-
ramento tanto da Polícia Civil 
como da Polícia Militar. 

Final de ano terá maior 
policiamento nas ruas

Cleane Costa
cleanec@gmail.com

Marcos Tadeu
mtleao@gmail.com

Na próxima terça-feira, dia 20, 
se comemora o Dia da Consciên-
cia Negra, considerada uma data 
significativa para os que fazem o 
movimento negro na Paraíba. Os 
negros compõem quase 60% da 
população do Estado – incluindo 
a população que se declarou preta 
ou parda no Censo 2010 do Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e Es-
tatística – IBGE.

Para a coordenadora executi-
va da Bamidelê – Organização de 
Mulheres Negras da Paraíba, Terlu-
cia Silva, a data é significativa por-
que traz um conteúdo positivo em 
relação à luta do negro no Brasil. 
Segundo ela, apesar dos avanços, 
ainda existem muitas conquistas a 
serem alcançadas, especialmente 
no âmbito estadual.

Entre os principais avanços, 
Terlucia Silva destacou a política 
de cotas nas universidades. “Esse 
assunto está em pauta na nossa 
agenda há muitos anos e agora 
conseguimos o coroamento esse 
ano no campo da educação”, co-
memorou. Também no setor 
educacional ela citou a criação do 
Fórum Estadual de Educação e Di-
versidade Etnicorracial, que visa a 
implantação da História e Cultura 
Afrobrasileira e Africana na rede 
de ensino, em cumprimento à Lei 
10.639/03, do Governo Federal.

A coordenadora executiva da 
Bamidelê  ressaltou ainda uma 
ação do Governo do Estado em re-
lação à saúde no que diz respeito 
às doenças prevalentes na popu-
lação negra, a exemplo da ane-

mia falciforme, para qual existe 
o teste e o acompanhamento dos 
pacientes nos órgãos públicos. En-
tre as reivindicações da população 
negra, Terlucia Silva destacou a 
criação de uma delegacia especia-
lizada de crimes raciais – nos mol-
des da Delegacia da Mulher – e de 
órgão público que cuide especifi-
camente das políticas preventivas, 
assistênciais e educativas voltadas 
para a população negra.

Programação
O Governo do Estado vai an-

tecipar as comemorações do Dia 
da Consciência Negra com a rea-
lização de um evento no próximo 
dia 19, segunda-feira, no qual di-
vulgará as ações de promoção da 
igualdade racial e da cidadania da 
população negra, tendo como pa-
lestrante o professor Waldeci Cha-
gas, da Universidade Estadual da 
Paraíba.

Entre as ações a serem divul-
gadas constam os programas A 
Cor da Cultura e Olhos Coloridos, 
da Secretaria de Estado da Educa-
ção; Prima, da Secretaria de Esta-
do da Cultura; Disque Denúncia, 
da Secretaria de Estado da Defesa 
e Segurança em parceria com a Se-
cretaria de Estado do Desenvolvi-
mento Humano; Brasil Quilombo-
la (desenvolvido em parceria com 
o Governo Federal) e a formação 
para profissionais nos Centros So-
ciais Urbanos, da Secretaria do De-
senvolvimento Humano em parce-
ria com a Secretaria da Mulher e 
da Diversidade Humana.

Censo
De acordo com o Censo 2010 

do Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística – IBGE, do total de 
3.766.528 habitantes paraibanos, 
mais da metade – 1.986.619 se de-
clararam de cor parda, enquanto 
212.968 afirmaram ser de cor pre-
ta. Ou seja, 58,40% da população 
paraibana é formada por negros.

Do total de pardos, 677.339 vi-
vem em aglomerados subnormais 
– assentamentos irregulares conhe-
cidos como favelas, invasões, co-
munidades, vilas, entre outros. Es-
tes locais também abrigam 94.095 
pessoas que se declararam negras.

Estima-se que 2.400 famílias 
vivam em 38 comunidades qui-
lombolas do Litoral ao Sertão. 
Segundo o gerente executivo da 
Igualdade Racial, Roberto Silva, os 
quilombolas estão presentes em 
25 municípios paraibanos. 

Celebração
O Dia Nacional da Consciência 

Negra é celebrado em 20 de no-
vembro no Brasil e é dedicado à 
reflexão sobre a inserção do negro 
na sociedade brasileira. A data foi 
escolhida por coincidir com o dia 
da morte de Zumbi dos Palmares, 
em 1695. O Dia da Consciência Ne-
gra procura ser uma data para se 
lembrar a resistência do negro à 
escravidão de forma geral, desde 
o primeiro transporte de africanos 
para o solo brasileiro (1594). O dia 
é celebrado desde a década de 
1960, embora só tenha ampliado 
seus eventos nos últimos anos. (CC)

Data será comemorada com várias atividades
DIa Da ConSCIÊnCIa nEGRa

Mais de um milhão de pessoas no Estado, 27,77% da população paraibana, possui algum tipo de deficiência, segundo o IBGE

Foto: Arquivo
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Governo isenta restaurantes, bares 
e hotéis de ICMS sobre a gorjeta

A partir de 1º de dezem-
bro deste ano, restaurantes, 
bares e hotéis da Paraíba fi-
carão isentos de recolher o 
Imposto sobre a Circulação 
de Mercadorias e Serviços 
(ICMS) sobre o valor pago na 
conta dos 10% concedidos 
aos garçons (gorjeta). O de-
creto de nº 33.464 publicado 
no Diário Oficial do Estado, 
assinado pelo governador 
Ricardo Coutinho, foi acres-
centado no regulamento do 
ICMS. O valor do percentual 
correspondente à gorjeta dos 
profissionais ficará excluído 

Decreto publicado no 
Diário Oficial começa a 
valer dia 1º de dezembro

da base de cálculo do tribu-
to incidente no fornecimento 
de alimentação e de bebidas 
promovido por esses estabe-
lecimentos.

O Governo do Estado, 
por meio da Secretaria de 
Estado da Receita, aderiu ao 
convênio firmado no âmbito 
do Conselho Nacional de Po-
lítica Fazendária (Confaz), no 
mês de outubro, para imple-
mentar a medida.

O secretário de Estado 
da Receita, Marialvo Laure-
ano, afirmou que a medida 
garantirá o repasse aos fun-
cionários sem o desconto do 
ICMS, mas acrescentou que 
a taxa deverá ser limitada 
aos 10% do valor da conta. 
Ele explicou ainda que “tra-

tando-se de gorjeta cobrada 
pelo contribuinte ao cliente, 
como adicional na conta, o 
valor deverá ser discrimina-
do no respectivo documen-
to fiscal. Já quando se tratar 
de gorjeta espontânea, para 
ter reconhecida a exclusão 
do valor da gorjeta da base 
de cálculo do ICMS, o con-
tribuinte deverá manter à 
disposição da fiscalização os 
documentos pelo prazo de-
cadencial”, frisou.

O presidente da Associa-
ção Brasileira de Bares e Res-
taurantes (Abrasel), seccio-
nal Paraíba, Marcos Mozzini, 
voltou a parabenizar o Go-
verno do Estado pela isenção 
do ICMS sobre o benefício 
pago aos garçons pelos esta-

belecimentos. “Essa medida 
mostra sensibilidade e aten-
ção com o setor. A isenção da 
taxa vai ajudar muito o setor 
contábil dessas empresas 
que demandam um número 
maior de profissionais no 
atendimento aos clientes. As 
empresas tinham dificulda-
des e dava muito trabalho na 
hora de contabilizar a gorjeta 
no faturamento”, comentou.

Como a medida inclui as 
empresas do Simples Nacio-
nal, Mozzini diz que o setor 
ficará bem mais represen-
tado. “A maioria das empre-
sas e bares e restaurantes é 
de micro e pequeno porte”, 
informou. O presidente da 
Abrasel acrescentou que o 
pagamento de 10% sobre o 

valor da conta aos garçons 
continua sendo uma prática 
espontânea dos consumido-
res nos estabelecimentos, ou 
seja, não é uma exigência. “É 
apenas uma forma de agra-
decer o serviço de atendi-
mento”, lembrou.

Segundo o texto do de-
creto, as empresas deverão 
comprovar que os empre-
gados dos estabelecimentos 
trabalham, nos termos de 
legislação, de acordo ou con-
venção coletiva, sob a mo-
dalidade de gorjeta espon-
tânea. Ela deverá expressar 
nas contas, cardápios ou em 
avisos afixados no estabe-
lecimento de que o serviço 
(gorjeta) não é obrigató-
rio, além do demonstrativo 

mensal do valor da gorjeta 
espontânea que circulou pe-
los meios de recebimento da 
receita do estabelecimento. 
O benefício da isenção será 
estendido aos contribuintes 
do Estado que são optantes 
do Simples Nacional.

 

Paraibanos e turistas lotam praias no feriado

Pessoenses, turistas e os 
paraibanos de um modo geral 
decidiram aproveitar o feriado 
da Proclamação da República 
e lotaram as praias. Entre as 
mais frequetadas estavam Tam-
baú, Cabo Branco, Bessa, Poço 
e Camboinha. A maioria apro-
veitou o sol e o mar para se di-
vertir e se bronzear, mas houve 
também quem aproveitou o fe-
riado para trabalhar e garantir 
uma renda extra com a venda 
de protetor solar, bebidas, os-
tras, amendoim e também alu-
guel de cadeiras e sombreiros. O 
comandante da Companhia de 
Busca e Salvamento do Corpo 
de Bombeiros da orla, tenente 
Ovídio Fernandes, disse que as 
praias do Litoral paraibano es-
tão sendo monitoradas por 22 
postos e cerca de 40 homens, 
num trabalho de prevenção 
com muitos resgates aquáticos 
e resgate de crianças perdidas, 
principalmente nas praias de 
Cabo Branco e Tambaú.

O tenente Ovídio, infor-
mou também que durante a 
Operação Verão, que será ini-

sol e banho de mar

José Alves
zavieira2@gmail.com

FOtO: Evandro Pereira

Entre as praias mais frequentadas ontem estavam Cabo Branco, Bessa, Tambaú, Poço e Camboinha

O valor do 
percentual é
correspondente 
aos 10% dos 
garçons que 
trabalham 
no setor

ciada no próximo dia 6, o número 
de postos de monitoramento das 
praias vão aumentar para 36, com 
cerca de 50 homens por dia, nas 
principais praias paraibanas.

A recomendação para as pes-
soas que chegam de todas as cida-
des da Paraíba e de outros estados 
é que as pessoas não se arrisquem 
se distanciando demais das praias 
e que os pais prestem bem aten-
ção às crianças. “Nos postos de 
Salva-Vidas existentes ao longo da 
orla, os pais podem solicitar pulsei-
rinhas para identificar e não per-
der os filhos de vista. Mas a perda 
de crianças acontece mais com as 
pessoas que vêm do interior do Es-
tado para usufruir a praia durante 
os feriados e finais de semana”, 
disse o tenente Ovídio, explican-
do que os bombeiros Salva-Vidas 
trabalham com botes infláveis, 
coletes salva-vidas, pulseiras para 
crianças e panfletos educativos 
para a população. 

A funcionária pública, Ân-
gela dos Santos, disse que saiu 
de casa com o marido preparada 
para passar o dia na praia sem a 
preocupação de fazer almoço ou 
jantar. “Escolhemos a Praia de 
Tambaú porque além de bem fre-
quentada tem ótimos quiosques e 

nosso desejo após fazer uma 
caminhada e bronzear o cor-
po, é ir a um quiosque para 
saborear um gostoso ensopa-
do de caranguejo e um peixe, 
tudo regado a cerveja”, disse 
Ângela. 

O comerciário Júnior Fei-
tosa disse ter dado graças a 
Deus não ter sido escalado 
para trabalhar no feriado da 
Proclamação da República, 
para poder aproveitar as belas 
praias de João Pessoa. “De-

pois de uma rotina cansativa 
é sempre bom aproveitar o 
feriado para relaxar e apro-
veitar esse belo dia de praia”, 
disse Júnior que estava acom-
panhado com uma turma de 
amigos.

Movimento pequeno no comércio
No feriado da Pro-

clamação da República 
(15), o comércio abriu 
suas lojas parcialmente 
e o movimento segundo 
os gerentes das poucas 
lojas que abriram, não 
foi muito lucrativo. Mas 
para os festejos do Natal 
e do Ano Novo, as pers-
pectivas são de 15% no 
aumento das vendas em 
relação ao mesmo perío-
do do ano passado. Os 
setores de calçados, de 
celulares, eletroeletrôni-
cos e de vestuário, serão 
os mais rentáveis, segun-
do os gerentes de vendas. 
Para o comércio de um 
modo geral, o presidente 
da Câmara de Dirigentes 
Lojistas de João Pessoa 
(CDL-JP), Eronaldo Maia, 
acredita que as vendas 
deste ano superem 2011 
em até 7%. “Afinal, o 

Natal é o melhor período 
de venda em todo o mun-
do”, afirmou.

Segundo Marcos Cé-
sar, gerente de vendas 
de uma das lojas instala-
das no Parque Solon de 
Lucena, neste período os 
comerciantes investem 
bastante nos estoques 
porque o momento é de 
presentear e de receber 
presente em razão do pa-
gamento do 13º salário. 
“Então a expectativa é 
de um final de ano com 
grandes vendas e aposta-
mos que elas serão 15% 
mais rentáveis do que o 
mesmo período no ano 
passado”, afirmou.

Entre os gerentes, os 
presentes que deverão 
ser mais procurados este 
ano serão: sapatos, rou-
pas, e principalmente no-
tebook, TV LCD 3D, Ipod 

e celular, cujo os preços 
vem baixando gradativa-
mente. “Além de ótimos 
presentes, todo mun-
do sabe que o brasileiro 
adora televisão, celular e 
computador e está sem-
pre querendo mais um”, 
disse Marcos César.

décimo terceiro 
Segundo pesquisa da 

Associação Nacional dos 
Executivos de Finanças, 
Administração e Conta-
bilidade (Anefac), cerca 
de 61% da população vai 
utilizar o 13º salário para 
pagamento de dívidas. 
Mesmo assim, o Instituto 
Fecomércio de Pesqui-
sas Econômicas e Sociais 
da Paraíba, acredita que 
22,16% da população de-
verá utilizar o 13º salário 
para comprar presentes 
neste Natal.

Acidente em JP deixa um morto

Nas primeiras 24 ho-
ras do feriadão da Pro-
clamação da República, 
o Batalhão de Trânsito 
da Polícia Militar - BP-
TRan, registrou dois  
acidentes. O primei-
ro acidente registrado 
pelo BPTRan vitimou fa-
talmente o jovem Edson 
Bruno, de 21 anos, que 
morreu no local, na ma-
drugada de ontem, e o 
carona, ainda não iden-
tificado, foi socorrido 
imediatamente para o 
Hospital de Emergência 
e Trauma Senador Hum-
berto Lucena. 

A morte aconte-
ceu   após a dupla ba-
ter a motocicleta em 
uma árvore, localizada 
na Avenida Cruz das Ar-

mas, nas proximidades 
do 15º Batalhão de In-
fantaria Motorizado, na 
capital.

Segundo informa-
ções da Polícia Militar, o 
jovem seguia no sentido 
centro para o bairro de 
Cruz das Armas, quan-
do perdeu o controle 
da motocicleta e colidiu 
com a árvore.

engavetamento
O outro acidente 

envolveu cinco veículos, 
entre eles dois Gol, um 
prata e outro verde es-
curo, no cruzamento das 
Avenidas Nossa Senhora 
de Fátima e Ruy Barbosa 
no bairro da Torre, em 
João Pessoa (PB), no iní-
cio da tarde de ontem e 
por pouco não acabou 
em tragédia.

Segundo informa-

ções de testemunhas 
que presenciaram o 
acidente, um dos veí-
culos avançou o sinal e 
causou o acidente. Com 
a colisão, o Gol prata 
bateu em um poste e o 
verde rodou e acabou 
atingindo frontalmente 
um veículo Classic pra-
ta que estava parado 
no sinal da Avenida Ruy 
Barbosa.

Com o impacto, o 
Classic foi jogado para 
cima de uma Camione-
ta, que atingiu um ou-
tro veículo causando 
um engavetamento no 
local. 

O trânsito ficou 
muito lento no local, 
mas não houve feridos 
grave e felizmente os 
prejuízos foram apenas 
materiais para todos os 
envolvidos.

Marcos Tadeu
mtleao@gmail.com



Governo paga parcelas adicionais
do Garantia Safra a agricultores
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O Governo da Paraíba, 
por meio da Secretaria do 
Desenvolvimento da Agro-
pecuária e da Pesca (Sedap), 
atendendo medida provisó-
ria nº587 sancionada pela 
presidente Dilma Rousseff, 
autoriza o pagamento adi-
cional de R$ 280,00 para 86 
mil famílias dos 168 muni-
cípios paraibanos que ade-
riram  ao Programa Garan-
tia Safra.

O pagamento de valor 
adicional ao Beneficio Ga-
rantia Safra será dividido 
em duas parcelas de R$ 140. 
A medida provisória nº587 
permite aos municípios em 
dia com os aportes da safra 
2011/2012 receber o auxi-
lio emergencial.

Os agricultores familia-
res aderidos passam a rece-
ber o valor total de R$ 960 
de indenização por perdas 
nas culturas de milho, arroz, 
feijão, algodão e macaxeira. 
Após receberem as parce-
las dos R$ 680, receberão a 
parcela adicional de R$ 280, 
excepcionalmente para a 
Safra 2011/2012, que está 
comprovadamente compro-
metida por motivo da seca.

A medida também é 
extensiva às famílias be-
neficiadas com o Bolsa Es-
tiagem que vão receber R$ 
160 divididos em duas par-
celas de R$ 80.

Os agricultores rece-

86 mil famílias paraibanas 
de 168 municípios serão 
beneficiadas pelo programa

bem o pagamento por meio 
do Cartão Cidadão e os agri-
cultores que não possuem 
o cartão, deve procurar as 
agências da Caixa Econômi-

ca Federal com os documen-
tos pessoais (CPF e RG) para 
receberem o benefício. O 
prazo para acesso ao bene-
fício é de 120 dias.

O secretário titular da 
Sedap, Marenilson Batista, 
ressalta a luta do Governo 
do Estado em orientar os 
prefeitos a aderir ao Pro-

grama Garantia Safra. “Com 
o auxílio adicional auto-
rizado pela medida pro-
visória nº 587 para safra 
2011/2012, ganham os mu-

nicípios e principalmente os 
agricultores, além do incre-
mento de R$82,4 milhões 
girando na economia do Es-
tado”, disse o secretário.

A Secretaria do Desenvolvimento da Agropecuária e da Pesca autoriza o pagamento adicional de R$ 280,00 para 86 mil agricultores do Programa Garantia Safra

O  3º Batalhão da 
Polícia Militar de Pa-
tos foi informado na 
manhã de ontem da 
localização de grande 
quantidade de cho-
ques espalhados às 
margens da rodovia 
que liga a cidade pato-
ense  ao município de 
São José de Espinharas.

Um cidadão passa-
va pelo local, quando 
se deparou com mui-
tos cheques voando na 
pista. Ele ficou assusta-
do com a cena e comu-
nicou à Polícia Militar, 
que constatou a veraci-
dade do fato.

Informações do 3º 
Batalhão  da PM dão 
conta que a grande 
quantidade de cheque 
de vários bancos foi co-
lhida por policiais mili-
tares de correntistas de 
Sousa, Pombal, Catolé 
do Rocha, São Bento, 
Coremas, e outros mu-
nicípios.

Ainda não se sabe 
ao certo, a razão pela 
qual os cheques apa-
receram às margens 
da rodovia que liga 
Patos à cidade de São 
José de Espinharas, 

Polícia localiza grande quantidade 
de cheques de vários municípios

EM PATOS

haja vista que sempre 
são transportados por 
carros fortes.

Também se investi-
gam as informações de 
que o 14º Batalhão de 
Sousa recebeu, na tar-
de de ontem, um carro 

forte fora de rota, pas-
sando pelas Várzeas de 
Sousa com destino a Co-
remas. Apesar das dili-
gências feitas pelo cabo 
Marcos até São José da 
Lagoa Tapada, não ob-
teve êxito.

O  mistério continua 
até o presente momen-
to. Segundo informa-
ções extraoficiais, foram 
mais de 500 cheques en-
contrados às margens da 
rodovia que liga as duas 
cidades sertanejas.

Os cheques encontrados em Patos são das cidades de Sousa, Pombal Catolè do Rocha e Coremas

A Diretoria do Centro 
de Ciências Agrárias da Uni-
versidade Federal da Paraíba 
(CCA/UFPB), Campus II - 
Areia, abriu inscrições para o 
preenchimento de vagas nos 
alojamentos da Vila Acadêmi-
ca, no período letivo 2012.2. 
Os candidatos podem concor-
rer à classificação até hoje.

As inscrições podem 
ser feitas das 7h às 11h e das 
13h e 17h, no Serviço Social 
localizado no Centro Médico-
-Odontológico e Psicossocial, 
antigo posto médico, no cam-
pus II. Para se inscrever, os 
candidatos devem apresentar 
a seguinte documentação:

Comprovante de matrí-
cula cópia e apresentação 
da cédula de identidade e 
CPF; comprovante de resi-
dência em nome do pai, da 
mãe ou responsável; duas 
fotos 3 x 4 (recentes); cópia 
de comprovante de renda 
de todos os membros da 
família; atestado de condu-
ta para alunos oriundos de 
outras residências estudan-
tis; cópia de histórico esco-
lar do Ensino Fundamental, 
Médio e do 3º Grau, caso o 
aluno tenha concursado al-
gum período.

O candidato ainda deve 
apresentar: comprovante de 
bolsa de estudo (original), 
caso tenha cursado os Ensi-
nos Fundamental e Médio em 
escola particular, na qualidade 

de bolsista; cópia de certidão 
de nascimento dos irmãos 
menores de 18 anos; certi-
dão de óbito do pai ou da mãe 
ou responsável, exceto para 
candidatos de nacionalidade 
estrangeira; comprovante de 
IPTU ou Incra.

Os candidatos serão sub-
metidos a uma entrevista no 
ato de inscrição. O não com-
parecimento, de acordo com o 
edital divulgado, implicará na 
sua eliminação automática.

Ainda de acordo com o 
edital, as vagas serão dispo-
nibilizadas conforme o núme-
ro de estudantes residentes 
egressos da Vila Acadêmica no 
período 2012.1 e serão preen-
chidas de acordo com a ordem 
de classificação dos candida-
tos. Os demais classificados 
poderão ser admitidos depen-
dendo do surgimento de no-
vas vagas.

O candidato selecionado 
terá até sete dias para ocupar 
a vaga. A não ocupação neste 
prazo implicará o cancelamen-
to automático da vaga e na 
ocupação imediata pelo próxi-
mo candidato classificado que 
estiver na lista de espera.

O resultado da seleção 
está previsto para ser divulga-
do no dia 26 de novembro em 
lista a ser exposta na Gerência 
da Vila Acadêmica e no Servi-
ço Social do Campus II. Mais 
informações pelo telefone 
(83) 3362-2300 - Ramal 3233.

UFPB inscreve até hoje
para Vila Acadêmica

CAMPUS DA AREIA

Foto: Marcos Russo

Foto: Divulgação



UNIÃO  A16 João Pessoa, Paraíba - SEXTA-FEIRA, 16 de novembro de 2012

Beneficiamento do algodão na TV
DIA DE CAMPO

Paraíba CAMPINA

Pela cidade

As cooperativas que ainda não apresentaram projetos 
destinados à capacitação dos associados têm até hoje para 
fazer as inscrições no site www.agricultura.gov.br. Os recursos 
poderão ser utilizados do corpo técnico das cooperativas, 
além do quadro funcional de pequenas associações rurais 
e cooperativas de produção agropecuária usuárias dos 
programas de aquisição de alimentos (PAA) e nacional de 
alimentação escolar (PNAE).

l “VIAs AbErtAs”
Motoristas que trafegam diariamente para a UEPB ou 

para a Escola Técnica Redentorista, no bairro de Bodocongó 
estão reclamando de um buraco localizado em um dos 
contornos que dão acesso à instituições. Segundo a população, 
há mais de uma semana que um pedaço do calçamento cedeu, 
abrindo uma cratera na via, que está dificultando a passagem 
de motos, carros e principalmente ônibus no lugar.

l MAu ChEIrO
Após três meses de construção do Centro de Integração 

Acadêmica, alguns problemas ainda são relatados pelos alunos 
que frequentam o local. Um deles diz respeito a um forte 
cheiro de gás que está sendo sentido em frente ao prédio, 
próximo ao edifício da Reitoria da instituição. 

Perigo 
De acordo com os estudantes, há vários dias que o 

mau cheiro é sentido. A preocupação é que possa haver um 
vazamento de gás que consequentemente poderá resultar em 
explosão, comenta alguns estudantes.

saúde ocular
O Ministério da Saúde está ampliando e qualificando 

a assistência oferecida pelo projeto Olhar Brasil, com a 
contratação de estabelecimentos de saúde privados e públicos 
para atender consultas e exames oftalmológicos. 

Cadastro
Com a formação de um cadastro nacional de 

estabelecimentos de saúde - públicos e privados -pretende-se 
aumentar a capacidade instalada de atendimento e reduzir 
as filas de espera. A inscrição dos serviços deve ser feita na 
internet. O valor pago pela consulta terá aumento de 47%, 
passando de R$ 14,29 para R$ 21.

Virada Cultural na uEPb

A Universidade Estadual da Paraíba (UEPB) promoverá 
no próximo dia 23, a I Virada Cultural – DCExagerado. 
O evento contará com exposições, atrações musicais, 
workshops e mesas de debate totalizando 24 horas de 
atividades. O movimento tem apoio do Diretório Central dos 
Estudantes (DCE) e será oferecido de forma gratuita aos 
estudantes. 

Orçamento 2013
A Câmara Municipal de Campina Grande realiza 

nos dias 20, 21, 27 e 28 as audiências públicas da Lei de 
Diretrizes Orçamentárias – LOA. Participam representantes 
das secretarias e autarquias municipais, entre elas, a STTP, 
Fundo Municipal da Infância e Adolescência, Secretaria de 
Saúde, Secretaria de Educação e Procuradoria do Município. As 
audiências terão início às 14h no plenário da CMCG.

Novos cursos
O Departamento de Letras da UEPB abriu inscrições 

para os cursos de Inglês e Espanhol voltado para alunos que 
estejam matriculados nas séries do Ensino Fundamental e 
médio da rede pública. Os cursos fazem parte de um projeto 
de extensão desenvolvido pelo departamento, e oferta 20 
vagas para cada curso. As inscrições acontecem até a próxima 
quarta-feira.

Como se inscrever
Para se inscrever, os interessados devem comparecer ao 

Departamento de Letras e Artes da UEPB, na Central de Aulas 
no bairro de Bodocongó, portando uma declaração da escola 
assinada e carimbada pelo diretor (a) da unidade, cópia de 
Certidão de Nascimento e/ou RG e CPF, além de uma foto 3X4 e 
comprovante de residência. O curso é gratuito, e o aluno ficará 
responsável apenas pelo material didático.

Prazo final

A cultura do algodão é uma 
das principais alternativas 
de renda da região

Uma edição vai mostrar 
minusinas itinerantes do be-
neficiamento do algodão, um  
Dia de Campo, vai ao ar hoje 
pelo Canal Rural (Net/Sky) a 
partir das 9h. 

No dia 18 de novembro, 
às 7h, pela NBR (TV do Go-
verno Federal, captada por 
cabo ou por parabólica), com 
reprises aos domingos, às 
17h, terça-feira, às 11h30, 
quinta-feira, às 15h, e sába-
do, às 7h.

A cultura do algodão é 
uma das principais alterna-
tivas para geração de renda 
na agricultura familiar, prin-
cipalmente, na região semi-
árida. No entanto, o produto 
vem sendo vendido em rama 
ou caroço, deixando os pe-
quenos agricultores com lu-
cro bem inferior em relação 
a quem comercializa o pro-
duto já beneficiado, ou seja, 
o caroço separado da pluma.

Com o objetivo de bene-
ficiar o algodão cultivado por 
pequenos produtores, a Em-
brapa Algodão desenvolveu 
uma miniusina itinerante, 
composta por descaroçador 
móvel e prensa enfardadeira. 
Os equipamentos podem ser 
transportados por veículo 

FOTO: Divulgação

Miniusinas de descaroçamento do algodão em operação no NE

Quatro tecnologias de-
senvolvidas na Universidade 
Estadual da Paraíba estarão 
presentes na Rodada de Ne-
gócios do 2º Congresso Bra-
sileiro de Prospecção Tec-
nológica, que será realizado 
de 19 a 23 de novembro, em 
Salvador (BA). Representan-
tes do Núcleo de Inovação e 
Transferência Tecnológica - 
NITT/UEPB irão apresentar 
as inovações, que já estão 
prontas para licenciamento, 
aos empresários e investi-
dores interessados em nego-
ciar.

Das quatro tecnologias 
que serão apresentadas, 
duas são programas de com-
putador, apresentando fer-
ramentas inovadoras para 

o setor de Tecnologia da In-
formação (TI). O SISCOBIB 
(Sistema Informatizado para 
Emissão e Controle de Fichas 
Catalográficas em Bibliote-
cas” é uma tecnologia que 
revoluciona a atual forma 
de trabalho das bibliotecas 
nas universidades e institui-
ções que necessitam realizar 
emissão e controle de fichas 
catalográficas.

Já o ECSYS (Easy Cor-
rectin System) é um sistema 
de aplicação web para a cor-
reção de produtos textuais. 
A tecnologia permite a cor-
reção via web de textos ma-
nuscritos (redações e ques-
tões subjetivas), minimiza os 
custos das instituições com 
avaliadores e reduz o tempo 

necessário para a correção 
das provas, uma vez que po-
dem ser enviadas a diferen-
tes avaliadores ao mesmo 
tempo.

Na área de biocombus-
tíveis, a tecnologia desenvol-
vida tem o apelo da susten-
tabilidade ambiental, com 
grande aceitação no merca-
do mundial. Trata-se de um 
instrumento para classifi-
cação de biodiesel de qua-
tro tipos de óleos (algodão, 
soja, girassol e canola), de 
forma rápida e não invasiva, 
sem destruição da amostra 
do biodiesel que está sendo 
utilizado ou abastecido. A 
proposta da “patente verde” 
é diminuir a dependência ex-
terna do petróleo; minimizar 

os efeitos das emissões vei-
culares na poluição local e 
controlar a concentração de 
gases de efeito estufa na at-
mosfera. 

A quarta tecnologia é na 
área de saúde e foi desen-
volvida para o tratamento 
de luxações mandibulares 
crônicas. A Placa Planejada 
para ATM é uma miniplaca 
modificada, desenhada para 
tratar o deslocamento da ar-
ticulação temporomandibu-
lar, evitando as complicações 
de fraturas que ocorrem com 
as placas convencionais. 

Outras informações so-
bre as tecnologias desen-
volvidas podem ser obtidas 
através do telefone (83) 
3315-3383.

Inovação para empresários e investidores 
PrOsPECçãO tECNOlógICA

utilitário ou trator até as pe-
quenas propriedades, o que 
possibilita ao produtor uma 
maior agregação de valor à 
sua produção.

“Com isso, o agricultor 
ganha mais ao vender a fibra 
diretamente à indústria têx-
til e ainda fica com o caroço 
para o próximo plantio, en-
quanto o excedente pode ali-
mentar os animais”, explica 
o pesquisador Odilon Reny 
Ribeiro. 

O descaroçador com 
prensa enfardadeira conta 
com vários dispositivos que 
realizam a separação da fibra 
da semente e o enfardamen-
to. A capacidade de benefi-
ciamento do descaroçador é 
de até 90 quilos de algodão 
por hora. 

Após a limpeza e desca-
roçamento, a fibra é condu-
zida manualmente à prensa, 
que produz fardos de tama-
nho convencional, de 70 a 80 
quilos. Para colocar a máqui-
na em funcionamento, são 
necessários três trabalhado-
res. 

Odilon estima que, con-
siderando a produtividade 
do algodão no Nordeste, com 
8 horas de trabalho por dia 
durante o período de quatro 
meses no ano, o descaroça-
dor teria uma capacidade 
de beneficiar a produção de 

uma área equivalente a 70 
hectares. “Vale ressaltar que 
essa é uma tecnologia social, 
direcionada especialmente 
para associações ou coope-
rativas, que vão dar um novo 
ânimo à produção de pluma 
em pequenas propriedades”, 
diz o pesquisador.

O Dia de Campo na TV 
sobre Miniusinas itineran-

tes de beneficiamento de 
algodão foi produzido pela 
Embrapa Algodão (Campina 
Grande/PB) e pela Embra-
pa Informação Tecnológica 
(Brasília/DF), unidades da 
Empresa Brasileira de Pes-
quisa Agropecuária, vin-
-culada ao Ministério da 
Agricultura, Pecuária e Abas-
tecimento.

Outras emissoras que transmitem o DCTV

l TV Educativa de São Carlos - SP (canal 48) – quinta-feira, às 18h
l TV Sete Lagoas - MG (canal 13) - quinta-feira, às 20h e sábado, 

às 11h
l TV Itararé Campina Grande - PB - sábado, às 8h
l TV Rio Preto Unaí - MG – sábado, às 10h e domingo às 13h
l TV Agromix Campo Grande - MS – www.agromix.tv
l TV Coop Fecoagro - SC - www.fecoagro.coop.br

O Centro de Desen-
volvimento Sustentável 
do Semiárido da UFCG 
foi contemplado com a 
aprovação de três pro-
jetos nas áreas de enge-
nharia e química subme-
tidos à chamada pública 
do CNPq e Vale S.A.

Foram aprovados os 
seguintes projetos: “Pro-
movendo a sustentabili-
dade:estudo da secagem 
de frutas e hortaliças em 
um secador solar”, ten-
do como coordenadora 
a professora Fabiana Pi-
mentel Macêdo Farias; 
“Produção e Caracteriza-
ção de sabão ecológico 
através da coleta e rea-

proveitamento de óleo 
residual de fritura”, a ser 
coordenado pela Técnica 
em Laboratório de Quí-
mica Norma Maria de 
Oliveira Lima, e, “Promo-
vendo a Integração do 
Curso de Engenharia de 
Produção da UFCG/CDSA 
com o Ensino Médio”, 
sob coordenação da pro-
fessora Vilma Maria Su-
dério.

O projeto “Promo-
vendo a sustentabilida-
de: estudo da secagem 
de frutas e hortaliças 
em um secador solar” 
será co-executado pela 
Escola de Ensino Funda-
mental e Médio Plínio 

Lemos, em Puxinanã-PB. 
O projeto terá um orça-
mento de R$ 9.940,00, 
além de seis bolsas com 
duração de um ano, to-
talizando R$ 16.848,00..

O projeto “Produção 
e Caracterização de sa-
bão ecológico através da 
coleta e reaproveitamen-
to de óleo residual de fri-
tura” terá a colaboração 
do Técnico de Laborató-
rio de Biotecnologia do 
CDSA, Adriano Marques 
dos Santos, das professo-
ras da UFCG, Crislene Ro-
drigues da Silva Morais e 
Helionalda Costa Silva e 
da estudante de douto-
rado Isis Tatiane Macedo. 

O projeto está orçado em 
10 mil reais e terá seis 
bolsas com duração de 
um ano.

Já o projeto “Promo-
vendo a Integração do 
Curso de Engenharia de 
Produção da UFCG/CDSA 
com o Ensino Médio”, 
coordenado pela profes-
sora Vilma Maria Sudério 
será aplicado na Escola 
Estadual de Ensino Funda-
mental e Médio Professor 
José Gonçalves de Quei-
roz, em Sumé-PB. Cola-
borarão com o projeto os 
professores Renato Isidro 
e Fabiana Pimentel Macê-
do Farias. O custo do pro-
jeto será de 10 mil reais.

CNPq aprova projetos do CDSA nas 
áreas de química e engenharia



Eleitos ameaçados de perder cargo
RECURSOS NA JUSTIÇA

A poucos dias do início da 
diplomação, 39 continuam 
com situação indefinida
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TCE reprova mais de 30% 
das contas apresentadas 
pelos municípios da PB 
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O governador Ricardo 
Coutinho anunciou uma sé-
rie de obras, que já têm re-
cursos garantidos, dentro 
dos planos de combate aos 
efeitos da seca. O anúncio foi 
feito durante reunião com 
oito prefeitos da região da 
Borborema, Agreste e Cariri, 
na noite da última quarta-fei-
ra, no Palácio da Redenção.

As medidas de combate 
aos efeitos da seca e a solici-
tação de obras como adutoras 
e estradas nortearam a reu-
nião que contou com as pre-
senças dos prefeitos Cláudio 
Chaves (Pocinhos), Grigório 
de Almeida (Olivedos), José 
Tadeu (Lagoa Seca), Luiz Ai-
res (Cabaceiras), Jair Ramos 
(Caturité), Thiago Pessoa 
(Umbuzeiro), Evandro Araú-
jo (Gado Bravo) e Zé Ademar 
(Alcantil), além do deputado 
estadual Doda de Tião.

Ricardo Coutinho anun-
ciou a construção das aduto-
ras de Boqueirão, Pocinhos e 
de Natuba, a pavimentação da 
PB-132 ligando Gado Bravo a 
PB-102 e a restauração da 
PB-148, ligando Queimadas a 
Cabaceiras, com recursos do 
Proinveste. A região polari-
zada por Cabaceiras também 
será beneficiada com o Anel 
Viário do Cariri, obra de qua-
se R$ 100 milhões, dentro do 
BNDES Estado. 

O governador garan-
tiu aos prefeitos que os re-
cursos para as obras estão 
assegurados e vão resolver 
dois problemas: o acesso aos 
municípios e a falta de água 
nos municípios de Riacho de 
Santo Antônio, Barra de São 
Miguel, Alcantil, São José da 
Mata e Pocinhos, Natuba, 
Umbuzeiro e Santa Cecília.  

Parceria
O governador confirmou 

que irá priorizar as ações de 
combate à seca em todos os 
municípios que compõem o 
Cariri paraibano e afirmou 
que a parceria com o Gover-
no Federal tem sido muito 
importante no trabalho de-
sempenhado nas regiões 
mais atingidas.

“Nossa prioridade nes-
ses municípios é garantir 
melhores condições à popu-
lação que vem sofrendo com 
as alterações climáticas. Por 
isso, estivemos em Brasília 
essa semana e encaminha-
mos um novo plano de com-
bate à estiagem, na ordem 
de R$3,5 milhões que serão 
destinados às novas medidas 
emergenciais”, acrescentou 
Ricardo Coutinho.

Ele ainda destacou os 
projetos na área de segu-
rança pública e os primeiros 
reflexos dessas mudanças, 
com destaque para a redu-
ção de 22% nos números de 
homicídios no mês de outu-
bro em todo Estado. O go-
vernador também defendeu 
os investimentos na saúde 
e garantiu que as obras de 
saneamento em Monteiro 
deverão ser retomadas no 
início do próximo ano.

Cerca de quatro mil 
agricultores devem ser be-
neficiados na Paraíba com o 
novo programa Tarifa Verde, 
autorizado pelo Governo do 
Estado, que barateia a tarifa 
de energia elétrica em alguns 
horários, visando reduzir os 
custos de produção da agri-
cultura familiar.

O novo programa prevê a 
mudança ou instalação de me-
didor dupla tarifa de energia 
elétrica possibilitando melhor 
desempenho e aproveitamen-
to dos recursos e uma melhor 
qualidade de vida para o pe-
queno produtor rural.

Poderão ter acesso ao 
Programa, os agricultores 
(as) irrigantes do Estado que 
possuírem a Declaração de 
Aptidão ao Pronaf; dispuse-
rem de suprimento hídrico 
em quantidade e qualidade 
e solos aptos para irrigação; 
sistema de irrigação im-
plantando ou em implanta-

ção com eficiência mínima 
de 80%; e assinar o Termo 
de Responsabilidade para a 
conservação e o uso do equi-
pamento a ser instalado na 
sua área.

A meta é atender os 
agricultores familiares que 
apresentem perfil delineado 
para este programa ao longo 
de três anos de execução, no 
período de janeiro/2013 – 
dezembro/2015.

A regulamentação do 
setor elétrico (Resolução 
Normativa Aneel nº 414, de 
9 de setembro de 2010) pre-
vê, para irrigação, tarifas de 
consumo diferenciadas em 
função dos horários de uti-
lização ao longo do dia, pro-
porcionando descontos na 
região Nordeste de 90% para 
consumidores do Grupo A; e 
73% do Grupo B, durante o 
período das 21h30m às 6h 
do dia seguinte. Na Paraíba, o 
consumidor pode optar tam-

bém por um segundo horário 
entre as 2h30 às 11h, com os 
mesmos benefícios de des-
contos

A ação promove o in-
centivo para o uso de siste-
mas de irrigação de maior 
eficiência na utilização de 
água e energia elétrica, con-
tribuindo para a preservação 
dos recursos hídricos, possi-
bilitando melhores resulta-
dos financeiros à atividade 
agrícola familiar. 

Para usufruir da ‘Ta-
rifa Verde’, é necessária a 
instalação do medidor de 
energia especial de dupla 
tarifa pelo consumidor in-
teressado, para que possam 
ser registrados os horários 
de consumo para enquadra-
mento na respectiva tari-
fa. Para tanto, o agricultor 
deve dispor de suprimen-
to hídrico em quantidade 
e qualidade, além de solos 
com aptidão para irrigação.

Mesmo com o resultado 
oficial das eleições munici-
pais 2012 divulgados, ainda 
pode haver mudanças em 
diversas cidades da Paraí-
ba. São 39 candidatos elei-
tos para o cargo de prefeito, 
vice-prefeito e vereador que 
esperam decisão judicial 
para saber se estão aptos a 
tomar posse, cujo processo 
tem início ainda neste mês 
em algumas cidades. Aque-
les candidatos eleitos espe-
ram uma decisão judicial do 
Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE), uma vez que suas can-
didaturas se encontram na 
condição sub judice, ou seja, 
ainda não foram totalmente 
aprovadas pelos órgãos da 
Justiça Eleitoral.

O motivo do impasse 
jurídico é a Lei Complentar  
135/2010, batizada como ‘Lei 
da Ficha Limpa’. Com  a lei, 
várias exigências foram acres-
centadas ao registro, para que 
uma pessoa possa realmente 
ser considerada como candi-
data. Caso não cumpra todas 
as exigências, esse pretenso 
candidato tem como recorrer 
à Justiça para tentar deferir 
sua candidatura. 

Enquanto o processo es-
tiver sub judice ele poderá, se 
eleito, ser diplomado, tomar 
posse e exercer o cargo. Po-
rém, quando a Justiça julgar 
o caso e, eventualmente, esse 
candidato tiver seu registro 
de candidatura impugnado, 
ele perde os votos que teve 
na eleição e o cargo. A situa-
ção mais comum é que o se-
gundo mais votado assuma o 
cargo, mas a lei também pre-
vê que, caso o candidato bar-
rado pela Lei da Ficha Limpa 
tenha mais de 50% dos votos 
válidos, haverá a necessida-
de de uma nova eleição.

De todos os candidatos 
que foram eleitos e ainda tra-
vam batalha na Justiça Elei-
toral, cerca de 10% deles já 
tiveram seus recursos julga-
dos pelo TSE e foram libera-
dos para a posse. O TSE pro-
mete julgar todos os casos 
até 19 de dezembro – data 
limite imposta pela Justiça 
Eleitoral para diplomação. 
No entanto, o processo de 
diplomação já tem início no 
dia 23 de novembro na Pa-
raíba. As primeiras cidades 
a diplomar seus eleitos na-
quela data são Alagoa Nova, 
Matinhas e São Sebastião da 
Lagoa da Roça.

O diretor geral do Tri-
bunal Regional Eleitoral da 
Paraíba (TRE-PB), Leonardo 
Lívio, explica que todos os 
juízes eleitorais da Paraíba 
e a Corte do TRE-PB já lim-
param a pauta sobre a Lei 
da Ficha Limpa. “Tudo o que 
passou no TRE-PB já foi jul-
gado e agora cabe apenas ao 
TSE a decisão final”, revela. 
O diretor geral lembra que 
os recursos que estão no 
TSE funcionam como uma 
liminar, ou seja, o candidato 
eleito segue o curso natural 
do processo de diplomação, 
embora, a qualquer tempo, 
conforme decisão do TSE, ele 
poderá ser afastado do cargo 
para o qual foi eleito.

Alheia ao julgamento de 
recursos, a Justiça Eleitoral da 
Paraíba já marcou a data de 
diplomação de todos os can-
didatos eleitos. A competên-
cia para marcar a data da di-
plomação cabe aos juízes das 
77 zonas eleitorais de todo o 
Estado. Cada qual pode mar-
car uma data idependente 
das outras zonas. As diploma-
ções dos paraibanos eleitos 
começa no dia 23 deste mês e 
se estende até o dia 19 de de-
zembro. No último dia permi-
tido para diplomação, será a 
vez dos candidatos eleitos de 
João Pessoa, Cuité de Maman-
guape, Mataraca, Mamangua-
pe, Pilar, São Miguel de Taipu 
e São José dos Ramos.

O prefeito de Campina 
Grande, Veneziano Vital do 
Rêgo (PMDB), e o prefeito 
eleito Romero Rodrigues 
(PSDB) deverão se encontrar 
pela primeira vez desde as 
eleições na próxima sexta-
-feira, dia 23, para a primeira 
reunião entre as equipes de 
transição de governo. O tu-
cano já havia manifestado a 
intenção de conversar com 
o atual prefeito, mas o con-
vite de Veneziano foi feito 
por meio de sua assessoria 
de imprensa e através das 
redes sociais. O portador do 
recado foi o jornalista Car-
los Magno, coordenador de 
Comunicação da Prefeitura, 
que já fixou a data e o horário 
para o encontro. “O prefeito 
Veneziano está convidando o 
deputado Romero Rodrigues 
e as equipes de transição 
para a primeira reunião de 
trabalho. Esta primeira reu-
nião de trabalho será na pró-

xima sexta-feira, dia 23/11, 
às 10h, no Palácio do Bispo, 
sede do Governo Municipal”, 
disse Magno, via twitter.

Também através de sua 
assessoria (o prefeito não fala 
diretamente à imprensa desde 
as eleições), Veneziano anun-
ciou que viajará a Brasília, com 
o objetivo, de acordo com a 
nota da Coordenadoria de Co-
municação, de “consolidar as 
emendas parlamentares des-
tinadas à cidade pelo senador 
Vital do Rêgo e pela deputada 
federal Nilda Gondim”, irmão 
e mãe do chefe do executivo e 
ambos do PMDB. De acordo 
com as informações dos asses-
sores, Veneziano teria afirma-
do que “sua atuação em Brasí-
lia terá a finalidade de garantir 
recursos que tranquilizem o 
próximo prefeito, Romero Ro-
drigues (PSDB) quanto a obras 
que estão em andamento ou 
outras que foram anunciadas 
pela atual gestão para ser ini-
ciadas ainda este ano, fruto de 
emendas do senador Vital e da 
deputada Nilda”.

Governador 
anuncia obras 
de combate aos 
efeitos da seca

Romero e Veneziano 
devem se reunir dia 23

IRRIGAÇÃO MAIS BARATA

Lenildo Ferreira
Da Sucursal de Campina Grande

Tarifa Verde vai beneficiar 
4 mil agricultores na Paraíba

Leonardo Lívio, do TRE-PB, lembra que, mesmo após a diplomação, políticos podem perder o cargo
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Veja os candidatos eleitos com recursos

Severino Bento Raimundo – Vice-prefeito – Cruz 
do Espírito Santo
Antônio Carlos Rodrigues de Melo Júnior – Pre-
feito – Itabaiana
Antoniel Carlos Pereira – Prefeito – Itabaiana
Moises João de Sousa – vereador – Cuité de Ma-
manguape
Roberto Dimas Campos – Vereador – Ingá
Adailma Fernandes da Silva – Prefeito – Serra 
da Raiz
Wilma Alves da Rocha – Prefeito – Serra da Raiz
Anderson Monteiro Costa – Prefeito – Esperança
Roxana Costa Nóbrega – Vice-prefeito – Espe-
rança
Edmilson Gomes de Sousa – Prefeito – Cacimba 
de Dentro
Valter Marcone Medeiros – Prefeito – São João 
do Cariri
Francisco de Souto Lima – Vereador – Soledade
Joaquim Vidal de Negreiros Filho – Vereador – 
Picuí
Francisco das Chagas Lopes de Sousa – Prefei-
to – São Mamede
Magno Demys de Oliveira Borges – Prefeito – 
Lagoa
José de Oliveira Melo – Vice-prefeito – Lagoa
Miguel Estanislau Filho – Prefeito – Boa Ventura
Antônio Rene Acácio Ramalho – Vice-prefeito – 
Boa Ventura
Clerio Alves de Ramalho – Vereador – Boa Ven-
tura
José Vieira da Silva – Prefeito – Marizópolis

José Lafayette Pires Benevides Gadelha – Ve-
reador – Sousa
Leomar Benício Maia – Prefeito – Catolé do Rocha
Lauro Adolfo Maia Serafim – Vice-prefeito – Ca-
tolé do Rocha
Damísio Mangueira da Silva – Prefeito – Triunfo
José Alberto Cartaxo Feitosa – Vice-prefeito – 
Triunfo
Germano Lacerda da Cunha – Prefeito – Belém 
do Brejo do Cruz
Domingos Leite da Silva Neto – Prefeito – São 
José de Piranhas
Sebastião Alberto Cândido da Cruz – Prefeito 
– Solânea
Antônio Carlos Cavalcanti Lopes – Prefeito – 
Coremas
Lucrecia Adriana de Andrade Barbosa Dantas – 
Prefeito – Joca Claudino
José Maria de Lucena Filho – Prefeito – Cabedelo
Wellington Viana França – Vice-prefeito – Cabe-
delo
Eduardo José Torreão Mota – Prefeito – Serra 
Branca
Jacó Moreira Maciel – Prefeito – Queimadas
João Ribeiro Filho – Prefeito – Jacaraú
Ubiratan Pereira de Oliveira – Vereador – João 
Pessoa
Francisca Leneide Gonçalves Pereira – Verea-
dor – Cachoeira dos Índios
Aurino Rodrigues Pereira – Vereador – Cachoeira 
dos Índios
João Batista Soares – Prefeito – Caaporã



Presidente do TCE alerta prefeitos
CONTAS PÚBLICAS
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Catão diz que gestores 
precisam entender de 
administração pública

O PMDB da Paraíba chegou à 
encruzilhada e vai à disputa

zeeuflavio@gmail.com

Euflávio
Zé

Dificilmente, o PMDB sairá em paz do processo 
de renovação do seu Diretório Estadual na Paraíba. 
Dois grupos políticos disputam a hegemonia 
do partido e não parecem dispostos a dialogar 
para evitar a disputa interna que, pelo visto, será 
inevitável.

O ex-governador José Maranhão não está 
disposto a ceder para o grupo que quer o comando 
do partido. “Vamos compor com os grupos. Os 
deputados federais, deputados estaduais e prefeitos 
de cidades importantes ficam na Executiva Estadual. 
Já os prefeitos das demais cidades farão parte do 
Diretório Estadual”, diz Maranhão.

Um grupo de peemedebistas comandado pelo 
ex-deputado Wilson Santiago tem deixado bem 
claro que não aceita mais Maranhão no comando do 
partido e exige renovação. Estão à frente do grupo os 
deputados Manoel Júnior, Gervázio Filho e Trócolli 
Júnior. 

Maranhão tem como aliada a família Vital do 
Rêgo, de Campina Grande. “O partido precisa se 
renovar para ganhar uma nova energia. O PMDB 
vem de sucessivas derrotas por falta de comando ou 
por erros de estratégia. Até a Prefeitura de Campina 
Grande nós perdemos”, lembra Santiago.

O PMDB chagou à encruzilhada: nem Maranhão 
aceita o comando dos jovens nem os jovens 
querem mais Maranhão na direção do partido. 
Wilson Santiago diz que não abre mão de disputar 
a presidência do partido. O mesmo diz o ex-
governador Maranhão.

A convenção do PMDB está marcada para o 
dia 18 de dezembro. O deputado Manoel Júnior 
tem advogado a tese de que o partido precisa 
ser pacificado para se fortalecer na Paraíba e ter 
condições de disputar o Governo do Estado. 

“Eu defendo a pacificação. Mas isso não cabe 
só a mim. Espero que cada peemedebista tenha 
discernimento para chegar ao dia 18 de dezembro 
- dia da convenção estadual - com um partido 
pacificado e chapa única”, afirma Manoel Júnior.

“O PMDB precisa mudar para encontrar o seu 
caminho, para encontrar o caminho da vitória. Por 
isso, defendo que haja recuo dos dois grupos que 
estão na disputa para que possamos chegar ao 
consenso”, frisou Manoel Junior.

O lobby ganhou

A Comissão de Constituição, Justiça e Redação da Assembleia 
Legislativa da Paraíba cedeu ao lobby dos coronéis da PM e 
aprovou com alterações o decreto do Governo do Estado que 
regulamenta a competência e as atribuições da Corregedoria da 
Secretaria da Segurança Pública. O deputado Janduhy Carneiro 
enfiou uma emenda no projeto original mantendo as corregedorias 
da PM e da Secretaria e incluindo a presença de soldados na sua 
formação. 

Uma batida de pino maior do que essa é impossível.

Pulou do ninho

O prefeito de Picuí e presidente da Famup, Buba Germano, está 
deixando o PSDB. Buba já havia tomado a decisão há tempos, alegando que 
o partido não lhe consulta para nada. Ele vai conversar com o deputado Ruy 
Carneiro e com o senador Cássio Cunha Lima e depois disso divulgará uma 
carta alegando os motivos da sua saída. 

Vários partidos disputam o passe do prefeito.

Pegou em bomba

Acostumado a ser palmatória do mundo, o procurador-geral da 
República, Roberto Gurgel, acaba de ganhar um inimigo perverso. Trata-se 
do senador Fernando Collor, que defende a imediata prisão do procurador 
por prevaricação.

Em discurso na tribuna do Senado, Fernando Collor acusou Gurgel 
de vazar à revista Veja as informações sigilosas do depoimento que 
o publicitário Marcos Valério teria prestado ao Ministério Público em 
setembro, e cujo conteúdo teria rendido a matéria que estampou a capa da 
publicação no mesmo mês.

Esse Collor adora uma briga.

Anualmente, mais de 
30% das contas dos municí-
pios avaliadas pelo Tribunal 
de Contas do Estado da Pa-
raíba (TCE-PB) são reprova-
das pelos conselheiros. De 
acordo com o presidente do 
Tribunal, Fernando Catão, 
um dos maiores problemas 
dos gestores é não ter conhe-
cimento algum sobre admi-
nistração pública, o que di-
ficulta na hora da prestação 
de contas. À frente do TCE há 
quase dois anos, Fernando 
faz um balanço das ações, do 
trabalho dos conselheiros, 
dos avanços tecnológicos im-
plantados durante sua ges-
tão, e faz um alerta aos novos 
prefeitos que assumem dia 
1º de janeiro de 2013.

Em entrevista ao jornal 
A União, Catão disse que, 
apesar do grande número de 
reprovações das contas mu-
nicipais no primeiro julga-
mento, quando chega à fase 
do recurso, esses números 
sofrem uma grande queda, 
isso porque, em alguns casos, 
são apenas detalhes de gas-
tos que não ficaram claros. 
Ele ressalta a necessidade 
do conhecimento da admi-
nistração pública para que 
os prefeitos possam evitar 
problemas recorrentes, além 
da necessidade de priorizar 
a contratação de uma equipe 
de técnicos capacitada.

“O maior problema dos 
gestores é não entender que 
o Brasil mudou; não enten-
der que a fiscalização mu-
dou. Tenho dito que a ad-
ministração brasileira não é 
coisa para amador. Quem for 
para a administração pública 
tem que ter a noção e saber 
administrar a coisa pública. 
E, geralmente, os gestores 
fogem das regras básicas, 
que são as contratações com 
concurso e contratações com 
licitação; é isso que leva à 
reprovação das contas”, co-
mentou o presidente do TCE.

A prestação de contas 
dos municípios é analisada e 
são emitidos pareceres, fun-
cionando da seguinte forma: 
é feito um relatório inicial 
de defesa e o parecer minis-
terial; em seguida, as contas 
vão a julgamento, que pode 
ser favorável ou contrário. 
Caso o prefeito seja orde-
nador de despesas, é feito o 
julgamento das contas pelos 
conselheiros; caso ele não 
seja, o Tribunal emite apenas 
o parecer e o julgamento fica 
lá na Câmara.

“Existem prefeituras que 
nunca vi uma conta aprovada 
nos nove anos de conselhei-
ro; um exemplo é o municí-
pio de Sapé. Outras prefei-
turas também que sempre 
têm as contas reprovadas 
são Sousa e Cruz do Espírito 
Santo. Há gestões municipais 
onde a estrutura precisa ser 
modernizada e o Tribunal 
está à disposição e os dados 
estão na internet. O caminho 
para esses prefeitos está ali, 
observando os erros e cor-

rigindo os pontos dentro da 
conformidade estabelecida 
pela lei”, orienta Catão.   

O presidente do TCE lem-
bra que os técnicos que traba-
lham nas prefeituras também 
precisam ter hoje um conhe-
cimento das modificações na 
administração pública. Uma 
delas é a obrigação de, num 
prazo de 24 horas, fazer a pu-
blicação das despesas e recei-
tas do município na internet. 
A transparência é fundamen-
tal para uma boa gestão. 

Plano diretor
Outra modificação que 

os prefeitos terão que se ade-
quar a partir de 2014 será 
com relação à implantação 
de um plano diretor de sane-
amento básico, sob pena de 
não ter a liberação dos recur-
sos em Brasília.

Para evitar esses erros, 
uma das alternativas é ter uma 
equipe capacitada e, nesse 
caso, o presidente do Tribunal 
explica porque é necessária a 
prestação de serviços. “Acho 

que há determinadas carrei-
ras públicas que devem ser 
através da contratação. É uma 
das formas de se fazer o traba-
lho público; destaco aquelas 
carreiras que não são do Es-
tado, que não são constantes, 
que você vai precisar traba-
lhar por um ou dois anos. Não 
tem por que fazer um quadro 
e tentar carregar eternamen-
te esse servidor. Na hora que 
você incorpora uma pessoa 
dessas na folha, você vai ter 
que carregá-la por 50 anos ou 
60 anos. Isso, do ponto de vis-
ta previdenciário, é um pro-
blema sério”, admite.

Mas Catão também lem-
bra que existem serviços que 
são indispensáveis à realiza-
ção de concursos em vez de 
contratação. “Não é possível 
um município não ter o seu 
corpo médico de saúde de 
servidores efetivos. Acho 
também que os fiscais e pes-
soas do planejamento são 
servidores que devem existir 
no quadro e não ser de pres-
tadores de serviço”.

Gledjane Maciel
gledjane@yahoo.com.br

Equipe capacitada pode evitar erros

Um alerta que vem 
sendo feito pelo TCE e 
também pelo Tribunal de 
Justiça é com relação à dí-
vida acumulada que quase 
90% das 223 prefeituras 
paraibanas têm com pre-
catórios. Em alguns casos, 
o pagamento não foi feito 
desde 2003, o débito vem 
se arrastando. A Emenda 
Constitucional nº 62/09, 
no entanto, alterou o ar-
tigo 100 da Constituição 
Federal e institui o regime 
especial de pagamento 
dos precatórios pelos mu-
nicípios. É necessário que 
o gestor faça opção por 
um dos regimes especiais 
impostos na Emenda. Um 
determina que o paga-
mento deve ser feito atra-
vés de um 1% ou 1,5% da 
receita corrente líquida 
(RCL), se o estoque dos 
precatórios for menor que 
35% ou maior que 35%, 
respectivamente; ou atra-
vés do saldo dos precató-

rios vencidos e a vencer, 
que devem ser pagos em 
15 anos, dividindo o saldo 
por 15.

Para Catão, as despe-
sas com precatórios real-
mente vão pesar no or-
çamento das prefeituras, 
mas eles não terão como 
fugir da responsabilidade. 
“Essa Emenda Constitu-
cional deu um prazo para 
que o ente público disses-
se como pretendia pagar 
seus precatórios. A fisca-
lização é uma prerrogati-
va do Tribunal e estamos 
montando uma estrutura 
junto ao Comitê Gestor 
dos Precatórios, que é di-
rigido pelo Tribunal de 
Justiça. Vamos publicar 
periodicamente para a so-
ciedade como está sendo 
feito o pagamento dos 
precatórios”.

Modernização
Ao fazer uma avalia-

ção dos quase dois anos 

à frente da presidência 
do Tribunal de Contas do 
Estado da Paraíba, Fer-
nando Catão ressaltou a 
modernização dos siste-
mas de informatização e 
um olhar mais detalhado 
com relação ao acompa-
nhamento dos gastos pú-
blicos. “Estamos fazendo 
acompanhamentos mais 
de perto dos saques de 
caixas, dos gastos com 
despesas juninas, e os fa-
tos mais inusitados que 
chamam atenção”.

Um dos destaques na 
gestão de Catão foi a vir-
tualização dos processos, 
o que vai garantir mais 
economia para o Tribunal, 
além de uma moderniza-
ção tecnológica. “Vamos 
fechar esse ano apenas 
com um processo sem ser 
virtualizado, o de con-
curso por ser muito com-
plexo. Ano que vem, os 
demais processos não vão 
tramitar mais através de 

papel. Isso é um avanço 
muito grande, não só do 
ponto de vista econômico, 
mas é um ganho de quali-
dade de serviço interna e 
externamente porque es-
tamos começando a gerar 
mais e melhores informa-
ções para a sociedade”, 
destacou Fernando.

O presidente expli-
cou ainda que o Tribunal 
tem uma estrutura muito 
organizada e os projetos 
são debatidos com muita 
antecedência. Por exem-
plo, o planejamento es-
tratégico dos próximos 
quatro anos já foi feito, e 
até 2016 tudo já foi bem 
estruturado. Ele diz que 
antecipar os planejamen-
tos facilita muito o fun-
cionamento dos trabalhos 
porque existe uma conti-
nuidade dos gestores e a 
garantia de mais qualida-
de e eficiência nos serviços 
prestados pelos servidores 
e conselheiros.

Precatórios: um problema para as prefeituras

“Geralmente, os gestores fogem até mesmo das regras básicas”, afirma Fernando Catão, do TCE

FOTO: Arquivo



Dilma conversará na Espanha sobre
tratamento dado a brasileiros no país
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Brasília – A presidente 
Dilma Rousseff está na Es-
panha para participar da 
22ª Cúpula Ibero-Ameri-
cana de Chefes de Estado e 
Governo, em Cádiz, no Sul 
do país. Depois ela segue 
para Madri, onde deve per-
manecer até o dia 19. Dil-
ma incluiu na agenda uma 
série de reuniões políticas 
com o rei Juan Carlos e o 
primeiro-ministro, Maria-
no Rajoy. Em discussão, a 
situação dos brasileiros na 
Espanha, ciência, tecnolo-
gia e inovação e a crise eco-
nômica internacional.

Nas conversas com as 
autoridades espanholas, 
Dilma pretende tratar da 
situação dos brasileiros 
que tentam entrar na Es-
panha e até pouco tempo 
sofriam restrições. Houve 
uma série de reuniões en-
tre diplomatas e técnicos 
dos dois países na tentati-
va de estabelecer melhor 
tratamento aos brasileiros, 
que reclamavam de pre-
conceito e agressão.

“Conseguimos encon-
trar caminhos para reduzir 
esses embaraços”, disse o 
ministro das Relações Ex-
teriores, Antonio Patriota, 
referindo-se aos avanços 
obtidos nas conversas com 
os representantes do go-
verno da Espanha.

Durante a visita, Dilma 
também pretende reunir-
-se com estudantes que in-
tegram o Programa Ciência 
sem Fronteira, para falar 
sobre os desafios gerados 
pela crise econômica in-
ternacional. A cúpula re-
úne representantes de 22 
países - de Andorra, da Ar-
gentina, da Bolívia, do Bra-
sil, da Colômbia, da Costa 
Rica, de Cuba, do Chile, da 
República Dominicana, do 
Equador, de El Salvador, da 
Espanha, da Guatemala, de 
Honduras, do México, da 
Nicarágua, do Panamá, do 
Paraguai, do Peru, de Por-
tugal, do Uruguai e da Ve-
nezuela.

Também faz parte dos 
compromissos da presi-
dente ampliar os acordos 
comerciais com a Espanha. 
Em 2011, o intercâmbio 
comercial do Brasil com a 
Espanha foi de US$ 8 bi-

Renata Giraldi
Da Agência Brasil

lhões, registrando cresci-
mento de mais de 20% em 
relação ao ano anterior. 
As exportações somaram 
US$ 4,7 bilhões e as im-
portações, US$ 3,3 bilhões 
(130% a mais que há cinco 
anos). Em 2011, a Espa-
nha foi o 10º comprador 
do Brasil e o Brasil, o 16º 
comprador da Espanha.

Quinta economia da 
União Europeia e 13ª do 
planeta, a Espanha é o se-
gundo maior investidor 
externo no Brasil, com 
estoque acumulado de 
US$ 85,3 bilhões, e o 10º 
maior comprador das ex-
portações nacionais, com 
volume superior a US$ 4 
bilhões (2011), à frente de 
países como França, Rússia 
e Índia.

Vice-presidente
No mesmo momento 

da viagem da presidente 
estará no exterior o vice-
-presidente Michel Temer, 
que viajou anteontem  
para a Alemanha, onde tem 
reuniões com a chanceler 
Angela Merkel. Ele volta 
ao país no próximo domin-
go. Sem Dilma e Temer no 
Brasil, o presidente da Câ-
mara dos Deputados, Mar-
co Maia (PT-RS), assume a 
Presidência da República.

Esta será a quarta vez 
que Maia assume interi-
namente a Presidência. Há 
oito meses quando ocu-
pou o cargo, ele cumpriu 
agendas extensas, com até 
dez compromissos em um 
mesmo dia. Sua lista de au-
diências incluiu prefeitos e 
políticos do Rio de Grande 
do Sul, seu Estado natal.

Gestantes com 
vaga temporária 
não podem 
ser demitidas

Brasília - Este ano, em-
presários que contratarem 
funcionários temporários para 
o período das festas de Natal e 
Ano Novo devem ficar atentos 
a direitos extras conquistados 
por estes trabalhadores. O 
Tribunal Superior do Traba-
lho (TST) modificou, no mês 
passado, seu entendimento 
nas súmulas 244 e 378, esten-
dendo o direito à estabilida-
de no emprego aos contratos 
temporários, no caso dos em-
pregados que sofram acidente 
de trabalho e de empregadas 
gestantes. Isso significa que 
o contrato firmado com tais 
funcionários muda de tempo-
rário para prazo indefinido em 
qualquer uma das situações, e 
eles não podem ser dispensa-
dos.

“No caso da mulher que 
fica grávida, a estabilidade 
prevista em lei vai desde a 
concepção até cinco meses 
após o parto. Já o funcionário 
que sofrer acidente de traba-
lho tem seu tempo de afasta-
mento determinado pelo INSS 
(Instituto Nacional do Seguro 
Social), e depois não pode ser 
demitido por um ano”, explica 
a advogada Daniela Moreira 
Sampaio Ribeiro, especialista 
em direito trabalhista.

A advogada esclarece que, 
a rigor, não há obrigatorieda-
de de cumprir a decisão do 
TST, uma vez que as súmulas 
editadas pelo órgão não têm 
força de lei. “O que a súmula 
está dizendo é que o Tribunal 
pensa dessa forma. Não é obri-
gatório, mas, se o empregado 
recorre à Justiça, é certo que 
vai ganhar. Todos os tribunais 
e juízes costumam seguir a 
orientação do TST”, destaca. 
Mariana ressalta que o enten-
dimento se aplica a qualquer 
tipo de contrato com prazo de-
finido. Além das contratações 
temporárias de fim de ano, 
estão incluídos, por exemplo, 
os contratos em caráter de ex-
periência por um período de 
90 dias.

Sindicato
Para o presidente do Sin-

dicato do Comércio Varejista 
do Distrito Federal (Sindivare-
jista), Antônio Augusto de Mo-
rais, o entendimento do TST 
pode ter como consequên-
cia uma desvantagem para 
as mulheres no momento da 
contratação. “O lojista, o em-
presário, ao fazer a seleção de 
seus candidatos, poderá dar 
preferência ao funcionário do 
sexo masculino, por não exis-
tir obrigatoriedade de mantê-
-lo”. Morais ressalta, porém, 
que a prática de não dispen-
sar funcionários que sofrem 
acidente de trabalho, mesmo 
que seu contrato seja tempo-
rário, já é vigente no mercado. 
“Nenhuma empresa vai de-
mitir um trabalhador que se 
acidentou. O temporário goza 
de todos os direitos legais do 
efetivado, com exceção das 
férias proporcionais. Apenas 
o entendimento sobre as ges-
tantes traz novidade”, destaca 
o empresário.

Rio Branco – A imigra-
ção ilegal de haitianos para o 
Brasil pode ser caracterizada 
hoje como tráfico de pessoas. 
A avaliação é do padre haitia-
no Onac Axenat estabelecido 
no Acre, Estado que há dois 
anos  mais recebe imigrantes 
sem visto.

O missionário da Socie-
dade dos Sacerdotes de São 
Tiago (SSST), da Igreja Católi-
ca, disse à Agência Brasil que 
os haitianos gastam até US$ 4 
mil, por pessoa, para se sub-
meter a uma “rede de tráfico” 
composta por vários coiotes 
que atuam em seu país.

“Alguns dos imigrantes 
venderam tudo no Haiti. A 
promessa era de que recebe-
riam salários no Brasil entre 
US$ 1 mil e US$ 2 mil”.

Axenat chegou ao país 
em 2010, pouco depois do 
terremoto que atingiu a ca-
pital haitiana, Porto Príncipe, 
e tem atuado no apoio psico-
lógico aos imigrantes ilegais. 
Para ele, como compatriota 
e sacerdote é mais fácil fazer 
com que essas pessoas con-
tem o que passaram e como 
chegaram ao Brasil.

Um fato que chamou a 
atenção do missionário foi a 
mudança de postura dos hai-
tianos que se submeteram 
às viagens promovidas pelos 
coiotes. Ele disse que os pri-
meiros a chegar, em 2010, 
eram mais “abertos e alegres”. 
Aos poucos eles foram se fe-
chando e nem a ele contam o 
porquê da alteração de com-
portamento.

Onac Axenat disse que a 
última vez em que esteve em 
Brasileia (AC), cidade fron-
teiriça com a Bolívia, a única 
coisa que conseguiu ouvir dos 
haitianos é que tinham medo. 
“Padre, eu não posso falar 
nada ainda. Eu sofro” relatou 
um deles, segundo o padre.

Ele admitiu que os imi-
grantes que entram pela 
Bolívia são vulneráveis ao 
narcotráfico. O sacerdote 
ressaltou, entretanto, que 
“não se pode fazer qualquer 
colocação negativa sobre 
eles porque não se sabe o 
que está acontecendo”.

Para conseguir conquis-
tar a confiança dos imigrantes 
que chegaram mais recente-
mente, Axenat disse que pre-
cisou ser enfático com eles, e 
lembrar-lhes sua condição de 
haitiano também, o que aju-

dou na abertura do diálogo.
Com os olhos mareja-

dos, o missionário destacou 
que apesar do acolhimento 
do Brasil aos haitianos, em 
especial dos acrianos, vê 
com tristeza essa imigração 
crescente. “O Brasil acolheu 
muito bem o meu povo, mas o 
que estou esperando é que se 
corte esse tráfico de pessoas”.

Onac Axenat destacou 
que alguns dos imigrantes 
têm boa escolaridade inclusi-
ve com formação profissional. 
Para ele, depois da devasta-
ção causada pelo terremoto, 
seu país precisa dessa força 
de trabalho.

“Tudo está concentra-
do em Porto Príncipe, tudo 
é centralizado na capital e o 
terremoto nos paralisou. O 
emprego não é fácil, mas há o 
que fazer. O Haiti é o meu país 
e está no meu coração, temos 
que pensar no futuro e esse 
futuro é estar no país e fazê-lo 
crescer”, desabafou o pároco.

Axenat frisou que os US$ 
4 mil pagos por pessoa aos 
coiotes podem ser usados 
para se abrir um negócio no 
Haiti, especialmente no co-
mércio. “Isso (a imigração ile-
gal e a situação dos haitianos) 
me faz mal”, admitiu o padre.

Padre diz que tráfico de pessoas
sustenta imigração ilegal no Brasil
Marcos Chagas
Da Agência Brasil

Mariana Branco
Da Agência Brasil

 Rio de Janeiro – Urologis-
tas das Américas do Sul e Central 
prepararam ontem, durante o 1º  
Fórum Sul-Americano de Saúde 
do Homem, um documento com 
sugestões de políticas públicas 
para o combate a doenças mascu-
linas, que será entregue à Organi-
zação das Nações Unidas (ONU) e 
aos órgãos de saúde da região.

O evento, promovido pela 
Sociedade Brasileira de Urolo-
gia (SBU), ocorre na semana em 
que se lembra o Dia Mundial de 
Combate ao Câncer de Próstata, 
segunda causa mais comum de 
morte por câncer entre os ho-
mens brasileiros. 

De acordo com  Instituto Na-
cional do Câncer (Inca), a doença 
deve atingir, somente neste ano, 
cerca de 60 mil homens.  

O desconhecimento e o pre-

conceito são o maior obstáculo 
no tratamento de doenças mas-
culinas nas Américas do Sul e 
Central, diz o presidente da SBU, 
Aguinaldo Nardi, que defende 
campanhas frequentes para esti-
mular o homem a fazer checkups 
com frequência.

“O homem latino, de manei-
ra geral, acha que é herói, que 
nada vai acontecer com ele, e 
tem um preconceito brutal com 
o exame de próstata, que é feito 

por meio do toque retal, O exa-
me dura menos de dez segun-
dos e não fere a masculinidade 
de ninguém”, explica Nardi. Por 
isso, a mortalidade entre os ho-
mens da região por esse tipo de 
câncer é muito maior do que na 
Europa e nos Estados Unidos, 
acrescenta o médico. 

Segundo ele, juntos os países 
podem discutir meios de cons-
cientizar os homens da impor-
tância da prevenção.

COMBATE A DOENÇAS MASCULINAS

Flávia Villela
Da Agência Brasil

Durante a 
visita, Dilma 
também 
pretende 
reunir-se com 
estudantes que 
integram o Pro-
grama Ciência 
sem Fronteira, 
para falar so-
bre os desafios 
gerados pela 
crise econômica 
internacional

Padre Onac Axenat veio para o Brasil em 2010 e dá apoio psicológico aos imigrantes ilegais de seu país

Foto: Marcello Casal Jr/ABr

Presidente vai participar 
da Cúpula Ibero-Americana 
de Chefes de Estado

Urologistas discutem políticas públicas no Rio
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Israel matou cinco 
pessoas ontem  em dois 
ataques contra Gaza e três 
israelenses faleceram após 
a explosão de um foguete 
no sul de Israel, no segun-
do dia de uma ofensiva mi-
litar do Estado hebreu con-
tra o território palestino.

As três vítimas do pri-
meiro ataque da aviação 
israelense em Khan Yunis 
(sul do território) perten-
ciam às Brigadas Ezzedin 
Al Qasam, braço armado 
do Hamas no poder em 
Gaza, segundo um comuni-
cado desta organização.

 Outras duas pessoas 
morreram pouco depois 
em um segundo ataque aé-
reo israelense ao norte da 
Faixa de Gaza.

Desde o início da ope-
ração militar chamada de 
“Pilar de Defesa”, que co-
meçou na quarta-feira com 
o assassinato do chefe mili-
tar do Hamas Ahmed al-Ja-
abari, as forças israelenses 
mataram treze pessoas, 
entre elas duas crianças e 
uma mulher, e feriram ou-
tras 116.

O funeral de Ahmed 
al-Jaabari começou pela 
manhã na presença de cen-
tenas de pessoas, entre as 
quais dezenas de comba-
tentes do Hamas, consta-
tou a AFP.

“Três pessoas morre-
ram e outras duas tiveram 
ferimentos leves por um 

foguete Grad disparado 
contra um edifício resi-
dencial em Kiryat Malachi”, 
declarou à AFP o porta-voz 
da polícia israelense, Mi-
cky Rosenfeld.

A polícia informou 
sobre salvas de foguetes 
disparados a partir de 
Gaza caindo incessante-
mente no sul de Israel, em 
particular nas cidades de 
Ashod, Ashkelon, Gan Yav-
né, Kiryat Gat e Bersheeva, 
a “capital” do Neguev, a 40 
quilômetros do território 
palestino, provocando da-
nos materiais.

As aulas nas escolas 
foram suspensas em todas 
as localidades do sul de Is-
rael que se encontram em 
um raio de 40 quilômetros 
da Faixa de Gaza.

 Os serviços israelen-
ses de defesa convocaram 
a população a se manter 
perto dos abrigos e evitar 
qualquer reunião.

O exército israelense 
informou ter disparado 
na madrugada de ontem 
“uma centena de foguetes 
de médio e longo alcan-
ce”, dizendo ter provocado 
grandes danos na capaci-
dade do Hamas de dispa-
rar foguetes.

Relatou ainda que a 
aviação atacou grupos que 
se preparavam para dispa-
rar foguetes contra o sul 
de Israel e que os tanques 
também dispararam.

As Brigadas al Qassam 
reivindicaram o disparo 
de ao menos 100 foguetes 
contra Israel, tendo como 
alvo, sobretudo, Telaviv, 

Israel mata cinco palestinos no  
2o dia de ataque à Faixa de Gaza

MUNDO

Três israelenses também 
foram mortos após a 
explosão de um foguete

Os confrontos entre israelenses e palestinos são intensificados, principalmente depois da morte do líder do Hamas por Israel

embora o exército israelen-
se tenha desmentido qual-
quer disparo em direção à 
metrópole israelense.

A polícia indicou que 
centenas de seus funcio-
nários foram mobilizados 
“em todos os setores sen-
síveis do território isra-
elense” para evitar eventu-
ais atentados. O ministro 
israelense da Educação, 
Guideón Saar, próximo ao 
primeiro-ministro Benja-

min Netanyahu, indicou à 
rádio pública israelense 
que “não havia sido toma-
da nenhuma decisão quan-
to a lançar uma operação 
terrestre contra a Faixa de 
Gaza”.

Segundo Saar, “não 
se exclui tal operação e o 
exército está pronto”.

Na última  quarta-feira 
à noite na ONU, a embaixa-
dora americana Susan Rice 
reafirmou o apoio dos Es-

tados Unidos a Israel dian-
te dos ataques brutais do 
Hamas.

O Egito, que havia con-
tribuído para acalmar a 
situação na véspera, após 
três dias de confrontos, 
convocou os Estados Uni-
dos a intervir imediata-
mente para que Israel pare 
com seus ataques contra 
Gaza.

Igualmente, o presi-
dente egípcio Mohamed 

Mursi chamou para con-
sultas seu embaixador em 
Israel e convocou a Liga 
Árabe a organizar uma 
reunião de urgência dos 
ministros das Relações Ex-
teriores árabes.

Já o Irã classificou on-
tem de “terrorismo organi-
zado” o ataque militar re-
alizado por Israel contra a 
Faixa de Gaza e denunciou 
o “silêncio das organiza-
ções internacionais”.

O Comitê Central do 
Partido Comunista da Chi-
na (PCCh) designou ontem 
Xi Jinping como o secretá-
rio-geral da formação e 
o “número um” da nova 
lista de sete membros do 
comitê permanente, prin-
cipal órgão reitor, anun-

ciou a agência de notícias 
“Xinhua”.

Desta forma, Xi,  59, 
assumirá a Presidência da 
China em março de 2013, 
sucedendo a Hu Jintao, 
que deixou ontem o seu 
posto no comitê perma-
nente e também a secreta-

ria geral do partido, dando 
o primeiro passo na transi-
ção da chamada “quarta 
geração” de líderes comu-
nistas para a quinta.

Os outros novos mem-
bros do comitê, também 
principais autoridades do 
partido, são Li Keqiang, 

Zhang Dejiang, Yu Zhen-
gsheng, Liu Yunshan, 
Wang Qishan e Zhang Gao-
li. A nomeação de Xi como 
novo líder do partido já era 
esperada há meses.

Xi e os outros seis 
membros do comitê per-
manente se apresentaram 

à imprensa local e inter-
nacional por volta das 12h 
(2h de Brasília) no Grande 
Palácio do Povo, em Pe-
quim, onde foi realizado o 
18º Congresso do Partido 
Comunista entre os dias 8 
e 14 de novembro. Em seu 
primeiro discurso como 

chefe do partido, Xi louvou 
“o caráter e a vontade do 
povo chinês durante seus 
5.000 anos de história” e 
demonstrou a intenção de 
dar continuidade ao pro-
cesso de reformas e aber-
tura vivido pela China nas 
últimas décadas.

Xi Jinping é eleito novo presidente da China
MUDANÇA DE GOVERNO

Fotos: Divulgação
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Warley quer quebrar o
jejum de títulos do
Botafogo em 2013

vôlei de praia

Paraibano e carioca 
são atrações a partir
de hoje em Curitiba

Vítor e Evandro já fazem sucesso
O início da parceria en-

tre o paraibano Vitor Felipe e 
o carioca Evandro no Circui-
to Banco do Brasil Vôlei de 
Praia foi promissor. Nos três 
primeiros torneios, foram 
duas semifinais e um quin-
to lugar. Depois do primei-
ro tropeço, na quarta etapa 
da temporada 2012/2013, 
quando terminou em 13º 
lugar, a dupla volta à quadra 
neste final de semana em 
Curitiba-PR disposta a reto-
mar a boa fase.

A quinta etapa do 
Circuito Banco do Brasil 
2012/2013 será disputada 
na arena montada no Parque 
Barigui. O acesso do público 
à competição, que começa 
hoje e vai até o domingo é 
gratuito.

Evandro, de 22 anos, e 
Vitor Felipe, de 21, iniciaram 
a parceria no começo da tem-
porada. Na estreia, chegaram 
às semifinais e ficaram em 
quarto lugar na etapa de 
Cuiabá-MT. Em Goiânia-GO, 
também foram bem, mas ca-
íram nas quartas. Voltaram 
à quarta colocação em Belo 
Horizonte-MG e, com duas 
derrotas consecutivas, deixa-
ram a etapa de Campinas-SP 
em 13º lugar.

“Não esperávamos um 
resultado tão ruim e, princi-
palmente, termos atuações 
tão abaixo do que estamos 
acostumados. Mas já conver-
samos bastante, assistimos 
aos vídeos dos nossos jogos 
para observar os erros e nos 
conscientizamos de que te-
mos que manter a tranquili-
dade para jogar com alegria 
e voltar às primeiras colo-
cações”, diz Evandro, eleito 
a revelação masculina da 
temporada 2011 do Circuito 

Banco do Brasil. Vítor Felipe 
é uma das gratas revelações 
do vôlei de praia nacional e 
esteve participando como 
convidado da olimpíada de 
Londres.

Apesar do tropeço, a du-
pla segue em terceiro lugar na 
classificação da temporada, 
com 960 pontos, atrás de Ri-
cardo/Pedro Cunha (BA-RJ), 
com 1.200, Pedro Solberg/
Bruno Schmidt (RJ-DF) e Bru-

no/Hevaldo (AM-CE), com 
1.120 cada.

A etapa paranaense será 
disputada por 16 duplas 
masculinas e 12 parcerias 
femininas. No primeiro dia 
de competição, serão reali-
zados os jogos da primeira 
fase, entre 8h e 17h. As oito 
duplas classificadas em cada 
naipe disputarão as quartas, 
na manhã de sábado, entre as 
9h e as 13h. 

Pedro Alves
Especial para A União

O paraibano Vítor Felipe (em pé) e o carioca  Evandro vem conquistando bons resultados no circuito nacional de vôlei de praia e perseguem a conquista de uma etapa

l vitor e evandro disputarão o título masculino com alison/emanuel (eS/pr), Bruno/Hevaldo 
(aM/Ce), ricardo/pedro Cunha (Ba/rJ), pedro Solberg/Bruno Schmidt (rJ/dF), Thiago/Álvaro Filho 
(SC/pB), Ferramenta/Billy (rJ/eS), Franco/daniel Souza (Ce/rJ), Harley/Benjamin (dF/MS), lucia-
no/rodrigo Saunders (eS/Ce), Beto pitta/lipe (rJ/Ce), Oscar/Fábio luiz (rJ/eS), Márcio Gaudie/
edson Filipe (rJ/eS), Brian/Bob Filho (SC/dF), léo/Bernardo (rJ) e Ícaro/Bernat (pB/rJ).
l No feminino, as 12 duplas inscritas são Juliana/larissa (Ce/pa), Ágatha/Bárbara Seixas (pr/rJ), Ta-
lita/Maria elisa (al/pe), Taiana/val (Ce/rJ), lili/rebecca (eS/Ce), Ângela/Neide (dF/al), izabel/pri lima 
(pa/rJ), Josi/Thais (SC/rJ), andrezza/luciana (aM/Ce), Fernanda Berti/Júlia Schmidt (rJ/eS), Karin/
Shaylyn (SUe/Ce) e Maria Clara/Carolina (rJ).

Concorrentes

A Paraíba segue na Liga 
Nordeste Feminina de Han-
debol com as equipes HCP 
e Treze. Os dois times do Es-
tado se classificaram para a 
fase final da competição de-
pois de disputarem o segun-
do turno no início do mês. 

No primeiro turno da 
Liga Nordeste, disputado 
em setembro, as equipes da 
chave A enfrentaram as da 
B. Neste segundo turno, os 
participantes jogaram den-
tro de seus próprios grupos. 
A somatória dos dois turnos 
definiram os classificados 
para a fase final.

Além de HCP e Treze, 
Ipanema (AL) e Quixadá (CE) 
irão disputar a fase final do 
torneio regional. As equipes 
foram as melhores colo-
cadas em seus respectivos 
grupos no primeiro e se-
gundo turno da compe-
tição. As semifinais estão 
marcadas para o dia 14 de 
dezembro e a final para o 

dia 15, em Santana de Ipa-
nema-AL. A última partida 
feminina do segundo turno 
foi disputada no último dia 
5, em João Pessoa, entre HCP 
e Grêmio Cief (PB). A vitória 
ficou com o HCP, por 28 a 25 
(12 a 14 no primeiro tempo). 
Natalie Sena, da equipe ven-
cedora, foi a maior goleado-
ra do jogo ao colocar a bola 
na rede 12 vezes. Os demais 
confrontos desta fase foram 
realizados entre os dias 2 e 4 
desse mês.

O comandante do Grê-
mio Cief, Aldivan Rodrigues, 
lamentou o fato de não ter 
conseguido levar a equipe 
para a fase final, mas lem-
brou do histórico vitorioso do 
time no handebol de areia. 
“Infelizmente não classifi-
camos, mas agora os treinos 
não param. Nós já estamos 
nos preparando para com-
petir na areia, onde somos 
campeões brasileiros com o 
masculino”, disse Aldivan. 

O treinador do Grêmio 
Cief revelou que apesar das 
competições de quadra não 

paraíba é destaque na liga Nordestina
HANDEBOL

Na última quarta-feira 
uma delegação de atletas do 
Grêmio Cief, da Vila Olímpi-
ca Ronaldo Marinho, viajou 
para representar a Paraíba 
no Campeonato Brasileiro 
Júnior de Nado Sincroniza-
do, que acontece no clube 
Paineiras do Morumby, em 
São Paulo. A competição tem 
início hoje e está prevista 
para terminar no domingo. O 
evento deve reunir cerca de 
50 atletas de oito clubes. 

As atletas paraibanas 
que viajaram para competir 
pelo Grêmio Cief foram: Ana 
Beatriz, Ana Carolina, Hele-
na Nóbrega, Lara Costa, Na-
tália Câmara, Viviane Xavier, 
Thaíse Guedes, Vanessa Vas-
concelos e Larissa Santiago. 
A comissão técnica que está 
acompanhando as atletas do 
nado sincronizado é formada 
pelas professoras Ana Maria 
Miranda e Josélia Cristina.

Entre as inscritas na 
competição nacional estão as 
meninas que representaram 
o Brasil no Mundial Júnior 

da modalidade, realizado em 
setembro passado, na Grécia, 
como Maria Eduarda Miccuci 
e Luisa Nunes Borges (dueto 
que ficou com a 15ª coloca-
ção), a solista Adriana Bitiati 
(com o 14º lugar teve a me-
lhor posição brasileiro no 
Mundial), Beatriz Teixeira, 
94º lugar na prova de figura 
(melhor brasileira nesta pro-
va), entre outras.

Nos três dias de com-
petições serão realizadas 
as já tradicionais rotinas de 
solo, dueto, equipe e figuras, 
sendo a última exclusiva em 
torneios de categorias. As 
equipes participantes são 
Flamengo, Fluminense, Grê-
mio Cief (PB), Universidade 
Tecnológica Federal do Para-
ná, Corinthians, BNB/Forta-
leza, Tijuca Tênis e Paineiras 
do Morumby.

O Clube Paineiras do 
Morumby é o atual campeão 
do Brasileiro Júnior, vencen-
do a edição de 2011 com 479 
pontos, e vai brigar em casa 
por mais título do torneio.

Atletas paraibanas vão 
competir em São Paulo

NADO SINCRONIZADO

Herbert Clemente
Especial para A União

terem acabado para o time, 
a modalidade indoor será 
focada apenas no ano que 
vem. No próximo dia 24 e 
25, o time feminino de Al-
divan vai participar da 4ª 
Etapa do Circuito Brasileiro 
de Handebol de Areia, em 
São Miguel do Gostoso-RN, 
em busca da vaga para a fi-
nal da competição. Por ser 
o atual detentor do título 
de campeão do Brasileiro, 
a equipe masculina já está 
classificada para as finais, 

ainda sem definição de data 
nem de local.

Na Liga Nordeste Mascu-
lina, o HCP foi o único time da 
Paraíba a se classificar para a 
fase final. Também se classifi-
caram para a próxima fase do 
masculino Fortaleza-CE, Mo-
rada Nova-CE e Cesmac-AL. O 
local e a data da última fase 
do torneio ainda serão defini-
dos. Se depender de Rômulo 
Batista, presidente do HCP, 
João Pessoa será a sede do 
torneio nordestino. 

A equipe masculina do HCP conseguiu passar para a fase final

FOTO: Divulgação
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Brasil busca vaga na final de 
mundial contra a Colômbia
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AMADOR

Jogo será hoje às 9h30 
na Tailândia e seleção é 
considerada a favorita

i

O atacante Hulk, do FC Zenit, da Rússia, não atuou 
pelo Brasil no empate de 1 a 1 com a Colômbia, na 
última quarta-feira, nos Estados Unidos, no jogo de 
número 1.000. Uma lesão tirou o paraibano do jogo, 
porém, ele garante que, em 2013, continuará traba-
lhando mais forte do que 2012, com o objetivo de 
retornar ao ataque da Seleção Brasileira. Paraibano de  
Campina Grande, Hulk tem sido um dos preferidos do 
treinador Mano Menezes. Vamos torcer para que, na 
virada do ano, Mano continue no comando da “canari-
nha”, pois, assim, o paraibano terá vez e voz.

Retorno à Seleção

A reviravolta do CSP 
na Copa Paraíba Sub-21

A equipe saiu praticamente do nada. Até pouco 
tempo, o time era esquecido, ou melhor, não existia para 
o cenário esportivo paraibano, afinal, ainda era ama-
dor, mas, as coisas foram mudando, tomando formas 
e hoje, temos uma agremiação que não tem medo de 
clubes grandes e, um dos maiores méritos seus, pode 
ser conquistado amanhã, no Estádio Leonardo Vinagre 
da Silveira, campo da Graça, no bairro de Cruz das Armas, 
em João Pessoa.

Acredito que muitos desportistas já sabem do que 
estou falando. Melhor dizer, se trata do Centro Spor-
tivo Paraibano, o CSP, do bairro do Funcionários II, bem 
presidido por Josivaldo Alves, aquele empresário do ramo 
do “alho”. Pois bem, o CSP não se intimidou. Depois de 
perder duas vezes para o Botafogo, na fase de classifi-
cação, olha que o irriquieto “tigre” colocou as unhas de 
fora! 

No último confronto, sábado passado, venceu por 
1 a 0 a equipe da Maravilha do Contorno, na primeira 
partida da grande final da Copa Paraíba Sub-21. E melhor, 
pode colocar a mão no título da competição amanhã, 
basta apenas empatar por qualquer placar com o mesmo 
Botafogo.

O bom em tudo isto é que a hegemonia de equi-
pes tradicionais do cenário esportivo paraibano, aí vão 
os recados para Treze, Campinense, Botafogo, dentre 
outros,  está acabando. Como nada é eterno e as mu-
danças ocorrem em comum acordo com o tempo, hoje 
está sendo o CSP, amanhã, quem sabe, pode ser Kashi-
ma do Cristo, Atletas do Futuro, de Mangabeira, América 
do Rangel, Boca Junior de Mangabeira, ou Parayba, do 
Geisel. O globo gira e com ele gira o mundo do futebol.

Engana-se quem pensa que 
o Cabo Branco está morto 
para enfrentar o Botafogo, no 
próximo domingo, no Campo 
da Graça,  pelo Paraibano 
Feminino. O time conta com 
jogadoras renomadas do 
cenário esportivo nacional.

Cabo Branco

Com uma delegação composta por jogadores que fizeram 
história no futebol profissional do Rio Grande do Norte, a 
equipe do Juventus, da cidade de João Câmara-RN ven-
ceu ontem o Clube Recreativo Kashima, de João Pessoa, 
na categoria de Veteranos. O jogo ocorreu no campo da 
Associação dos Cronistas Esportivos da Paraíba, na Capi-
tal. O encontro interestadual terminou em 4 a 2 para os 
visitantes. Dia 11 de abril de 2013, haverá o jogo de volta.

marcosauniao@gmail.com

Marcos 
Lima

Domingo, às 15h, tem início 
as semifinais do Paraibano 
Feminino 2012. Vale vaga na 
Copa do Brasil. América x 
Kashima, Botafogo x Cabo 
Branco são os jogos. A en-
trada será franca e haverá 
muito futebol.

Feminino

Juventus

O Brasil encara a Co-
lômbia por uma vaga na 
decisão da Copa do Mundo 
de Futsal hoje, a partir das 
9h30 (horário brasileiro), 
no Ginásio Huamark, em 
Bangcoc, na Tailândia. Na 
preliminar, a Espanha en-
frenta a Itália na outra se-
mifinal do torneio.

Em busca do hepta-
campeonato mundial de 
futsal, a Seleção Brasileira 
pode chegar a sua nona fi-
nal de Copa do Mundo. Já a 
Colômbia nunca disputou 
uma decisão de Mundial. 
Na outra partida do dia, a 

Espanha tenta um feito iné-
dito na competição: classi-
ficar-se à quinta finalíssima 
consecutiva.

Embalados por uma 
vitória heróica sobre a Ar-
gentina, por 3x2, os joga-
dores brasileiros se dizem 
extremamente motivados 
e pregam respeito ao time 
colombiano, considerado a 
principal surpresa do Mun-
dial. A Colômbia eliminou 
o Irã nas quartas de final e 
sofreu apenas dois gols da 
Rússia na primeira fase.

“É um adversário que 
tem, individualmente, al-
guns jogadores de qualida-
de, com bom toque de bola. 
Vamos prestar atenção no 
estilo de jogo e explorar o 
máximo o erro deles”, afir-

mou o ala Gabriel.
O Brasil aposta muito no 

talento de Falcão. O ala supe-
rou uma paralisia facial e os 
problemas físicos que teve 
no início da Copa do Mundo 
para ser decisivo na vitória 
do Brasil sobre a Argentina, 
por 3x2, pelas quartas de fi-
nal da competição.

Após a partida reali-
zada em Bangcoc, Falcão 
agradeceu todo o apoio que 
vem recebendo dos fãs pelo 
Twitter e ainda revelou o 
elogio que recebeu do presi-
dente da Fifa, Joseph Blatter.

“Tudo isso só aumen-
ta a vontade de terminar o 
torneio com o título. A Co-
lômbia é mais um obstáculo 
para isso. Vamos com tudo 
para superá-la”, disse ele.

Espanha 
A Copa do Mundo de 

Futsal da Tailândia reser-
vou para uma das semifinais 
a reedição de um dos jogos 
mais polêmicos da história 
dos mundiais. Em 2008, no 
torneio do Brasil, Espanha 
e Itália fizeram uma partida 
emocionante, decidida no úl-
timo segundo da prorrogação 
e com gol contra do principal 
jogador italiano. Quatro anos 
mais tarde, as seleções due-
lam novamente por uma vaga 
na decisão da Copa.

A rivalidade entre Es-
panha e Itália é uma das 
maiores do esporte. As 
equipes se enfrentaram na 
final do Mundial de 2004 e 
na semifinal de 2008, am-
bas com a Fúria vitoriosa.

FOTOS: Divulgação

O ala Gabriel que tem feito uma boa apresentação nos jogos da Seleção Brasileira, novamente estará em quadra hoje no mundial

São Paulo sedia Grand Prix de Judô 
com a participação de 12 equipes

São Paulo receberá, de 
hoje até domingo, dia 18, 
mais uma edição do Grand 
Prix Nacional Interclubes, 
principal competição de judô 
por equipes do país. Ao todo, 
12 clubes se inscreveram no 
torneio, que será disputado 
no ginásio do Esporte Clube 
Pinheiros, atual campeão 
masculino. Além do time da 
casa, também participarão 
Flamengo/RJ, Minas Tênis 

Clube/MG, Universidade 
Gama Filho/RJ, São José dos 
Campos/SP, Sesc Vitória/BA, 
Esporte Clube Pinheiros/
SP, Osasco/SP, Kiai Kan/SP, 
Jequiá Iate Clube/RJ, Sogi-
pa/RS, Atitude Social de 
Inhumas/GO e Associação 
Desportiva Santo André/SP.

“Nossa expectativa é 
sempre alta com o Grand 
Prix. Este ano, mais uma 
vez, teremos os principais 

clubes do país inscritos 
no evento e a certeza de 
uma competição acirrada 
e emocionante”, disse o 
diretor técnico do Grand 
Prix, Robnelson Ferreira. 
As finais estão programa-
das para as 15h do dia 18. 
Na fase classificatória, as 
equipes ficam divididas por 
grupos. No masculino são 
quatro chaves. No Grupo 
A estão Pinheiros, São José 

dos Campos e Inhumas. 
No B, Minas Tênis, Osasco 
e Santo André. O Grupo C 
contará apenas com Jequiá 
e Sesc Vitória, já que o São 
Caetano desistiu da com-
petição. No D estão Sogipa, 
Flamengo e Gama Filho.

Entre as mulheres, o 
Grupo A terá Minas, Flamen-
go, Inhumas e São José dos 
Campos. O Grupo B é for-
mado por Pinheiros, Sogipa, 
Santo André e Kiai Kan. 

Além de Rafael Sil-
va, primeiro medalhista 
olímpico brasileiro no peso 
pesado que estará na dispu-
ta, Ketleyn Quadros, que em 
2008 nos Jogos de Pequim 
fez história a ser a primeira 
mulher a conquistar uma 
medalha individual para o 
Brasil, será outro destaque 
e lutará pelo Minas Tênis 
Clube, equipe com a qual foi 
campeã em 2011. 

Prata nas Olimpíadas 
de Sydney 2000 e bronze 
em Pequim 2008, Tiago 
Camilo está escalado para 
representar o Esporte Clube 
Pinheiros no evento.  Os cu-
banos Oscar Braison, que lu-
tará pelo Flamengo, e Asley 
Gonzales, contratado pelo 
Minas, são os outros medal-
histas olímpicos do torneio.Competição começa hoje e prossegue até o próximo domingo quando serão conhecidos os vencedores



Warley quer acabar jejum do Belo
contratação de luxo

FUTEBOL 
PARAÍBA
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Jogador chega para 
ajudar o Botafogo na 
conquista do Estadual

Depois de uma lon-
ga negociação, finalmente 
o Botafogo anunciou esta 
semana a contratação do 
atacante Warley, artilheiro 
do Campeonato Paraibano 
deste ano pelo Campinense 
e que também fez história 
no rival Treze. Aos 34 anos, 
o atleta chega à Maravilha 
do Contorno como a grande 
contratação do clube para a 
temporada 2013, quando o 
Belo vai tentar reconquistar 
a hegemonia do futebol do 
Estado.

O currículo de Warley 
dispensa comentários. Ele 
começou a carreira no Atlé-
tico do Paraná, após jogar no 
São Paulo. Integrou a Sele-
ção Brasileira, foi contratado 
pelo Udinese da Itália e atuou 
ainda no Grêmio, Palmeiras, 
Vila Nova -MG, Náutico, ABC, 
São Caetano e Treze.

Por onde passou, Warley 
fez história como artilheiro. 
Aqui na Paraíba, ele chegou 
em 2011 e foi campeão pelo 
Treze sendo o vice-artilheiro 
da equipe e do Campeonato 
Paraibano com 11 gols. No 
Campeonato Brasileiro da 
Série D, ainda fez 8 gols.

Este ano, o artilheiro se 

Ivo Marques
ivo_esportes@yahoo.com.br

transferiu para o rival Cam-
pinense, onde também foi 
campeão paraibano e arti-
lheiro da competição com 19 
gols. O maior artilheiro do 
clube em  campeonatos esta-
duais, desde o ano de 2000. 
Na Série D, ele teve proble-
mas de contusão e só marcou 
3 gols.

Segundo o empresá-
rio do atacante, Anderson 
Nassrala, o atleta está super 
motivado para jogar em João 
Pessoa e defender o Botafo-
go. "Ele encarou como um 
desafio dar o título ao Belo, 
que foi campeão estadual 
pela última vez em 2003. A 
torcida pode esperar muito 
de Warley, porque é um joga-
dor diferenciado", disse.

Outro fator que está dei-
xando Warley muito motiva-
do é o fato de voltar a traba-
lhar com o técnico Marcelo 
Vilar, com quem foi campeão 
em 2011 pelo Treze.

"A torcida do Botafogo 
está vendo que não estamos 
medindo esforços para formar 
uma grande equipe e sermos 
campeões paraibanos em 
2013. A contratação do War-
ley é um exemplo disto. Quero 
que se repita o que aconteceu 
quando assumi o clube uma 
vez e fui campeão após um 
longo jejum de títulos", disse 
o presidente do Belo Nelson 
Lira, que pretende anunciar 
outras contratações de peso 
nos próximos dias.

Após confirmar presença no 
Campeonato Paraibano/2013, que 
terá início no dia 6 de janeiro, o 
Nacional de Patos deve fechar até 
a próxima semana a diretoria exe-
cutiva que comandará o clube. Para 
o presidente da Junta Governativa, 
João Grilo - que não deseja se can-
didatar ao cargo - existem alguns 
nomes que fazem parte do grupo 
que pode assumir os destinos do 
alviverde patoense. De acordo com 
João, na futura diretoria, todos te-
rão a obrigação de trabalhar e fa-
zer a sua parte para montar uma es-
trutura capaz de manter o time na 
competição. "Colaborei o máximo 
com a Junta e não tenho preten-
sões de presidir a diretoria, afinal, 
tenho minhas obrigações pessoais, 
mas estarei sempre colaborando 
com o grupo. Todos terão a missão 

de ajudar para que possamos man-
ter o time durante o Estadual", fri-
sou Grilo. 

Ele enfatizou que após defi-
nir a executiva, o clube colocará o 
"bloco na rua" e estará contratan-
do o treinador e os reforços que 
farão parte do elenco alviverde 
no Paraibano, com estreia prevista 
para o dia 6 de janeiro, contra o 
Auto Esporte, no Estádio José Ca-
valcanti, na Morada do Sol. Vários 
nomes estão sendo conversados, 
com possibilidade da volta de Mau-
rício Cabedelo, que comandou a 
equipe na disputa paraibana."Um 
nome que agrada e que fez um 
bom trabalho na competição ante-
rior. Estamos agilizando e buscan-
do o melhor para comandar o time 
nas quatro linhas do gramado", 
disse. Sobre os reforços que serão 
contratados o atual presidente da 
Junta Governativa afirmou que o 
ex-presidente do clube, José Ivan, 

e o preparador físico e ex-técnico, 
Marcos Nascimento, estão corren-
do contra o tempo para a forma-
ção do grupo de 30 jogadores. 

"Apesar das indefinições es-
tamos trabalhando e agilizando a 
formação do time, já que temos 
pouco tempo para deixar o Na-
cional pronto para a competição. 
São pessoas dedicadas e experien-
tes que estão sempre colaborando 
com o representante patoense", 
comentou. Sobre a pré-temporada, 
João Grilo, disse que os treinamen-
tos devem começar possivelmente 
no dia 6 de dezembro, com toda a 
preparação ocorrendo no Estádio 
José Cavalcanti. "Teremos pratica-
mente um mês para deixar o time 
pronto para a estreia. Vamos torcer 
que possamos colocar em prática 
todo o planejamento e que o clu-
be tenha condições financeiras no 
desafio da próxima temporada", 
avaliou João. 

nacional inicia montagem do time
PARAIBANO 2013

Wellington Sérgio
wsergionobre@yahoo.com.br

Por onde passou, o atacante Warley carimbou seu nome balançando as redes e se tornando artilheiro em várias competições

A diretoria do Nacional confirmou o time no Paraibano do próximo ano e o elenco já começa a ser montado em Patos

FotoS: arquivo

Na véspera da final da 
Copa Paraíba Sub-21, que 
acontecerá amanhã, às 16h, 
no Estádio Leonardo Vina-
gre da Silveira, a Graça, em 
Cruz das Armas, Botafogo e 
Centro Sportivo Paraibano 
(CSP), finalizam os prepa-
rativos hoje, na briga pela 
segunda vaga do Estado, na 
Copa do Brasil/2013. 

Pelo lado do Belo, o trei-
nador Totonho vibra com os 
retornos de  Jailson (goleiro), 
Valdo (zagueiro) e Sinho (vo-
lante), que ficaram de fora do 
primeiro encontro entre as 
equipes, onde o Tigre levou 
a melhor e venceu de virada 
(2 a 1). Reforços importantes 
para quem tem a obrigação 
de ganhar para levar o título.

De acordo com o co-
mandante alvinegro, contar 
com a força máxima será 
fundamental para correr 
atrás da vitória e obter o di-
reito de participar da dispu-
ta nacional. 

    “Todo elenco é impor-
tante, mas contar com joga-
dores mais experientes traz 
uma expectativa melhor ain-
da para quem necessita ven-
cer. Espero que possamos 
voltar a jogar aquele belo 
futebol que nos levou à lide-
rança da fase classificatória”, 
disse. 

De volta ao gol bota-
foguense, o goleiro Jailson 
ressalta o espírito de garra e 
determinação do grupo, des-
tacando as qualidades do ad-
versário, mas apostando no 
poderio do Botafogo. “Che-
gou a hora da onça beber 
água e o time terá força para 
vencer e conquistar o título”, 
observou. 

Um dos destaques do 
time na Copa, o volante Sa-
dan, reconhece que o time 

bobeou na segunda etapa ao 
“entregar” o jogo, quando o 
Botafogo estava vencendo. 

   Segundo ele, faltou 
uma maior atenção do gru-
po, situação que não acon-
tecerá no segundo e último 
jogo da decisão da Copa. “In-
felizmente não fomos felizes 
e deixamos o CSP empatar e 
vencer o primeiro duelo. Te-
mos que ter mais atenção e 
buscar a vitória a todo custo 
para dar esta alegria a torci-
da”, advertiu o zagueiro.  

Já o CSP prefere treinar 
e focar as atenções para um 
novo duelo contra um adver-
sário que já é velho conheci-
do do Azulão. 

Apesar de atuar por um 
empate para se sagrar cam-
peão da Copa Paraíba,  a pa-
lavra de ordem é não dar es-
paço e tentar surpreender o 
Belo, com as jogadas rápidas 
pelas laterais. 

O treinador Ramiro Sou-
sa alerta ao grupo que não 
tem nada ganho até o mo-
mento, já que ainda restam 
90 minutos contra um time 
forte e tradicional do futebol 
paraibano. 

“Futebol se decide den-
tro de campo e não vence-
mos nada, afinal, teremos 
mais uma partida decisiva. 
Um empate é uma boa van-
tagem, mas temos que nos 
precaver das surpresas desa-
gradáveis”, avaliou. 

Autor dos dois gols na 
vitória contra o Botafogo na 
partida anterior, o atacante 
Soares espera balançar nova-
mente as rede adversárias e 
colaborar com o título. “Será 
outra batalha, mas estamos 
preparados para ganhar a 
guerra. Espero fazer mais 
gols e vibrar com a torcida”, 
disse.  (WS)

Botafogo e CSP vivem 
expectativa da decisão
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Fora dos gramados há mais 
de dois meses, meio-campista 
aguarda momento especial

Ganso ansioso para a estreia
SÃO PAULO x NÁUTICO

FOTOS: Vipcomm/Divulgação

 A convocação de Ralf, Paulinho 
e Fábio Santos para defender a Seleção 
Brasileira no Superclássico das 
Américas, dia 21, em Buenos Aires, 
atrapalhou o planejamento de Tite 
para o Mundial e o técnico reclamou. 
“É um momento de preparação muito 
importante. O Corinthians corre um 
risco muito grande”, justificou. Tite 
queria que o Corinthians estivesse 
pronto nas últimas três rodadas do 
Campeonato Brasileiro, mas, a começar 
pela partida de domingo em Porto 
Alegre, o treinador coleciona diversos 
problemas para este jogo, considerado 
muito importante por ele.

O técnico Luiz Felipe Scolari 
está sem clube desde a saída do 
Palmeiras, no meio de setembro. Porém, 
o pentacampeão mundial não pretende 
ficar de folga por muito tempo, e espera 
voltar a comandar uma equipe em 2013. 
A prioridade é permanecer no futebol 
brasileiro, mas times do exterior fizeram 
sondagens - a decisão será feita após o 
término da Série A.  Scolari aproveitou 
para descartar um retorno à Seleção 
Brasileira. “É uma situação normal, 
mas não passa pela minha cabeça 
atualmente”, avaliou.

Tite reclama de 
Mano Menezes

Felipão procura 
time para 2013

O craque britânico Steven 
Gerrard está próximo de completar seu 
centésimo jogo pela Seleção Inglesa. Para 
homenagear o feito do meia do Liverpool, 
o jornal “Daily Mail” buscou uma maneira 
bastante inusitada. O veterano posou 
para uma foto ao lado de 99 crianças, 
todas utilizando um boné. A sacada está 
no termo “cap”, que em inglês significa 
boné e também é uma gíria utilizada para 
representar o número de partidas de um 
jogador na seleção. A imagem foi uma 
recriação da clássica foto de Bobby Moore, 
em 1973, quando o ídolo inglês passou 
pela mesma situação na equipe nacional. 
Além de ter elaborado a ideia da imagem, 
o “Daily Mail” também buscou a imagem 
da primeira vez que Gerrard usou o boné 
da seleção, em 2000.

Craque faz foto 
com 99 crianças

Paulo Henrique Ganso treinou durante toda a semana e se diz ansioso para voltar a jogar no Campeonato Brasileiro da Série A

Paraná e Asa de 
Arapiraca (AL) abrem 
hoje, a partir das 21h 
(horário de Brasília), no 
Estádio Dorival de Brito, 
na Vila Capanema, em 
Curitiba, a 37ª rodada do 
Campeonato Brasileiro 
da Série B. Faltando ape-
nas dois rodadas para o 
encerramento da com-
petição, as duas equipes 
pretendem se manter na 
disputa para o ano que 
vem, com o Paraná, na 
10ª colocação, com 48 
pontos ganhos, quatro a 
mais que o Asa, que está 
na 12ª posição, com 44. 
Após derrotar o Ipatinga 
( 2 a 0) em seus domínios 
o Paraná pretende man-
ter uma sequência de 
bons resultados. 

Para encarar o time 
alagoano o treinador 
Toninho Cecílio não 
sabe se contará com o 
volante Chiquinho Baia-
no, que deixou o cam-
po na partida anterior. 
Em compensação, terá 
o retorno do atacante 
Thalyson, que cumpriu 
suspensão automática. 
Uma boa oportunidade 
para o time melhorar 
ainda mais na tabela 
de classificação. “Nos-
sa meta é aproveitar os 

jogos em casa e somar 
pontos, afinal, estamos 
na reta final de dispu-
ta”, disse Toninho. Pelo 
lado do Asa/AL a pa-
lavra de ordem é con-
seguir a reabilitação, 
mesmo atuando fora 
de casa. A equipe per-
deu (2 a 1) para o Gua-
rani de Campinas/SP na 
última rodada e busca 
somar pontos para al-
cançar o Ceará, que tem 
46 pontos e está na 11ª 
posição. 

O técnico alagoa-
no, Nedo Xavier, deve 
mexer na equipe, já 
que não gostou da atu-
ação do grupo no jogo 
anterior. Possivelmen-
te o atacante Rogério 
Maranhão deve entrar 
de primeira na vaga de 
Alexsandro, que não 
foi bem na partida. Ou-
tro que pode atuar é o 
meia Valdívia, que for-
maria o setor com Os-
man, Cal e Didira. “Te-
mos que mudar para 
tentar a reabilitação, 
mesmo sabendo que 
não será fácil o desa-
fio. Espero que o time 
tenha uma melhor pos-
tura e conquiste os três 
pontos”, avaliou o téc-
nico do Asa. 

Paraná e Asa abrem 
hoje a 37a rodada

SÉRIE B

 O lateral esquerdo Juan 
reconhece que não foi apro-
vado por comissão técnica 
e diretoria do Santos e não 
acredita em sua permanência 
na Vila Belmiro para a próxi-
ma temporada. O jogador, in-
clusive, já aguarda propostas 
de outros clubes para definir 
seu futuro.

“Como não tive uma con-
versa com a diretoria, não 
vejo muita possibilidade de 
ficar. Falta um mês para o fim 
do campeonato e ninguém se 
posicionou. Essas coisas no 
futebol são assim, tenho um 
pouco de experiência e sei. 
Mas estou tranquilo”, afirmou 
Juan, que não sabe qual equi-
pe defenderá em 2013.

“Olha, é difícil dizer, 
porque não adianta eu pen-
sar no que é melhor, sendo 
que a decisão final não é 
minha, depende de outras 
pessoas. Quando chegar 
a hora eu vou analisar as 
melhores propostas, a me-
lhor situação e ver, decidir 
o que é melhor para mim”, 
disse o lateral.

O lateral pertence ao São 
Paulo e está emprestado ao 
alvinegro praiano até o final 
desta temporada. Por conta 
disso, o Santos terá que de-
sembolsar R$ 2,5 milhões 
até a primeira quinzena de 
dezembro, para contratar o 
jogador em definitivo.

O São Paulo tentou des-

Juan aguarda propostas de 
times para deixar o Santos

FORA DO PEIXE

contar o valor de Juan no pa-
gamento dos R$ 23,9 milhões, 
referentes à compra dos 45% 
dos direitos econômicos de 
Paulo Henrique Ganso. No 
entanto, a diretoria santista 
não aceitou envolver o lateral 
na transferência de Ganso ao 
Morumbi.

Sem esperanças de per-
manecer no Santos, Juan es-
pera pelo menos atuar na reta 
final do Campeonato Brasilei-
ro para despertar o interesse 
de outras equipes.

“Tenho que ir bem para 
conseguir outro clube, outro 
lugar. Depois do momento 
complicado que passei no Fla-
mengo (lesões), estou me sen-
tido melhor, mais confiante. 

Independente de onde for vou 
ter uma sequência”, concluiu.

A equipe santista estará 
em ação amanhã pelo Brasi-
leirão. O time enfrenta o re-
baixado Figueirense, na Vila 
Belmiro, às 19h30. É provável 
que o atacante Neymar, que 
na última quarta-feira defen-
deu a Seleção Brasileira con-
tra a Colômbia, em mais uma 
partida amistosa, não partici-
pe dessa partida.

O Santos é o 12º colocado 
na tabela de classificação com 
46 pontos. Não corre perigo 
do rebaixamento e, restando 
ainda três rodadas para o fi-
nal do Campeonato Brasileiro, 
almeja ainda uma vaga para a 
Copa Sul-Americana de 2013. 

Atleta pertence ao São Paulo e está emprestado até o final do ano

 A ansiedade é grande. 
A vontade de voltar a dispu-
tar uma partida oficial maior 
ainda. Após dois meses de 
tratamento para recupera-
ção de um estiramento sofri-
do na coxa esquerda, Paulo 
Henrique Ganso está pronto 
para estrear com a camisa 
do São Paulo no próximo do-
mingo, contra o Náutico, pela 
36ª rodada do Campeonato 
Brasileiro. O atleta garantiu 
estar totalmente recuperado 
e, durante entrevista coleti-
va de aproximadamente 25 
minutos, mostrou ainda mais 
alegria por jogar pela primei-
ra vez no confronto que pode 
garantir a presença da equi-
pe na primeira fase da Taça 
Libertadores da América de 
2013. Ele deve começar no 
banco de reservas e entrar no 
decorrer da partida.

“Eu me sinto muito bem, 
minha condição física é exce-
lente. O trabalho feito pelos 
médicos e fisioterapeutas foi 
maravilhoso. A ansiedade é 
muito grande, quero entrar 
em campo e fazer o que mais 
gosto, que é jogar futebol. A 
disputa contra o Náutico é ain-
da mais importante porque 
podemos nos dar a vaga na Li-
bertadores. Vamos trabalhar 
para isso”, afirmou Ganso.

Aos 22 anos, o meio-
campista está entusiasma-
do pelo momento que vol-
ta a viver. Ganso quer ter 
o nome comentado apenas 
pelo que mostra dentro 

das quatro linhas e não por 
questões extracampo, como 
lesões ou renovações de 
contrato, que marcaram sua 
saída do Santos.

“Contra o Náutico, vou 
iniciar uma nova fase na mi-
nha vida e quero fazer histó-
ria. Acho que vim para o clube 
que tem o meu perfil. O São 
Paulo foi o primeiro a lançar 
algo como o Reffis, a ter um 
centro de treinamento de 

qualidade, e isso ajuda qual-
quer atleta. Precisava de uma 
estrutura como essa para me 
auxiliar”, ressaltou. Ganso foi 
apresentado como reforço no 
dia 23 de setembro, quando 
o Tricolor venceu o Cruzeiro 
por 1 a 0. Na ocasião, 40 mil 
torcedores compareceram 
ao Morumbi. O jogador es-
pera casa cheia para poder 
retribuir dentro de campo o 
carinho que vem recebendo 

desde que sua contratação foi 
anunciada.

“Quando saio nas ruas, o 
apoio é sempre muito grande. 
No dia da minha apresenta-
ção, já fizeram uma festa mui-
to bonita, que sinceramente 
não esperava. Espero que o 
torcedor possa lotar o Mo-
rumbi e que eu possa entrar 
para garantir a alegria deles”, 
ressaltou.

O São Paulo, novo clu-

be do meia Ganso, ocupa a 
quarta posição na tabela de 
classificação do Brasileirão da 
Série A. A briga, no entanto é 
por uma vaga na Copa Liber-
tadores das Américas. Com 59 
pontos, cinco a mais do que o 
quinto colocado Botafogo, os 
números, porém, ainda são 
motivos de preocupação para 
os sãopaulinos, ao ponto de 
encarar cada jogo como uma 
decisão antecipada.
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